
.DEPARTAMENTO NACIONAL REVIST44"1/4 DA RÉzbpRIEDADE	 Bc'rit*urism° P1(3Pa"
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL	 •	 •	 .	 •	 - I	 N9 727.818 - James Ricliard

INDUSTRIAL
Serviço de Récepçio;

•
N9 728,376 - Folenghl S. A. 111.1

.	 ' nham Júnior.	 ,

Informação e Expedição	 Teletunken do Brasil S. A. Imite- Telefunken do Brasil S.` A. In- dilatada Brasileira de Produtos Alimen.
tsia e. Conterei°. (oposição 110 têrmo alústria e Coznércio (ojposição ao te- tfeidS•	 •	 •

Coinpanhili.-- Florestal Aguai:tuia N9 728.553 - Modas Banze Ltda..
(OPOS-100 ao termo 0.942 marca ' N9 -728.554.- Valentim Laguna De/Banco - Novotherapica Labbora- - N9 881).020 - marca Konyatex.

tbrios B. A. (oposição ao temo zult- Adiplan-Adirdnistração Industrial e Pinus).	 Arco.
mero 887.508 marca Lysodex). 	 . Planejamento (oposição ao termo nft- A União de Bancos Brasileiros	 N9 728.589 - Thomaz Sambes.So-

'Continent,a1 S. A. de Crédito I	 mero 882.596 marca Adeplan).mo-	 Cledade ~Mima (oposição a° têmia N9 728.590 --. •Thomaz Sambes.
reit": c(cgtaii511:Ârtair° *In° 888 '°58 britdOsdtreolasn

	

itic(o.:41Musicais1af	 D873.543) •	 Nos. 728.591 - '728.592	 728.59e
rnries, S. A. - Distribuidora. ae 	 Thomaz Sambes.

Pra:In-tos Internacional (oposição ao

Indúsa

Villares El. A. Participações Indus-
triais (oposição ao.terino 882.820
ca Emblemática).

Gerber PrOducts Company (oposi-
ção ao termo 879.719 marca Geba).
• General Motoro rio Poasil S. A.
Xoição ao termo 885.218 me.rca
Opala).

J.& E. Atkinson Linalted (oposi-
ção aos temos:

N9, 883.792 marca Promenade.
N9 883.791 -- marca Basse.reia.

* ABC Rádio e Televisão O. A. (opo-
siçõe.s aos termos:

884.608 marca Fôlha os Bairrossle c

E. I. Du PonV de NeMOUX3 Ana Administração e Melhorei:untos Catt,
C mpan,y (oposição ao termo 879.728 pam.

129,569 	 Rodoviário tIberabe
LiMitad(1.N9 729.282 - Conservadora Fag da'
Elevadores Ltda.'

N9 729.586 'Tecidos e Armarinho*

Serra Ltda.
N9 729.632 -- Viação São Matheief

Serviço de Documentação 	 .1aci
Liznitada.

PAT -

maca ggi

Téenica . Ltda. (oposição ao termo mo,
erâmica Indalatuba S. A	 p

	

881.550 marca -Continental).	 "icei:dag de ;4presente Citché	 149 728.144 -	 "I. de
d '__. (oo-

.	 ,	 •	 • 879.449 marca Keytape).	 N9 128.622 --- Promocional Distrid
Institut National De* Appellationa An.salvasco 	 Glen

	

Comércio e Indústria	 buidora de Alimentos Ltda. 	 ,}

marca Noblesse). 	

149 728.931 - Samatax Com. e 144

	

Café' Legitimo Ltda. (oposição_ ao 	

&latria Ltda.

- •-	

N9 728.988 -. Orgemaque Organt..)

i

Publicidade é Assistência tinilever iimited (oposição ao ter-' Expediente -de 18 de julho e 	
* Ire 2985 bi- .d 1969	 t Ima

N 883.595 marca Abci O	 mita.	
il

*- Malhfra Sedan S. A• (01308100 ac N9 88L 382 Marca Arares.termo 887.811 marcas Sevan).

temo 862.645 marca
INDAC	 stitut de At e n-D'Origine Dai Vins Et' Eaux De-Vie f3. • A. (oposição ao termo 881.322	 In	 o	 r e Ciê - N9 '728.623 - Agemar Com e Indo

(olxisiçáo ao termo 882.848 marca marca Victor/.

• •	 de 18 de	 830.818 turca Pic-Nic). , 	 mo 880.97a arca Tocata).	 N9 7214	 Eidariam Boutique
expediente	

de na	
LaPia Johann Faber S. A.- (oPosi- Telefunken' do Brasil S. A. In- Comércio de Roupas para Senhoras

r
texteis (oPosição , aos termos: 	 sue Irdeata Limitada) , . 	 Ltda.

•

•Oposiçõeí	 ção ao termo 882.786 marca 205), 	 dilatada e Comércio (oposição ao ter- "tuia.
Artex S. A. Fábrica de Artefatos mo 880.972 N/Comeroial Edltôra lei- N9 728.187 - Mumácia Habelándie

cia S. A. (oposição ao termo 875.395 •

N9 728
Pecuária Ltda.

Banco da	 Provincla do Rio GrandeCaravela). 	
de Tecidos Ltda. 

•Econômicos e Asse.ssoria de Empresas ACIIMUladOreS Moura B. A. ()posi- 	
N9 728.888 - Pecofarroa Ind. Agre

Ltda. Oposição_ ao terna& 988.1.78 ção ao temo 847.883 •marca M. -G.).
Nome de empresa Planinva - PlaL• Antônio dos Santos (oposição ao marca Benveste). 	 • 	

.889 - PeC01921±111 Did. Agre

nejamento Investimento e Assessoria tenao 882.487 ttulo Supie.rraarcadoe	
-

N9 728.030 -. F	 Modele-

Trol S. A. Indústria 'e Comércio ,._9,... _oraDanrds) Indústria Papeis e Car-	
C	

ornecedora
omércio e Representações Ltda.

(oposição ao termo 150.848). 	 '-. wu!•aem (°13°a•kac ac temo 882.708
Sesosbra - Serviços COMérdo a In- ,

mero 885.213 marca Opala). . 	 pos	 'Kenn.edy),	
-ração. Geral de-Máquinas para E.scri.r.

•dústria Ltda. (oposição ao termo In/-

Fábrica de Cigarros Flórida S. A. Bicicletas Monatk a. A. ) (oposi-
(oposição ao termo 885.765 marca çães aos- termos: ' 	 - ,
London).	

-
.	 .	 - N9 883.042 marca mista' Monarch.

Instituto Adventista de Ensino N9 883.468 marca Brocadas.
(oposição ao termo 885.317 mama Du- .-219 883.427 marca Monarch.
bom).	 {	 São Paulo Alpargatas S. A. (po-

Renner Ilextinann O. A. Indústria BNU!, aos termos:	 -
de Tintas e Óleos (oposição aos temos • 1)79- ' 880.390 marca Verion Oficial.
119 -888.035 - marca Reeol. ,	 .	 N- 	 marca Verlon Oficial.

N9 888.038 - marca Ecol.. 	 Companhia Dyrce Industrial, Per-
N9 888.033- marca Escol.	 formaria - 'estrarigeira e Cartonagent

\IT9 888.034 --... nutrà Recoband.' 	 (aiesiç° ab térm° 816 " 4'343 marea
Prefeitura do Mu	 Cinicípio de São	 oRenda, Priori & a. Ltda. topo-
N9 g79.649 marca i Palácio da Mu- reça°48ra)°,.• t&11,11	

n1 /ma Duplast i .
o }181.297 marca Bei- ,a	

iPaulo (oposições aos temos:	 ..,

N9 aed	
-	

mo 37
,?1

	

.1C3 marca Lindo Lar).	 Miguel).

Etablissements Carpano	 ca

Vão 13,0 temo 870.992 niarca Gess°. Humble 011 & Refining Company 

Cia. Pailista de' Chenillyraoposic9afr
inde.a	 coxtier, A o

de 4rrefatos de Gesso Ltda (opas' - 	 - -	 .	 -S.. A. (onosicão a.o termo 888.221 ao temo 851.168- sinal Emb e átl

rama). Agencia. 'Tigre). ' , 	 •	 *1 -	 '

• 00 ao . termo 883.254- marca Apolo):"Lourenço Barbeitos r	 1	

Pub_ ilabiada Paz,
Lapls Johann Faber S A (opos 	

N911729it Ltda.092 . 	WarilarLL	 1494112deo ao termo 880.701-marca Color:.	 TvT 968 - 'fe	 3nt°Guarulhos).
._ .	 .1-	 - Lida	 •N9 727.369	 Manoel Hamilton Phannaceutical i COmPa7:.

	

título 'Fio de	 250 marca Alu-008	

mar-

. A.
(oposição ao temo 88.3.

. ,

884. .. . 1
Indústr ia Albabui S . A. (oposiçãO

rca Ultra,.
N9 728 887- Pecofarma, Ind Agr

A. J. Remar S. • A.	 l'ecuela Ltda.V estuário (oposição ao temm 1383.N1

(oposição . ao mero 881-424 'marca- Provecta)..-	 Sociedade 'Anônima.

	

.aternidoe 879 560 "Jar3itjla marca Ramos motora ABC Rádio e- Televisão S. A.-, (po 	 Alcan Alumínio do Brasil S

	

.,	 N9 728.822 - Confecções - Toda
Company) , ,, •	 , • ..	 _	 sição ao Urino 883 . 	 '.	 N 728.827 - ProtectIon, da Brasil
mo 870 675 Marca rigriacnles de Via-

Azul Ltda.	 .... ,	 1	 ,,
9Casa do Coração (oposição _ao ter-' Ouro).	 - ... • - - .	

Edmoad Andrei (oposição ao tênno
,, , mínio Econômico)	 •,.

	

Vilares S. *A: Participações induz-	 lid. e Com. de Tintas Ltda..
.gem) e ..	 . 	 ,.. .	 triais (oposição ao termo 882	 163 marca aida Médico Bras'-.823 mar-	 N9 '728.851 - I9a,rmácia da 111511;

A Sen sação Modas É A (oposição ca Enablematic). , • 	 ,,) -. ,  ‘	 . leiro)	 Hora Ltda. , ,- 	 -	 - •
.	 .	 .7-	 .	 e

ao termo 882.200). 1	 ,, -	 •	 - Editdra Saga S. 
o

Á. (oposição Lao
--terno . 8815.'1351 N/Cmercial Saga-i- ao temo 88/.058 ma	

tri 
do P ecuária Ltdít,	 -

Invest-Planaina - Planeiamentos vreiros Ltda.) „ . ..	 • .

título Instlituto de n Arta • Ciência
SJC)„	 ••R- A MO Relations . D'Apparella do Sul S. A. (oPosição ao temo nu-	 N9 728.639 - Supermercados Totei

• r

ni° Ltda.
N9, 729.714 - Difusão Nacional de.

Livro, Edittira e , Iraportidora Ltda4
N9 729.743 -. Superturcks Motora*

Comecio 8. A. Sutram.
N9 729. 759 - Ind. Comércio 4..

Representações Lieu Ltda.1
N9 U9.765	 Ela/Libar lanches skL

9	 taea Cine	 da

N9 8&3.	 marca Gaiola- de meide.
--

U 7

Foto.	
402 - I-
	 72g.ligg - PhilaStOlph0 Q3 Alsj

"	 no 729.509	 Cia. P el
Ouro.	

raanaense ,

V Rica)

nicipalidade.	 f
'	 `-'rz	

treno 879.656 mal'

a a ,,creree ' e _,	 li . .1,e e	 `eie	 Cmpanhia 'Prddutos Confiança	

as Pons

	

79•653 niaraa 'Cala da Afani"	 8Alim°11"	 (£4-30 ição ao tP (oposição ao

Marca Confiança).
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-- Paca cz:
remessa- dos
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intetrufção na
s criai-ais a re-
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•

DIÁRIO OfIC1AL	 J

.:-. As, assoa ras penéldas po:
derão	 - suspensos sem préVio

.
.--- As Repartições Inblicas de.

verki entregar na Seção de Co-
municações do Departamento da
Invirensa Naci6nal, até às .17 ira-
ras, o expediente destinado à pis-

- blkação.

As reclamações pernentes
.̀4 matéria retribuída. nos casos de
õrro ou omis 'srio. deverão ser
formuladas por .escrito à -Seção
de Redação, nté o quinto dia útil
subseqüente à iublicaçâo
6rgilo

" lt
Capita! e Interior:

Semestre	 .; • mitir • s	  ZSI
	  NCr

n ••

-- is .assugabará podem ser. 1
tomadas. eni C7g. arque r :ipeca do	 ...:.. apreça do número avulso figura na última página . de cada
ano, por seis meses ou uns ano; 	 '-, -. •	 •	 ,,:'	 -•	 -	 1 .•

. exceto as . para o estaior, que 	 -,- O 'preço dá exe,siplar atrasado será acrescido de ge4 01,01,

.------:,	 , -

A Seçãs, de Redação fun-
ciona, pata atendimento do públi,
co, de - 11 às 17h30m.

enema eao OCOVIÇO -02	 4s4ionc CA sa,?.•:3 me nanAçIe
J. Da'AL.MEIDÀ CARNEIRO - 	FLORIANO GIIIMAOAE$

I	 -
biÁRIC5 OFICIAL ;

iiiugo
Soboto do	 Mided• do sopélidi*Mo 	 CoparMiroonlie

PrOPPI•dida Miduindolal do MIMMArio
elmimeldidirM M.M. Comércio

•
ietereeto,	 Ofi 'ima Cto Deçartarnt4o cie imCrS

▪

 nsa. Nacional

RS0114211~ PA/tliça.t.ARga .
Cepite/ e latejos

• eitaiieión ~sim, "	 •• -	 -

ALettizTaDkEIRITTO PEREIRA• .„. .•

.1- ',Mi parte s perior* do - Onde,-
rtçoi estão cQnsijnadqs o número
do . talão -de registro dá assinatura
e gnê:s e o ano !em que findará .;

As natx4ris das Reparti.
çies Públicas se ães anuais e .de-
verso ser renov as- bei- 2rcte

-A

o à sun apli.

. .-- Os origintais. devidamente
autenticados, deverlo ser dactito- Serneítre .4 .. . .. .. . -Nas ruo
/rafados em espaço dois, eni urna Ano - 	 Nc436.0(2

as ereendas'e resurus serio res- ,	 .	 nxterior : r	 . .	 . Exterior :	 - nal. deverá . ser iscomrrpatzacla desó face do palie. formato 22x.3-3:	 ,	 "--'-;:.

salvadas por quem de direito. . billio .... 	 _.. ,Ner$ 39.(117 Ano ........• ....... NC430,00 esclarecimentos
-WaMERO AVIII.S6 cação.

13.50	 remessa_ ide iiiikres.: Sem-
27.00 pre a ¡apor resoureko do De.

• partanzento de mprensii

No 72L138.- Hiunuy Importação ` e'	-:ormio	 Utilidade ,r;t1ketiftdo
Expoi tação sLida.	 -

,	 mau Grupo ExecntiVo cl.) -N9 100.493 -- Acen~ de pilha
Marketing Ude,.

•

para fogões fogareinn sllarea
s' Comer-N9 729.10a --*- Berma .-Marrantile

Limitada. •
'	 12	 t9,&33 íteferma Importa-
ção e Comercio de Produsta Quid&
goe Farmacêuticos Ida -

.DIVISO PÂTENTES:

ExPedienta , 18 de julho de- 1969

PrMo de invenção ~eia°

entint S.

irfgenetçr . Técnicas e
146 177.869 ...- N. V. nillips'Olocir

lanspenfabrieken.
-N9 164.627 - Hiroshi. Rd.

19N9 11.602	 José - Francisco OS
antas ROMão e Pra.~0L José
ena.
11¥ /77.063 .- N.	 P~Oloet-

lonvienfábrielted. * '	 •
N9-172..sta	 stondaird! weotrboo.

8.-i	 !
Ne 171.109,

Auto . Tecniee net • liteia	 Joaquim
dos Santos -Martins. Raul' Vevalletio

ergas e Alexandre' Venekeira

1Q 3iL59--- .4:Y8m/do CarnicetiL

tba4-	 • !	 •	 .-
219 rgs..ios

Alentlea..	 • 	 .
2/* .137.153	 The..Benktx Corpo.

s.ãSSINATI~

At iginnt Serg0 anuais,	 s 1	 ...it? mesmo ano, :do.NCr$ 0.(1. pag . ano. sede anus enteriorci.
t, 

i9 1907.851_- Eilot 2Jan - /ken -
11tesu KaboashUD4 Ye9,9419.	 •I

N9 11)0.864 - The Vabihni com,

Eudiabgaton 

1,19 190.059: - Rádio CorpOratito
of Anierica.	 • •

N» _190.069 -- Staufferychemical
Cempany.
• N9- 190.001 - Inestiferna .	 Itui.
e Com. de Piestlees Ltda.

N9 190.062 - Hans Behrencli,
N9 190.05$1- Nelson Barehi.1
in9 190.084 ' A. H. /Reboa Com.

pariy rticorpor-ated.
N9 180.007	 Merck Is CO me.

•N9 1 9(1.0911 - Merck & Inc.
N9 190.100 -- Merck & Co bm.
N9 190.101 -- Merck & Co., 1134.
N9 190,102	 Merck	 c94 Ind.
N? 190.103 -.Merck &	 me.
No malta. Merck & C;44Ine.
NO 1911.108 -- Acri - Sol 	 ticos

Ind. e,Comercio Ltda.

N. lex!. - 'cisne George( Ak:

249 190.798 - Bruno Manoel lltodri.
sues e Ilidia Lopes Cunha. 	 ,

NO 34.944	 Commiseariat
~te

179 39.450 - Fred Palmai, ,1
20 150.159, - A. C. APPlie4done

Coaizonk19.p.A.	 ,	 .•

Nçt 162.487,- Indústrias. de i3idee

•

Melei S. A. •	 .

Milersee •

Ptirke; havia Company, titular
da-patente 64.767- Em Ince %des..
pacho do Sr. ~etário da' Indústria

SA43 Palartk Alp
ente ao temo 173.

Malharia Irrrães
- (opoente ao ter
•Catrucerias Prkke

•rea Metálicas e R
e Oemérec.lo - (

Alvaro Coelho dá live	 I'd.,noente
ao . térine, 189.202).

Artes Gráficas. Cbrnes de- -Souza
S.A.	 (opoente ac . t. 123.984Ii•

Atlântida	 Metalúrgica
Mitárla (opoente 4ô tênno 131:941)

coutente - • etetecnisa S. *A,
(opoente ao, termo 39.211),..
•Mecânica Esfera lidS.. •- (oPoento

ao ternas> 146.059).,
• Tainako- Takeda	 (aliciante ao

teroso 147.101) ._
Otto Feita de La	 e	 BrIt.

aileira .ie Cartuch	 (opoente ao
thrino.-140.595).

Marnifkdirta de	 tdos,'Pláitican
Floreai Lula.	 (cpoeute	 ,.t4nrrt

as, S.A.	 • cepo-

e:XPEDIE:NTE
- DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

- Os suplenz atos ds edições
dos dr939.s ofie só serão reme.

	

aos ass'	 ses ,qué
	(.11 arem_ ua ató	 aSsinatari...

topo..

•¡,14. 12,4	Preces° de premi-
ração ãe inaterlal Resiliente -- Dun-

•Mn Rubber Company Liraited,
• .N9 422.463 - 1,tnaineittas para b-
ar ;esmerilhar e !regar e4PECIalmen.
te para perta...ferramMtae manuais e
angulares: do tipo para .destitas• de
acionernento _a alta 'velocidede -pra-

:. .ferIvehnentk aelenados, por turbina,
-- ROI lengleb: & Co. -_

	

" W9 izhatua	 'comporto antbing.
John Ph11 reinam..	 •	 .	 •	 -

Moc/eio de utaidads-b~do
• N9 114.586 - Mecanismo para Dai
eular cadeiras odontotógim Dabl
- rad. Brasils.ra Aparahkos Deo.
anos; A.	 -

P	 Cinza demsontável
Para- sa.patea e ~ai artigos	 M-
ires e Celulose papel a- Embalagem

..:j.nietejãff• •	 .	 .	 • • .
.itá.ssa.-'..ipéit‘itiouttento

•refrigerante: incluindo uns:circuito- de;
golader_ de , • gás riauéeltle: 	 General

• MOIO COMPativ, •
• /419 128.1t0'.. Reinaçãe cie

•-noluçãies. ~Mia 'a remi	 ca. ,:de
• -.água --: Manival Ilitrold Geriu e Lud-

D.-Ameeln;	 ' • *-.	 •
• disPÁ6ei.

em Meni~ Para•-xecanclonvr
nuiticos.---, Indústria. Mecftnica
ria Ltda.	 • ••

N9 1'15.023 -.- Jaime	 armam

ration...	 dzi

• N9 147.968	 Japanese t4'CoZalggetinri
tute.

N9 171-:978	 Rau-,
sing.	 •

N4 177.995 -- dias. 	 &
Ne 17.7.996	 Ritter lesarei, Cor-

rzver inteniamen0 novoxs
& Fru/ganem'	 '

NO iirr.998	 vnited-stitto }toei
~mimou.,	 -

rrt.993,-.1ao Natmnid- Cite
Régister Company.

• 91X258 -;- :-NOr130/E Mlinotoottik
• COMpallY	 .	 * • -

• N9 178.171	 ixesaal
o Ind ústria da' Metais Ltda.
te 648,888	 United &cites
ar Onripany‘
N9: 144.995	 Chétaical Cor..

ti0).
148 145.333	 aktiongesellschat.Z.•

wn,...33overl 88 Cie.
1419 139.553	 DOMO; V7i5J/ & co

I ~1.•	 Zi •

L'Enehile Atominn
No? 10.112 	 ever N.- 19i. •

•
NO 1.109- Bertin 'et CoisPag-

fie
N9 100.110 - Charles reler Bar-
ck.
bit 195.11/ - Commissarlat a

ete.. Seetet4ri o '
Veado em 22 de,
Seção 111 do

L
'diça para móveis 'retaliem a

	

reá"' de ¡Sérgio- 	 rIn4. ..- Guarde
se o Processo no A Mve de patentes
)•	

OVO

• .

	Alma Baciltsta	 /3	 Ind. e Comer,

	

metatit- (=ente	 .terino• MAM.
ilrgica Oriente- .A. (sopoentes

..4. e. - -M

	

011310 170.959).	 - •

(opoente ac

Tecanal•Eqt pamenthe e m&.

	

sóriwtênno prtar.55165.	 "elite a4

	

Hércules C. A..	 a e Comer,
cio de ~dos rcefatos de Borra

	

oba	 (opoente	 ao térreo 172.862) ..
atas S.A. topo

er Daud
178.609);

S.A Manufatu.
•S.A. Indústria
°elle ao têm(

•
i

(intricar -.,.....:usier
termo 172,435).

Indústria; MITA
o de. 1968, ni

Oficiai' e Motim
que traa. de 4DOb4

volteado em 22 de novembro de ines -150.302).
sia Seção 111 do Mario Oficial, 'e se- 1 São ca5LUO Alparga
jativo ep M. 17. 6.108 face de- ente ao tênue 150.
udobradlaas Para móveis metAlibo., 4 do Osulo Mirras
Similarat, ide Sérgio Boldrird --rente tv:h anuo
,4‘1.1arde.ise o PM. CeX80- 120. Arquivo do! 55,ckple	 Socledit Indorir! ai

.
'	 - .	 Plásticos Ltda. aitar.fl•ir. -do -13:11Sil

ilUilar d pa- z4 a ..X1Intereio Ltda. - foPtte
'e 75852 - rui face do desPacho, ter- , 184.661).
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publicados em 17 de julho de 1968.
N9 133.645 - Aparelho e processe

para produzir' um fio volumoso para
a fabricação de panos testeis - Pias,.
tic Textile ACcessories Limited --
Pontos publicados em 17,7.-69.

N9 134.683'- Processo de comando
e de acionamento positivo 'reversível
de um :pano flexível enrolava' meta.
lira ou outro 'e dispositivo de fecha-
mento resultante - Internacional
Mac Gregor Organization alugo): -
Pontos aiublioaci as em 1.8 de jullid de
1969.

N9 - 135.186 - Processe e aparelho
para fazer a capa de cabos de contro-
le remoto e capa assim obtida - Ame-
rican Chain & Cabia Com.pany Inc.
- Pontes publicados em 18 de julho
Republicação - Diretor-Geral - Di-

visões - Serviços e Seções

Expediente de 18: julho ale 1969

Notificação

Ficam os --requerentes abaixo d011--

vidado camparem' êste Dápar-
tamento no prazo de 90 dias, a fim le
efetuarena. o pagamento da taxa fi-
nal e retifar o certificado de acôrdo
com o Decreto Lei n0 254, de 28 de
fevereiro de 1967:

NO 143.171 -- Metallgesellschaft
Aktienges'ellschaf .-Pat. 80.845,

N9 146.023 - The Goodyear Tire &
Rubber Company - Pat. 80.852.

N9 147.530 - Chem-Met-Andersen
lpngineering Company - Pat. 80.871.

N9 150.078 - The National Cash
Registar Company	 Pat. 80.881.

•

Ni- ('Jit S.A. Indústria e 'Comércio] I. 	 164267 ---:
de ° Matérias Plásticas . era. °uai --- il ilva- .	 .
(opoeote • ao tênno 161. (p4). -	 I Ne 164„294

VoLaWaain • do .Brasil - Ind. .e Co, 'S,A,	 ....
naércio de Automóveis S. ' A. - opo.i
ente a.-ô t-rrrio . 165.091).	 • •	 N9 164 „ 424

Foatmi mandados aluivar os pro„ . N
Ne

e 1
1

6
.6-4

.
.
6
4

.1
2
5
9

ocaso:: auaixo mencionados Ne 164.616Ne 159.542 - E. 1. Dr: pam, de .
-	 9Nemours and Company	 N 164.645

. .	 Oliveira •.N9 1,-..9.'n 59 - 1.51::::.) Martui e Fio.: 	 .	 .	 .
riaao Paixão.	 Ne 164.651

N9 'i (0X71 -- Amaina, a. v l i.:. , !anik	 N? 164.687
Ataraoin. Paiatnik.	 N,	 . taka Otomo.

INT ,, At . .268 - is.rrn 	 Guimarães N9 164.703
fr;:n :',2,,P,',...	 '	 N9 164.722

N9 160.368 - Yoshinobu Yamada. • Ne 164.759
111,9 160.781 - Imperial Chemical aamseca.

Industries Limited. 	 N9.164.850
Ne 160.782 - E-,SD R.es.enren alid talfirgica Ltda.

Engineoring Company.	 - N9 164.922 -
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Geraldo Queiroga e
Ervilha.
Radu Serban Dumi-

Inchistrfa Inaja Ar,-
Embalagens de Fapei

Aluisio Dias Lopes.
Jones Nogueira Car,

rlf	 N9 165.803	 Enzo Júlio Tripoli.
No 161,175 -- Eastmon Kadaa. Com , N9 165847	 Peltzer & Eils S.A.

Tr EC4 093 - Ric liards Wilcox Ma.-

pany.	 •	 ' .N9
N9 161.201 -- flatcon International lho.

tile.	 N9
N9 161.C4 -- .flohn & Haas Campa, ao

ny,	 No

Ltda.	 Elias Quinto de Souza. 	
a

N9 162.142 - Wiad.-aslaw Diamand. ' N 9 166.517	 Shiunha Oswaldo Ku- N9 143.820	 Ampolas auto aspi,

bota.	
imites, para fins de injeção -.- Aktie-

-N9 162.204	 Wladysdaw Wiamanci.	 bolaget Astra, Apoteuarnes Kemisca
No 162.271 - Dr. Oswaido acob .	 N9 166.555 - Gregório dos Santos.

mie, James O wen Watts Jr . ; Jalnes N9 166,596 -

nali Affini Acua S.p.A.	 Expediente de 18 de ju	 .

N9 163.169 -a-Dr. Wilhelm (lati.	
N9 112.067 - Navio para transporte Industries Limited.

N9 163.191 - Eugenio Michejevs.	
construção -.chantiars de L'Atlanti- 	 Diversos

N9 163.576 - Jesus Dal Campo Oli-	
coxias em 16-7,69.	 Param. mandadas cancelar as paa

va.	
N9 151.974 - Aparelho de . regula- 1,,ántes abaixo mencinadas:

Ne 163.630 -- Villv Eigil Djerf.em automática do tempo 
e intensi-

Ne 163.653 - Adriano Luiz Pinto. 	
dada das chamas dos fogões a gás, N 9 79.681 - Cia. Fábrica le Bo-

No 163.681 - Carlos Cargueira.	
fogareiros, estufas e similares __ iça, toes e Artefatos de Metal.

N 9 163.744 - Sylvio Ribeiro Ara,. 	
nichor Honda - Pontas publicadas N9 79.707 - Nouracy Longo.

em 16 de jul ho de 1969. N9 6.665 --sIion Burula,na - (Can-

Fonseca.	
Derling Milliken Research Corpora- N 9 608.508 - BrMdex -- Emtec

N

' N9 163.806 - Eletro Mecánica RaY- 	
tion - Pontos publicados em 16 de Empresa Técnica de Assistência Co,

1	
Foram mandados arquivar os se

.ght Ltda.	
marcial Ltda. - classe 32 (com ex-a-	 ulho de 1969 - Fica retifcado o pon,

No 321.827 -a- Indatrias de Escovaa
Alfa S.A..S.A.

•
-

N° 164.	
Luiz Alberto- de Laaguintes processos abaixo mencionados. to 6: 6 - O processo de acôrda com o clusão de publicações

cerda.	
N9 460.336 - Moya & Berardi. 	 ponto. 2, caracterizado pele fato do 11,1-9 612.400 - Betrilan - S. A. Par-

No 164.033 -- Rala Carlos Magen e N9 639.376 --Assumpção S: A. 	
macéutica. Brasileira. Parmabraz

aúno ErneStot34,.1..	

No 134.280 -- Mecanismo de veda_ classe 3.	 '

164.043 - Aziz José Abrão e eocantil e Agrícola.
	 ão para um	 N9 613.reservatório para arma,. 	

•

No	 , M.	 191 .a- Bavasa - Bavasa

Antonio Evandro Alves. 	 Ni, 655.477 - Ind. de Guazda-Chu, 7enar líquidos - John Henry Wiggins Bavaria Comércio e Administração 3.
--	 --

N9 164.014 - Aziz José Abrã,o e vas e sombrinhas e Ca	 - Pontos publicados em 16769.raércio Ltda.	 A. - classe 11.	 .

Antonio Evandro Alves. \ :	 No 715.424 - Murai Sociedade N9 122.828 - Máquina • de êlnbolo N9 616.713 - Endonasin - Insti-

Ltda.	 -	
N9 773.104 - Chimica Baruel Ltda., julho de 1969.
Ne 778.771 - Sociedade Nacional de No 120.461 - Proc5,ssa para pra, riu g . A. Indústria e Comércio de

* N9 166.671 - Antonio Boa Marti. Engenharia S.A. 	
s parar um produto de reação resinoso Bebidas e Conexos - classe 43.

No 164.723 - Milan M. Popovie. 	 N9 779.327 - Delalande S.A. 	 .- Honikeka•k Ohemical Corporation N9 619.095 - Marcosol - DarroW

Ne 177.546 - José Garcia Junior., N9 786.848 - Incotersa S.A. Ind., - Pontos publicado@ tat 47 :ae julho Zaaboratoricis S. A. - classe 3.,

NO 154.540 - Herbert C; Stecker. Comérécio e Engenharia, 	 de 1969.	 .	 No 620.161 - 33 - Flamour Pro-

No 164.123- José Ricardo Marcon_ N9 794.909 - Laboratórios ranco N e 147.565 -- Processo de fecha_ dutos Químicos S. A. - classe 41.
oes de Miranda Couto. Brasileiros Docta, S.A. mento de recipientes pela bordagem N9 620.747 - . Duromax - Cia. Bm..,

sileira de Petróleo Petronosso - clas-
se 47.

N9 621.471 - Olinda, - Indústria
e Ctaalércio de- Sabões Alvorada -a
álasse 46.	 f!

N9 597.847 - Katra - Cia. Comer-
cial e Industrial Katra - classe 48.
- N9 605.032 - Elos - Elos química.

-Induatrial Ltla. - classe 48.; ,..

átifine Geraldo ,da

Produtos Oontact

Imre Pejes.
Nobumiehi
Shojito Sugihara,
Shojiro Sugihara.

Osório Cardoso de

Osiro Silveira.	 y
Seishi Kina e Yos111-,

nufactaring Company.
8c.615.- Interbrasli Tre tspor...

tas. zan	 a:kn,éércio e Reprtaeões Li-
tnitr.e.a.

149 $04. 616 a- Interir írs'l Transpor.,
tas, Comércio e 4 Represe itações..Ltda.

No 804.717 • -- Institu en Vital •Bra....
zil S. A. (Centro de Pesquizas. Pro-
dutos Químicos e Bio1.5go,
• N9 t.:07.835 -.Sandcz S.A.

N9 67. 907 - International Buáness
Machines Co rp r a tiara ai,
e os rroeessos.

N9 160.673 - Sebastião Silveira.	 N" 165.089 -
Ne 161.155 - Acrilex Ind. e Co- N 9 165.254 '-

inércia de Tintas e .Plásticos Ltda. 	 Druck.
Nr. 161.021 . ^7 Giuseppe Bianchina. N9 165.332 -
N9 161.059 - E. I. Do Pont do J.csé Fernandes

'Nemours and Cotrapaiv, 	 Ne 165:350 -
Ne 161.108 - Halcoh Internationial tru n n ovi

Ne 165.432 -
Ne 161.154 - Arilex Ind. e Comér_ i:era.tos Copas,

c :;) de Tintas ,Plá.sticas Ltda. - - ,	 S. A.
N0 161.156 -- Acril-,x Ind. e Con-tél.. N e 165:711 -

cia de Tintas - Poa:t .:caS Lcda. . No 165.747 ----
lO ç' 161.165 - Bránlio Antonio Li-

Ne 161.816 - Transcoil Eletrônica 10

valho:

cifiegáo

N o 133.303 -.Proce.:sa para a pre-
paração de novos , derivados de uréia

Sandoz S.A. - Pontos publicados
em 16 de julho de 1969. Data de de-
i:As:toa 10 de autuara de 1961.

No 156.699 -.-Carregamento auto_
malte() de vagões - Compagnie_ Ge-
nerale D'Autcrnatisme - Pontos pu,
blicados em 16 de julho de 1969. -
Ficam retificados os inicias dos pon,
tos 4 e 5: 4 - Dispaaitivo de acôrdo
com. o ponto 3, caracterizado pelo faa
to de que os canos . carregadores são
suportadoá por um carrinho. 5 - Dis,
positivo de acôrdo com os pontos 1 e
2, caracterizado.	 -

Ne 128.838 - Bomba de diafragma

--
Saunders Valva Co. -Lhuited --

em -16	 de
166.006	 Rafael Ancanaci- Coe.. Pontos publicados

1969. - Fica retificad de julhoo o ponto 21.

166.009 - Carlos Sheppard.
N23. - Bomba de deslocamento positi-

16.6.0,13 - Antônio Santiago.
166.190 - Zinni & Gueli.
166:413 - Adelino dos Santos e

Metrox Indústria

Mário Pedro Froni.
Solvay., & de.
Péricles de Freitas.

Elichi gago.
Roberto Eisenbraum.
Oswaldo Duarate da

v.,),su"^,laric , e..imsntie como descrito com
-referência à figura 3 dos desenhos
anexos. 'Prioridade no 15.015-60 fica
também ratificada

e válvulas para drenagem de condensa- N 139.718
Meredith Patten e Neil Robinson. 	 iro, José Ribeiro - de Sampaio Neto	 sador em reservatório.'; de ar compri-' . _9

N9 162.750 .- Polymer -Corporation Agostinho Gianocara Filho. - Arguia mido - Clayton DeVándre Company NV 177.447,-

a	 vem-se os processos,	 Limited	 Pntas publicados em16- - N 9 189.285 -
aimited.

	

J	 -	

156.782

	

N9 162.739 - William Roger	
N9 111.994 -a- The Dow Chemicat

Limited -.Pontos publicados em 16

	

N9 162.739 - Juvenal Lopes.	 N9 166.588 - Plásticos Veyka Ltda.,	 .	 de tulha de 1969.
Cumpra ,exigências técnicas:

In ustaia
Giannoca	 Company.• is	 - No	- Aperfeiçoamentos em

co	 .	 •

1N 9 162.834 - .Aienzde Colori Nazio-	 SEÇAO DE PRORROGAÇõES	 uupply Co.
lho de 1969 7 -69.	 N9 190.048

J. R. Geigy S. A.
Armando Schepid.

Joslyn MFG. And

- Imperial Chernical

N9 163.170 - Dr. Wilhelm •Ga1.	
de cargas l tquidas e seu processo de

Ne
 163.561 - Alberto Gatti. que (Penhoet,Loire) --- Pontos publi„,

Exigência

Cumpra Exigência

Diversos

' Ne 16,3.770 -;---- Wantuyl Ra poso Lo-	 No 125.350 - Processa da. conferir cele--se as patentes) .

1J.ed.	
retenção a úmido a fibras celulósicas 	 Marcas Deferidas

N9 163.773 - Osa
.vaido Duarte da e fibras celulósicas assim obtidas -

Oscar Fluas & Cia. Ltda. (titular
do registro 230.210). - Nada há que
defirir pedido feito antes do Prazo-

Arquivamento de Processos

No 166.644 - Rinaldo Sinigallia. Anônima Comercial e Industrial. 	 excêntrico capaz de trabalhar -como km Químico campina, s. A. __.

N9 619.025 - Boriz, .2-'7-Antônio Bo-N9 166.664 - Indústria e Comércioi No 755.-788	 Rucian 'Ruiz S.A. compressor ou bomba -- Paulo Au- claase 3.

de Materiais de Revestimento OPM S.A. Ind. Fe Com.	 .	 gust - Pontos publicados em .17 de

No 796.302 - Palácio do Conforto.-	 de cápsulas metalálicas sare as res,
oClehões de Molas Ltda.

- Sebastião Silv	
pectivas bôcas - As cápsulas que per,

N9 800.023	 e-ira.	 a execução do referido pro,
Ne 801.102 - O. Barros & Cia. 1111"

Laia.	
cesso e os dispositivo:, paru a sua rea-
lização - Vittorio Macellari - Pon-

N9 801.123 - Jervis B. Webb Ame,
ricas Company.	

tos publicados em 17-'7o6.i

Ne 164.246 - Manuel Ayres.	
"N° 802.955 - Eila Emprêsa Imobi- 1\7 9 150.27ã -- Prar,esso e aparelho

Ne 164.266 - Rufai:o Geraldo da liaria, Loteamentos e Achnbustraç ao para digestão de material celulósico

Silva.	 ,	 Ltda.	
- Aktkiebolaaet Kamyr - Pontos

,•

E xig êncicCs

-
N9 544.242 - João Goberto Resch. tgente ser

N9 164.145	 SylVio Sivaldo Si-
queira e Sérgio Luiz.

No 164.18'7' - Dudwik Konstanty
LISIEAU.

No 164.208 - • Joberto José Silva
Freitas.

No 164.242 - Norherto Rigotti.
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Gommoa.,

A. Importação e Comércio - clas-
se 1.

N9 556.341 - Senador - Calçados
Senador Ltda. - classe 36.

N9 592.648 - Paz - Lula Vaiano -
classe 32 (com exclusão de agendas
e impressos).

N9 594.229 - Cantareira - Auto
'Eletro Cantareira Ltda. - classe 38
(na classe 38 para papeis semi impres-
sos).

N9 617.614 - Rebecchi - Constru-
tora Rebecchi Ltda. - classe 8 (com
exclusão dos artigos indicados pela
seção).	 .	

andustrial Garcia S.A. - cl. 36.
No 596.225 - Primeira - Palmeir

N9 617.679 - Manah - Manah S.	
a

A. Comércio e Indústria - classe 42. 47
Transportes e Comércio Ltda. -a- cl

N9 622.672 - Fumossul -- Fumossul 7"
S. A. Indústria e Comércio - elas- N 9 619.292 - Lois - Derna yo In,

se 6.	 .	 •daistrias Farmacêuticas Ltda. - cl.
N9 623.356 - BP - The British Pea 48.

troleum Company Limited - elas- N9 619.692 - Francesa - Zaz Traz
se 47.

	

.	 !Ind. é Com. de Produtoa Químicos

No 601.138 - Siara - Sylvio Coelho:Ltda. - el. 46.

indicado pela seção). 	 Titulo de Estabelecimento Indeferido- classe 7 (com exclusão do artigo -.•	 •

Cs 41do Brasil S.A	

'Parente No 577,394 - Traotma q Com. e Dna

N9 601.163 - Sieol - Sylvio Coe- ta Luzia - Marcoline Olavo
	 portação Ltda. - Reg. 394.749.

N9 601.149 - Sicol - Sylvio Coe-
lho - classe 18.	 N9 623.683 ,- Moinho de Ca San-

lho - classe 32.	
I - el. 41.

Ne 611.266 - Foliava - Tortugai 
Expressão s7e Propaganda Indeferida	 .N9 597.392 - Bar e Café Churras-

Zootécnica Agraria - classe 41 	 Swi. 1 N
9 621.622.

 - Viya a Dirererça ___ cana Maracana Ltda. -
' 394752

(com exclusão dos artigas inacaclo.s'Cia.
	 ft	 . --	

Ne 553.C3a - Fábrica de Insetici.

.	
46 e •18.	

•	 ' das Aaromenka

pela seção). 

	 Ltda. - 394.753.
N9 586.902 - Coele-ga, S. A. Ind.

N9 611.575 - Recap - R,ecap Rei Frase' de Propaganda jndeferida -. 
Com . d Madeira - 394.754.a 

presentações e Comércio de Auto Pe-' 	

N9 598.323 - Comercial e Impor-

ças Ltda. - classe 6.	 .	 I Ne 626.461 - Roupa Maioná-a	
taaa-s Prindano Ltda .

a - N9 593a715 _ Cia. &Nu- 
394.760.

a do Broa

N9 614.100 - Diamantex - Indals a A Exiio.siçãq Modas S.A. - cl 36. a-. S. A. - 391.761.
tria e Comércio de Artefatos de Teci-, No 621.863 - Ouça o que _diz a ma- 	 „aa aa,

dos D'amantex Ltda. - classe 36. raaaa aa , o cf. 	 e• J:, ) ae	 a No il,,

fa 
O. ItA1 ,,--

'2"''

no ,C. Swift do Bra,

alimentar624.653 - Mn - Máquinas Ike-leompleentaçãa 	 alentar	 tenha '- S• • -	 • '-`'`•letro-nica Regina
moei Ltda. - classe 38..	 'sempre mamadeira Dunaa em seu lar N e 599.53 05 -- E	 , 

- 3.4.763.	 ,
N9 625.191 - Flori° - João Basco - Marlene Redrigu.se L'sbaa - cl. L '3-r-•

.	
1.,1 e 33. 

:d.: N9 F 660.091: - indústria Braaileira

B. Floria - classe 10.

ção e Meaaem Oeste Ltda. - cias-	
•-Co	

.. ia:dat as Químicos S. A. -
N 9 626.200 - Tmimo - Torrara- 	 Noarr	 735

..

se 41.	 s la::aim es re,.:1,cil t -3 aba,ixe con., N9 C3.23-1 - Hidrotec Ltda. -
1334. 	 .. .

N 9 627.145 - Janks - Ardeches viciadas a comparecer a êsta Depar 39a,737.

Na 528.403- Atlas - ind. de •Jfetuaa o pagamento da taxa final e reiNi9ipa5.0n5c.:10tÉleesVosaueritclaan - classe 8.	 aamento no prazo de 90 dias, a fim

Vaeaourae Atlas Ltda. - cl, 29.	 retirar o certificado da acôado eom o 291.766.

triae Braileiras de Ar"igas Rafrataaj N9 537.658 - Masca rarias.: & Sara. raN-9 6°37.4.17313: Ante
glio Alves Bazar

Ne	
-

483.C23 - Cromibar	 In-	 dús.'Drereto-le i n9 254 de 28,..2.C:

Ne 623.552 .- Guaianases - Mar- 	

N 607.9E1 - Incorriexo	 S. A. Pra
rios S.A. Ibar - el.	

,

	

•	
15.	 ,tiago Ltda. - Reg . 394. a77.

N9 678.142 -30L4u	 61.567 - e	 e Augustusb5r719ficantes Everest dutos Q1.1l111iÇOS - 394.776.

cantil Guaianaoes Ltda --cl. 8.	 ',Ltda.-- Reg.	 .	 •	 Ne
Ltda. - 394.731.

. 1	 Tcelagm

Titulo de Estabelecimento Deferido) N9 607.234 - Efrari S.A. Ind. e
N9 600.068 - Textis Santa Catari-aCorn., Importação e Exportação - de '

na ,- Cia. Textil Santa Catarina --/Auto Peças - Reg. 394.587.
eis. 22 , 23, 24, 31, 34 e 37 - Art. N e 601.ta:d - A Dama areias Ltda. Transferências e 

Alterações de Nome

.1- Reg . 394.589.	
,ao Titular de Processos

97 ne 1.
3

Bacy Ltda.. -	
c

els. 41, 42 Lanchonetes
, 4 3- Art..mércio de Artigos Domésticos - Reg. Foram ma.ndadaa anotar nOs pro,N9 576.64 - Say --	 •	 ^No 609 317 - So-ogel S.A. CO,

97 no 1.	 ...,	 394.592.te'S .,
cesoss:aaJIM.bai.xeor mCleanscio 

e 'a.'
nad_xneransY_treeluicrl;

A dN9 595.470 - Loja Royal - Lojalt	
611 473 - Indústria Saat	 !	 ' --

Royal Ltda . - els. 1 e 48 ___ Art. aeve o Ltd a.- Reg.j N9	 .	 394.5?..	
nome do titular do processo.

07 n9 1.
N9 614.211 - Usina Santa Eugênia sob asleis do Estado de Delavaire

The Hoover Company, organizada
I

Z.rtgénetas

Apresente, novos exemplares

Rossi Engenharia

nitalúrgica K1e011

Maria José de (ar..

Cumpra o Art. 92

N9 632.144 - Cocelpa Ltda. Ind.
de Papel e Celulose do Paraná.

N9 632.146 -- Plano S. A. Socie.
dada de Administração, Planejamen.
to e Estudos de Agronomia.

N9 692.288 - Cabralia Cia. Nado..
nal de Sãguros Gerais.
. N9 679.909 - Serviços Marítimos
Reparomar Ltda.

N9 681.161 - Agência Roxy de Tu..
rismo Ltda.	 .

N9 681.176 - Comercial Distribui.
do de Utilidades Domésticas Cedi.
lar Ltda.

No 681.246 - Ferragem 1Vaarree0
Ltda.

N9 681.307 -- Cooperativa Nacio-
nal de Habitação Ltda.

N9 681.310 - Itainaraty Imóveis
Ltda.

-
Diversas ex1-gencias a cumprir

N9 679.155 - . Elo Seguros Ltda.
N9 681.263 - Cooperativa Habita-

denal da Bahia Ltda. Coophab -
BA.

Ne 681.266 -- Cooperativa Habita.
eional do Paraná Ltda. Coophab

,	 681.314 - Uta S. A. Unia Tu.
atraiu Amar:cana,

N9 681.315 - Guabol Boliches Dl..
versões Com. e Ind. Ltda.

149 681.323 - Comércio e Repre.
seniações Ralamar de Metais Ltda.

Ne 609.998 -- CatautO Cataguases
Au ..omóvais S. A.

N e 679.975 - Frrmácia Itamiz Li-
mitada.

N9 C32.075 - Panificadora e Cosi.
Leitaria Flor do ABC Ltda.

N o 617.866 - Paulo Eckner Ias-
boa.

N9 485.262 - PavimentaçOes As,.
rálticas Sina Ltda.

Colgate Palmollve Company (junta)
ao registro 283.720).

N9 679.896 - Ind. e Com. de lha-
lhantes Brasmar Ltda.

-	 Retificação de Ciiehé

N9 705.276 - Milo Crera - Refi-
naria Salineira S. A. Ind. Com . e
Navegação - ci. 41 - clichê publ.
em 5-11-65.

Ne 727.463 - Nyl Mod Nyl Mod\
Ind. e Com. Lada.	 el. 23 - Cli-

chê publ. em 19-5_66.
N9 727.590 -- Araeaty Trans-

portes Mcloviário Araeaty Ltda. --
cl. 59 -- clichê publ. cm 19-5-66.

e27.3.72 Supeiama - Supere
arcados Peg Psa• S. A. - - el. 4t; -
cachê publ. em 19 5 66.

Ne 607.008 - K - Plastkung In-	 Frase de Propaganda Deferida 	 laa 604.603 -- Instituto Adventista

dústria e Comércio Ltda. - classe 28 	
de Ensino - Reg. 394.637.

(com exclusão dos artigos indicados N9 555.947 - Sabrina Elegância N: 604.604 - Instituto Advantiata

pela seção).	
-e-, Pis da Môça Menina - Falias de Ensino - Reg. 394.638.

N9 620.087 - Cardeal - Frut'cola & Cia. Ltda. - cl. 33 - Art. 101.	 N9 489.6-10 - Genigni &	 Garcia -
,

•Marcas Indeferidas
Bancleirantas Ltda. - classe 41.

No 620.447 - Neolar - Neolar Imó-
veis Administração e Comércio Ltda.
- classe 16.

N9 624.682 - Pedra Doconde -
Fernando Rodrigues D'Almeida -
classe 41 (com exclusão de azeites).

N9 620.142 - Super Platino - Car-
los Pereira Industrias Químicas S. A.

classe 46 (com a indicação exposta
pela seção).

N9
 539.814 - Paris - Inl. Química Beneficiadora Marcadora de oleos Reg. 394.670.

Paris Ltda. - classe 2.	 Vegetais Ltda. - el. 41. 	 Ne 597.254 - Domingos Ramos Car-

N9 556.428 - Solvacril - Nau! ai S. N 9 . 623.713 a- Diatide - Smith kcioso - Reg. 394.671.
Kline & French Laboratories -- el. 3. N9 602.551 - Restaurantes Riala

No 623.953 - Mogi - âlobilia ora, duq S.A. - Reg. 394.677.
Mogi Ltda. - cl. 8.	 No 608.590 - Quimindústria Fulmi-

N9 624.214 - Zenith - Zenith Ra,. nan Ltda. - Reg. -394.684.
dio Corporation - cl. 11.	 •	 N9 614.803 - Casa Marinho Pinto

N9 626.636 - Parahyba - F
azenda Ind. e Com. S.A. - Reg. 394.689.

N9 227.886 - Barbonite S.A. Ind.
Santana do Rio Abaixo S.A. - cl. da Borracha - Reg. 394.690.
41. 

No 508.794	 Fulget	 Fulget Co- N 94.8.432 - Luiz G. Cabral -
Reg,. 394.691.

marcial e Industrial Ltda. - el. 15.

N9 624.946 - Facas, - Fui; S.A. N 9 459.424 - Cia. Industrial Santa
latilde - Reg. 394.692.

Máquinas de Escritório - cl. 36. 	 a 

N9 25 357 -- Garcia - Emprêsa N
9 476.333 - Manoel Conceição -

Reg. 394.693.
No 573.734 - Laborató rios Griffith

do Brasil S.A. - Reg. 394.706
N9 606.767 - Sociedade Melhora-

mentos de Emas S/C.
Ne 397.747 - Confeeçaes Carioca de

Roupas Crianças Ltda. - Registro
394.735:

N9 457.442 - Editara Brasil Améa
rica Ltda. -- Reg. 394.739.

N9 460.4E3 - Effbe Metalúrgica S.
A. - Reg. 394.740.

N9 556.012 - Zacharlas Belik -
Reg. 394.745.

N9 587.733 - Colombo - Colombo Reg. 394.658.
Ind. e Com. Ltda. - el. 43e No 594.306 - Asplan S.A. Assesso-

a N9
 508.448 - Menae - Monac Ind. ria em Planejamento - Reg. 394.663.

e Com. de Móveis Nacionais Ltda. N9 535. n^ - Móveis .Arimlap S.A.

- cl. 40.	
Reg. 394.664.

N9 620.855 - Acendedor de Gás,' N e 596.420 - Oficina de Consertos

Ratad	 Arexacire somlo - el. 8. iLincoln Ltda. - Reg. 394.667.

Na 623.460	 Dernerol	 Demerol! N9' 597.240 - Hamilon Cardoso -

Reg. 394.648.
5:aa	 - Ind .e Com. de Pra..

dutos Alarsntícias Cerasani Ltda. --

- Atlas Comercial
e Materiais S. A. -

Nome • Clivii- Deferido	
S.A. - Reg. 394.603.	

(alt. de nome do titular na amues-

N9 540.447 - Alfredo Monteverde são Lava Rápida Hoover taano nú-
IV 619.508 - Ca,paribe Imóveis , e - Reg. 394.612. - mero 449.057) Anotem-se a aransfe.

Administração de Bens - Caporibe N 9
 593.701 - Cealco Com. e Ind. renda -para H.V.C. Co. Inc. e , al-

imóveis e Administraão de eBns - de Materiais nara Construções Ltda. teração do nome desta para. Pie
., .	 .	 ,	 ..

Art. 93 n9 3.	 -- Reg. '44.627.	
Hoover Company, organizada sob as

Na 594.1,84 --aDareauto Pecas e leis do Estado de Delaware.
Sinal de Propaganda Deferido 	 Ser(aaos Ltda. - Reg 394.628.	 Fabril Ingotex S. A. (alt. de nome

N9 619.594 - Associadas Propagan, No 597.241 -- Fábrica de Bolsas ao tarda .: na marca Ineatex Mead

'da Letras A-A - Arnaldo Delmonte Pla.,.nga Ltda. - Reg. -394.650.	 Jelinaen e- Company (transf. para

G Juraey Ayrosa - classe 33 - :Art. N 9 598. 483 - ia : ', enis Cardas° Clat- : 1 rani da marca Endo.san nume,

01.,	 •	 •	 i.ves - Reg. 391.683. 	 ao 123.5.1a). 1

.N9 503.215 -
S. A-

N9 631.411. -
Ltda.

N9 631.632 -
valho.

No 631.653 - Comercial de Peças
Para Motores Ltda.

N9 631.862 - Metalúrgica Megasil
Ind. e Com. Ltda.

N9 631.865 - Endereçadora Paua
lista Ltda.

N9 632.055 - Biseoitolanclia Ltda.
N9 632.082 - Cilinox In-d e Com.

Ltda.
N9 682.094 - Panificadora Bar

Mercearia Sesurense Ltda.
N9 632.097 - Auto Peças Rodrigues

Ltda.
N9 632.188 - Fábrica de MoveLs

Commander Ltda.
N9 632.277 - Coest Construções e

Estradas Ltda.
N9 632.416 - Mala de Almeida

Ind. e Com. S. A.
N9 632.417 - Mala de Almeida

Ind. e Com. S. A.
N9 632.599 -- Djalma Ferreira Bar,.

hora.
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1V 727.647 - Tinney - Intertron
S. A. Ind. Eletrônica - cl. 32 -
cliché publ. em 20-5-66 - Sào Pau-
lo.

N9 682.790 - Humble 011 &
ning Conapany.

1\79 765.400 - Ind. de Alementação
Monjolinho Ltda.

N9 801i.635 - Eliya, Kalaor4.
1n1.9	 009.636 - Antônio	 da	 Silva

Carneiro.
N9 609.637 - Lima & Lirow Ltda.

N9 763.903 - Gumz Irmãos S. A.
Ind., Comércio e Agricultura.

1(9 '764.536 - AgrobeI S. A. Agrf4
cola.

N9 727.700 - Casa, das Tintas -
Ruy dos Santos - eis. 1, 11 e 17 -
clichê publ.	 em 20-5-66.

N9 777.834 - Comercial Yamamo,
to S.	 A. N9 809.638 - Benedito ()33 San-

tos.
Nç' '779.382 - _Produtos 	 Químicos

Ydal Ltda .
1V 801.53-2	 Cotonificio Capiba.

1V 727.793 - International Mer-
chants - International 	 Merchants
do Brasil Ltda. - cl. 26 - clichê
publ. em 20-5-66 - São Paulo.

N9 779.407 - Linhas Corrente S.
A.

1V 783.709 - E. Marques & Cia.

N9 809.639	 Icer.ail rnd	 e 'Com.
de Esquadrias, Madeiras e Instalações
Ltda.'

ribe S.	 A.
N9 801.533 - batonificio 	 Capiba.

riba S.	 A.

Diversos
1V 809.586 - Benival Lucena

Torno sem efeito a exigência supra

N9 789.84i3 - Dreher S. A. Vinhos
e Chapanhas.

1V 804.827 - Fibrasil S. A. Ind.

N9 809.748 - dentro de rnstrucão
Senavon.

N9 520.972 - Agropema	 S. A.
Agricultura e Pecuária.

Ns.	 801.534 - 801.535 - 801.538
- 801.537 - 801.539 - Cotonificio
Capibaribe	 S.	 A,

1V 573.616 - Inlo Lino P. Ercole
tendo em vista a data do depósito. e Cem. Agro Pecuários. 1V 561.412 - Agropema	 S. A. S. A. Comércio e -Importação.

Arquivamento de Processos 1\19 808.500	 Pedro Breves & Cia. Com.	 e Ind. 1(9 642.465- - Manoel 	 Francisco
Foram	 mandados	 arquivar os N9 808.825 ,-	 S.	 A.	 Intlústrias N9 742.452, - Ind.	 ae	 Colchões Valeiro	 (Arciutvem.se	 os proces.

processos abaixo	 mencionadot: Reunidas R. Mattarazzo. Luiz Pinto. soa).

DO ESTADO DA GUANABARA

LEI Ne 1', 574 - DE 11-12-671

DECRETO ' N' .1.077 - DE 8-6-68

DECRETO N° 1.095 - DE 12-7-68
LEI Isi° 1.692 - DE 19-7-68

DIVULGAÇÃO N° 1.061-

PREÇO: NCr$ 1,50

A VENDA : -

Na Guanabara

Seção de vendas: Av. Rodrigues Alves, P

• M	

Agência I: Ministério da Fazenda'

tende-se a pedidos pelo Serviço de Reembôlso Pose,

Em Brasília

Ná Sede do DIN

Ce5= c) n
•

-191"1.1C:=09.

len	

Arr

,̀.̀.n*ca n`e~ OMPiwetoremor

...,~1.1ffleemaffinc~eseM

DIVULGAÇÃO IV 1,009

Preço NÇrS 0,t9

A Venda:
Na Quarabara

Agência 1: Ministério da Fazenda
Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves. Ir

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reenzhalso Po9tà
Em Brasília

Na sede do 1-1/N
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PATENTES DE INVENÇÃO

•POTO3	 PUBLICADOS
..4

Cr".
Tdrmo: - 12B•333 de 13 de obril'ale 19é,
Requerente - LTV AEROSPACE CORPORATION - U.S.A.

PrOvileglo de Inveodo - VEICULO DE SEIS RODAS.
REI VINDICACOES

1 - i eíouio do una rodes, cornotorizado por comproondot

um corpo antorior proii-do com um eixo longitudinal, um corpo poli-

torior tendo to pleno oentrol rortical o fixado pivotoda o rota-

tivemonto ao corpo anterior do modo a ser pivotodo com rolaçao ao

lmosmo no dito plano control vortical o girado tasilsOm com reloo

mos= em tOrno do um eixo poralolo eo dito 'eixo longitudinal lo me

mo corpo anterior; o um dispoeitioo impedindo o dito corpo poste .

ror do sor pivotado com rolaçOo ao corpo anterior em todoo oa pia

nos tatuado° a um Znoulo do dito plano control. vertical.

2 - Voiculo de sois rodes, carootorizodo por comproanclor

um corpo anterior tendo um eixo longitudinal; um jgo dos rodas di•

ontoiros montadas no dito corpo antorior; um corpo postorior com

um plano central vertical e fixado pivotads o rototivamonto

mesma corpo anterior no a entido do g er pivotedo com ro1açO0 :ao moi

era no dito plano vertical central e girado ainda com rologeo ao •

rooarno em torno do um eixo paralelo ao dito olxo'longitudinel

corpo anterior do voiculo; um dispositivo impedindo o dito corpo"

posterior do sor pivotado com relaçá.o BO corpo anterior em todos

os planos diapostos a um ;ngulo face ao dito plano contrai verti-

cal; um jOgo do rodas traseiro:e montadas no disco corpo postorior:

um dispositivo para coordenar o comando da dfroqeo dos ditos jogo.

do rodos dientoirao e tresoiras; o um jOgo mediano do rodas man..

todas no voioolo intorroodiariamonto dos notamos jogos do rodae

o ' dianteiras o trosorires.

Voioulo de seio rodes, oaractorizodo por oompreor

uma porçOo doocorpo anterior com um eixo longitudinal; um jOgo

de rodas dianteiras montadas na dita porçeo do corpo entorior;

uma p'orçOo de corpo posterior tendo usa OiX0 lor.gitudinsf; ura JOE°

do rodas trasoiroa montadas na dita porçio do corpo postorior;um

diapositivo forçando oa ditos eixos longitudinai s ires disporem em

uo :lano	 pOr;C;e3 do CZ,rí..0 anterior o postoriJr do

vofculo se ac	 ldtoralmanto nivolados;um d,.spositivo-p sfo coor,

dono: o cernándo no direçijo dos d:toa-,',o€.:os do rodos disntairm, o

tr .cszircz; o um, torco./..ro coj 	 do rodas , montadas no Totculo a moio

or.tro co dolo dItos Joccs do rodas dlontoiras o trosoirae.

- Vo i,.culc do sois rodos, caractli...za do polo Coto do

C wr.proendor pares do rodos dianteiras o trasoires can comando di-

oocional Coordenado o um jogo do rodas intormadierlas montadas, no

vo'.culo o moio ontr , os dites pares de radas dianteiras o traseiro

5 - Vo.f cuio do ida rodas, ioractoi 3 - ^do por comproonder

corpo anterior tendo um eixo longitudinal; um corpo-poatorior

tcndo e.m oixo lomgitu'Jlflol um pardo rodos montadas em um, o doi/

poros da rodos montados aso outro dos ditos corpos ; O oonoroSoo co.

4nicando p:Ivstods rototioS;smo/to o dito cl rpo posterior ao dito

crto cntzrior, o nivotomonto do dito corpo posterior sondo limite.

al•

do pelas dites COM3XO'GS a se roalizar orn um pleno vertical quonoc
é o dito corpo posterior se acha leteralmento nivelado, e e rotaçiO

do mama corpo posterior com roloçO0 p oaias) anterior sondo restrin•

gide e. rotoçao cm tOrno do um oixo paralelo ao eixo longitudinal do

corpo ontorior.

6 - Voictilo do 5 Ci rodas, carnotorizado por cor:proa:dor	 -\

ton corpo anterioritendo um oixo longitudinal; um corpo posterior

con um eixo longitudinal o um plano control vertical; um * por de

rodas Montadas o suportados com rolaçOo o um a dois poros do rodas

montadas o suportadas com roleçOo ao outro dos ditos corpos; o co-

noxCioo comunicando pivotode	 rototivomonto o dito corpo posterior

ao dito anterior, e rotaçao do corpo pOstorior com roloçSo ao an-

terior condo feita era t;rno do um oixo paralelo ao eixo longitu-

dinal do corpo anterior o O pivoternerito do corpo posterior coro ra-

leçOo ao anterior sondo rostringida s um movimento realizado co a

parololo ao plano vertical central da dita seçOo posterior.

7 - Veiculo do sois rodas, segundo o ponto 6, caractori-

nsdo polo fato do dito oixo paralolo co eixo longitudinal da so-,Zo

anterior sor localizado por baixo do o oro alinhamento vertical com

o mesma.

8 - Vofculo do cais .rodas, onrocterIzado por comproonc3or,

• um corpo anterior tendo um oixo longitudinal; um corpo posterior

com una oixo longitudinal, um pai; do rodas montadas o auPortados

cora rolsçeo ao outro dos ditos corpos; uma ostrutur ia fixando rir-

morsanto os ditos eixos longitudinais em um plano vertical .comum e -

pca-snitindo o plootarnonto vertical do /dito corpo posterior com rola-

çZo ao pntorior quando solos os . corpos se achara latorolmente nive-

lados, e dita estrutura tendo uni eixo lorsigitudinal o cornuniconcb

os ditos corpos anterior o posterior ora um ponto fixado longitudi-

naLmonto com roferOncla ao eixo longitudinal de estruturo, o tendo

um primoiro olomonto firmamento fixado a um dos corpos a troa segundo

olornanto rotativo em torno do dito eixo longitudinal da mesmo ootre

tura o fixado pivotadarnonto e unn dos ditos corpos quo no squelo

ao que.1 o dito primoiro elemento ze acha fixado.

9	 IMOU10 do COIS rodas, coractortoodo por-compreender

um corpo anterior ¡ando um oixo longitudinal; um corpo posterior

con ton olmo longitudinal; um par do rodas montadas o suportadas

com roloçOo a -um dos ditos corpos O dois paras de rodas montados

O suportadas com roloqeo ao outro dos mosoos; um primoiro elemento

firmemente montado no corpo anterior o tendo urn eixo longitudlnal

paralelo eo eixo .,longitudinal do corpo anterior; um advindo olo-

monto fixado coaxialmonto orisobroposiçOo cora rosPoito ao dito pri-

meiro clemonto o rsontodo sabre cisto Ultimo para efeito do rotaçZ'o

critOrno do eixo longitudinal do prirnoiro olemento; o tuna porejo

do socando olemonto tendo um eixo transversal substonoieloonto poro

pondiculor ao oixo longitudinal do primeiro olononto o o cuja por-

çi'a o corpo posterior ao acho fixado em arranjo pivotado ora tOrax, -

do dito eixo transversal; do onde o corpo posteriosi rosultsr roto

tivo.com o sozuntlo olor:lento cm tOrno do eixo longitudinal do pri-
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melro elemento o pivoio:v.ol oObre o eixo , transversa da dita porgi.cs

'to	 áundo elemento?.

10 Va‘cule do seis rodes a;guride o ponto 9, 'caracterizado 

poits orrOO do -suporte do dito veículo atrOVOs do um dos dois ditos

porca do rotina Sor provido por forgaS 'transmitidas etrevo:s do pria

%caro 4)1er-sento.

11 Veiculo do seis rodas sogundo o ponto 9, c•rotoriondo 

ololO fato do troaste ter tronb 'Orn uro terceiro oïcmenco montedo coaxial

o rotativamento obre o prionoiro;, o/emento, toi par dos dois ditos

oaros do rodas sendo montado nl-e-sso tercoiro elemento.

12	 Vefoulo do cols roda, caracterioodo por coMproonder

um Corpo Anterior tendo um olmo longitudinal': um corpo postorior com

ton•oixo longitudinal; um par do rodos mlontodoo o 'suportadas com roo

laço a tule dois pares cre `rodesmontadas o suportadas com relaq;o

ac outro dos ditos -corpos; um primeiro elemento tubular firmomonte

montado om um dos corpos-o tendo um eixo longitudinal paralelo, ao

.elmo longitudinal do mosmo corpo: um sogundo elemento tubular do

maior diâ motro do que o dito primoiro o montado rota tivomento e 1,0.

lativenonto sobreposto ao momo; um dispositivo impedindo a movi-

montaçá-o para fronte ou para tr‘s do segundo olononto tubular so^bro

o dito primeiro; o!uota poro de di to .sogundo olomonto tubular ten-

do um atoo oubstancialmonto PorPondicular co eixo longitudinal do

orlo:oiro olcmonto tubular, tom dos corpos CI LIO nA.0 o q Uolo sabre O

qual o dito primeiro olomonto tubular O montado sondo fixado pi-

votadomonto ; dita porçá'o para efeito do pivotomonto oro terno do,

dito Ult.Lmo eixo mencionodo.

13 - iícculo do colo rodas, caras torirado por c0000ro

andor um corpo antoriOr tendo um olmo longitudinal; um . corpo pos-

torior com um olmo longitudinal; uni por ode rodas ' montodos o super.

todas 'com rela; go co corpo postoricr o dois poros .do rodas monta-

das c suportadas com r:.,..Isç go ao corpo anterior; uolprimoiro ' elemen-

to tubulor firmomento rantodo 'no cerro anterior o tendo um oixe

paralelo ao eixo longitudinal do mesmo; un sogundo,

elcmonto tubular do nu ler dio-motro -do que o dito Primeiro ...o mon-

tado rota tivornonto e 're,:otio.monto sobreposto ao mesmo; um dispo-

oitivo impodindo a movinontoçá'o paro ' fronte e para tra's do segunde

olamento tubular sC'bro o dito primeiro; um terceiro elemento tutu-

lar do molor di;notro do que o oogundó o montodo coaxial o. rata ti-

vomento sO'bro o mesmo um dLspoitvo trnpod Indo a movimontoç jo para

a fronte do dito torcciro olomento tubular cora releoZo ao dito pri-

meiro elemento tubular; uma coroxõo entro 03 30CUI130 o terceiro elo-

mantos tubularos transmiti:ido forças dirigidos postoriormonto do

terceiro paro o segundo olomontos tubuaoron o forças dirigidas fron-

talmonte de .dito sogundo para o dito . torociro elomontos tubulares;

umolooryio do segundo ()lel-acento tubular tendo um eixo perpendicular

ao eixo longitudinal do primoiro olomonto tubular, o dito corpo pos-
terior sondo Lixado - pivotadomonto j dita porçU para ()Coito do pl.

votononto em tOrno dcisso Ultimo citado ai= o um-dos ditos clOia

pares do rodos o ' uni diforoncial para' tratos:olor:á.° do força as m3=42

sondo montados no terceiro olomerlito• tubular o girando com o mesmo

ore torno do °too longitudinal do dito primeiro elemento tubOlar

- Vorculo do 3019 rodas, car; oCtorizedo por comproondoe--
-,

um corpo anterior tendo 1mi oixo longitudinal; uro oor , po pootorior

Cera um olmo longitudinal.; poros do rodos diontoiroo 9 trosoires

respoctivomon. te montadas o suportadas tom rola ,,o5c, 303 ditos" torpe:

snterier o pua torior; conoxOos comunicando " ro ttva .	t'odarnor. to

; dito corro no -;t:orlor f,n dita ontorior. o pi .vOtamento do dito cor-

	

e	 .

pa osterevar com roleç.gc ao dito anterior sondo limitado pelas ditai

conordos t	 movimento oro um plano vertical quando o dito corpo

posterior co acha latoralmonto nivelado o a rotov7o do mesmo corpo

posterior com :Gin go- ao anterior sondo restringida ; rotac;o ora

tes:no do um eixo parolo:a ao eixo longitudinal do _corpo <anterior;

_um - par do rodas medianas cuja Unica tirun go ao veiculo cl feita atra4

v ‘is das ditas conomios Vetativas o pivotadas comunicando -os oor;)os

anterior o posterior.

15 - Veiculo da aoia rodes, caracterizado por coMproondor

um corpo ontorior o outro posterior tendo O 1XO 3 longitudinais roa-
pectives, conoxjes relritivas entro os ditos corpos atravOs das quais

os ditos eixos situam-se cm um plano comum quando os mesmos corpos

ao acham lateralmente nivelados; um par do rodas 'Montadas no o do*
terminando a poolç;o oro rodagem do corpo anterior; um par de rodas

montadas no o detorminando g posiçi(o errl rodagem do corpo posteriorl

o um par do rodas medianas montadas no vorculo a meio dos pares do

rodas diontoiraa o traseiros, a mica forma do fixaça-o do par da

rodas medianas	 vorculo ' sondo folta atravÉs das ditas concoccios

acima roferidas

* 16 - VoIculo do sois rodas, caracterizado por cemproonder

ira corpo antorior o outro posterior com eixos longitudinais respoci

tivoa; conoxOos ocoplando . 03 corpos anterior o posterior do forma

que os ditos eixos se situam em um plano comum quando os ditos cor

pos se .dispOom lateralmente nivelados; uni par do rodas montadas no,

o dctorminando a posiçO.0 om rodagem do corpo anterior; um par do

rodas montadas no e do: cor:ninando	 posig..e.o oro rodagem do corpo pos1 •

t.::rior; uro dicpositivo para coordonar o comando do dirocionamento

, dos jogos do rodao. dl en to iras o braseiras; o um par do rodas media

nas montados no Vo(culo a moio antro Os pares- do rodas dianteiros

e traseiros, a Onica fixoçiio do por do roda's modionae ao veículo

sendo foi to atra vO.o das d its cone xcn os acima referidas

17 - irofoulo de seis rodas, caracterizado por comproon..\

dor um corpo ontorior tendo um eixo longitudinal: um par do rodas

el000toiroz montados no o'Ito corpo na rogirlo da sua extremidade Crosta

tal c dotcrrilnando a poniçZoera rodoccoOdo moam corpo; um corpo

postorlor com um o-xo lonoitudinol; ;Ás par do rodas trasolras mon\

todas no c do t ,,r-itnando a posiç go em rodagem do corpo posterior;

um -.;r1mot.ro elemen to to-o-O-ar firo:ementcr montado no dito-rirtmoiro

corpo .o tordo Lm: aLce longitudinal por baixe o paralelo do eixo

ion g ll-ruln ai do mouco corpo, (isso primeiro- olomonto tubular tond4

uma oxtramidsde posterior; uru primeiro ba tonto nos visinhanças dose;

ta. 4,1timo oxtronidado;	 s/ccondo olomcmto tubular do maior dl.;-

rastro do que o o montado rotativamonto no primeiro olornonto tubo'
lar ríoído o coaxiolmonto com roloça.o ao mesmo o mantido irsobili.

nado postos-tormento sabre o mosroe polo dito prImoiro batento; uma

por;;;;o do eoestrido olcmanto tubular o.stondondo-so para trCs do dito

prinoiro olomento o tendo um eixo transvoraal normal ao eixo longi.

tudinol do ne.:ro; Vai aogundo batente no segundo elemento tubular;

1.So terceiro elemento tubular tendo' maior diumetro do que o o mon-

tado rototivamento no o fixado coaxiolmante coro o d ito segundo elo•

monto tubular, o dito terceiro olomonto eondci impedido do recuar

sCbre n segundo °lamento tubular polo dito segundo batente; um

torcoiro botonto .axialmonto imobilizado cosa relaçiue ao primeiro elo-

monto tubular o rotorolo . o dito terceiro elemento tubular era uma

posoç jo na qual a /soemo O impooidó do ' recuar s;bre o Segundo olemon.:

-to tubular polo , dlto segundo' ba tonto' , o em cuja poeiçá'o o avanço

do dl	 torcelro alcmonto tubular c icroodido polo dto terceiro to.
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tonto o o avohço do dito ofsundo tubular SUro o dito primoirib,'

Impedido polo segundo botoato, torceiro tubular e torcoiro batOntaj

sono:Jos acoplando o corpo postorior ; dita porçJo do segundo e10,

tonto tubular para pivotomont0 do corpo postorior abro o dito eixe

transversal, cujo corpo postoriõr gira com o segundo olemonto ta*

bular em terno do eixo longitudinal de togundo elomonto tubular#''i4

una susponseo montado no dito terceiro tubular o livremente roatI

-'vai com õ mosmo em torno do oixo longitudinal de dito primeiro 0104

tonto tub ul ar , cuja auSPo ns,Z0 tom Oxtromidadoa dispostas os lados,

Opostos do eixo longitudinal do primoiro olomonto tubular; um par

do rodas intermodUrias monta/doa nOS OXtremidados de dita,suspdn,

0Jo; um arranjo do tomado do fi)rça a partir do umaidada fonte o

do tranamiss go do mosma paro o par de rodaa intornoWrIas, o c;17.0„:

Inclui um diferencial montado no o rotativo com o dito terceiro,

elemento tubular; e um Orranjo do tomada de f;rço a partir dc¡ums
-•

dada lento paro transmiti-la para PS rodeia traseiras, O mosw1

incluindo UM ,aX0 do treçáo coax101 COM O Primd iro elomonto

:bular o Ostondondo-ao entro PO corpon antóriór o posterior, tisaf

teixo de traço bondo ume jup4. no qual uma porçáo do mesmo á •

Um POnt0 situandP-se SUN

2dito eixo transversal,

18 - Vo,iculo do ais roces $0gUU00 a ponto . 17, carect2r1. 

todo por compreender oinda um dispositivo de coordenaç go do comenõ‘

da direçáo dos j ogos do rodas diantoiras o trazoiras, o jogo át

rodas intermeoláriaS sendó . 104011A4 equidistontO dos motmos joços

do rodoo.

19 - Voiculos do teia rodas, caracterizodo por comprecã,
-

'der um corpo anterior tondó um.eixs longitudinal; um corpo postoriOr

com um eixo longitudinal, um par do roda a dianteiros, Uma suspensád

,dianteira fixando o per do rodas dianteiras ao corpo antoriort um

par de rodas trasoiros; uma susponsJo trasoira do fixaç5o das rode,

traseiras ao corpo posterior, as atitudes em rodagem dos ditos cor*

pos anterior o posterior sendo governadas respoctivanento pela po-

siçáO das ditos rodas dianteiras a suspenso respectiva o pela po-'.

siç .a. o do dito par do rodas tresoiras e suo suspenso; um par de ro.

das nodionas; uma suspenso mediana fixada em arranjo pivotado a ma

' dos ditos corpos no centro tronsvoroal dos mesmos para pfeito

'.rotaçáo ' om um plano trentvdraal em geral vertical coai relaçJo

eixo longitudinal 04 tOPPQ anterior o fixando o jogo do Todas medi

il_ISS aos Potanaí k1;i tono;sá êOOP1sndo rotativo o pivotedsmente

dito corpo posterior ao dito antoriOr, o ,pivotenento do cor po pos-

terior com relaçgo ao anterior sondo limitado poios ditas conegos

oo movimonto eu un plano vertical quando 'o dito corpo posterior se

Peba latorolmento nivelado o a rotsç'jo d-0 dito corpo iJoaterior com

welsçZo ao dito soterior sendo restringido pelas ditas con'oxiies

•otaç go em tOrno de um, oix) paralolo ao eixo longitudinal do corpo

snterior.

20 - Voiculo do soit rodas, teroc,...,. por comprecndor

gffi corpo tendo um plano central vertical, um primeiro par motoriza

42 de rodas montadas f.d dio corpo ou rolaç'to do tra‘i jo respectit,

Gm lados opostos do dito plano central vertical; um olomenta

olongado firmemente fixado ao no:,mo copo o tendo um eixo longitu-

dinJ1 situado no dito plano central verticel; uma estrutura monta-

da	 :.1smu;to a .4cenjs	 e g',..rando ea tO! . .a . do dli'm eixo longi'-z

(dinal; e t.n segUnd0 par do rodas rrontedaa no dita estrutura em lsdoz

opostos do mesmo piono central vertical e relativamente co:poçada
-V

ip P.r,M2r0 Par do rodos

21 - Voloul0 dO seis 'rodas, carectorizsdo por. compreender

Pm edrpd tendo um plano central vertical; um primeiro par motoriza*-

. do de rodas montados no dito corpo em relaçU do traço rosPoctivsl

O em lados opostos do plano contra/ vertical; um olomonto alongado

- flrmomanto fixado ao corleclo tendo um eixo longitudinal no mesmo pl./

no central vertical; uma estrutura alongado subotancialmonte

cu montais no dito elemento alongado relstivanento perpoudículer e,

rotativa G.G terno do dito eixo longitudinal e tendo duas oxtromida.

doa, oadMa estando localizadas em lados opostos do dito eixo lon.
•	 O'

gitudinel; um sogundd par do rodes espaçadas do dito primoiro par"

G ama montagom resiliento paro o dito segundo por do rodas nas ex.

tronidedes da dita estrutura alongado para ofeto do done:d.o in

dependente do cada/ roda do dito segundo pbPoodrolaçâOs ditas

extremidades*
22 - Voiculo do sois rodes Sogundo o ponto 21, caractort.-

zado ver comproandor uma fonte do força trativa a sor transmitido •

410 dito scgundJ par do rodes, a dita tonto incluindo una transada-

' sJo de ierça firmemonto montada com relaçJo a e girando com o

segundo olomcnto alongado (Em U;rno do dito eixo longitudinal, e

incluindo ainda conoxZes do traço comunicando a dito trona:missão

de fcrço o o dito segundo par do rodas'com raluçZo ao dito segundo

elemento alongado.

.23 - Veiculo co seis rojas, caracterizado por couripreon-

u-r 	 do rodou dianteiras, traseiras c J.ntOrmadiarlaS O dia.

posi'ç3os para dirocionar o jogo do rodas intermodíjrias om coordc.

naçáo cru Um doo restan ,tes jogos do rodas.

VoLulo da sois rodas, caract,:rtzsoo  sUBStenclal-

mento ccnforme G" inDvar, g ea qué v;a do sor mostradas o descrita.

4 requerente rolvindica de acOrdo Com o Cenvono Inter

nacional o o Art. 21 do Decreto-Lei No, 7903 dt 27 dc Agotto do
1945, a orlot--tdade do correspondente pedido dopcsitodo na Reparti
cáo. d“atentec dcs Estados Unidos de America em 15 do AOrll d*,

1260, sob No. 1.98i.

'""P-47:4
..;k\

TP,RMO 107 251 - do 12 de Dezembro de 1958
'Requerente: SHAWINIGAN CHEMICALS LIMITED - Canadá
Privilg cio de Invenç go: UM PROCESSO PARA PREPARILR,UMA comnsIgo

-,ÇIPOSA PIGMENTADA DE REVESTIMENTO E A COMPOSIW
suLTANwe

REIVINDICAÇOEC
Um pGeGaGO para preparar una comesiçao aquosa oismen

todo de zevestj,zento, tendo uma concentração .per volume do'nigmen,

ta de 8--EW;, caracterizado por compkeender a formação do aMa mio -

lura de água; um conotítuinte polimerizável, consistindo sácenciaÁ

monte de um líquido escolhido do grupo consistindo de ésteres Ti tj

' pivotjvel univortolmente em terno do
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raíliooe de doidos: monbeatOOrffiloca aUiáttWe datUiádiSTM, tido 4,
cloie a quatro &tomos de carbone e :detone dese04 ,40teres vin1/1k

LOos ; eateree de ácida sornice de álcoOlamMOnOmhidráxilicoo
Itáticos saturados, tendo de um a quatro átomos de carbono e puas

misturas, esteres de ácido metacr11100 de álOPOis monomnidrOxilim

'Coa alifáticos saturados, tendo de um a quatro átomos de oarboatel`
ra suas misturas, acrilonitrila, estireno, misturas de qualquer 12$
'desses esteres viniliood e qualquer um desses entona de ácido a4

crílico, misturas de qualquer um assua ésteree vinílicoa e um
'késter vin./110o de ácidos monocarboxílicos alifáticos saturadoa,tel
I do de cinco a oito átomos de carbono, misturas de quaMquer um dee4
flos ésteres vinllicos de ácidos tendo de doi e a quatro átomo:: do

!carbono e um éster de ácido acrílico de álcoois mono-hidroxílicoal -

'elifáticos saturados, tendo de cinco a dez átomos de carbono,mism

turas de qualquer um dos ditos esteres de ácido acrílico de ál

mofe, tendo de um a quatro átomos de carbono, e um éster de áci

'do acrílico de álcooia monomhidroxilicoe alifáticoa saturados,teAm
do de cinco a dez átomos de carbono, misturas de qualquer um doe 1

ioável na misturapara £ormar uma oompOeição de revestimento aquo.1
'ea e pigmentada entre 8 a 80%e "-

2. Um-processo para: preparar uma composição aquosa pisam

tada de revestimento, conforme reivindicaçãO 1, caractsrinzdo por

' Consictir o constituinte polimerizávoide acetato de vinila.
o

3. Um processo para preparar uma compoeição aquota plams2
i tada de revestimento, conforme reiVindicação 2, oaracterizedo

Ilo fato de que o agente umedecedor é o produto de condeneemão

Oxido de etileno_com o produto de reação de 6xido de propiien0 a
propileno-gliool, tendo o'dito produto de condonsação um peso mo.J

lecular médio entre 2.000 e 8.000, sendo o coloide protetor hidro

.ximetilmoelulose, oensietindo o sistema catalisador de persulfate'

de potássio, eulfoxilatomformaldermlo de pedia, aultsto ferroeo e
pirofosfato de sódio. .	 mM

• 4. Um processo para preparar uma pomposição aquosa plg

isentada de revestimento, conforme reivindicação -2, caracterizado

pelo fato de que o ativador da cmtalieação é esoolh£do do grupo

? de sais de ferro, consistindo de cloreto férrioo e sulfato ferro

ditos ésteres de ácido metacrIlico de álcoois, tendo de um a qua.-
mtro átomos de carbono e qualquer um dos ditca ésteres
tisturad de qualquer um dos ditos ésterea de ácido metacrilloo de

' álcoois, tendo de um a quatro átomos de carbono e qualquer um doa •

ditos ésteres de ácido acrílico, misturas de acrilon4rila e quaj
'qUer um dos ditos ésteres de áoido acrílico, misturas de cloreto -'
de vinilideno e qualquer um doe ditos ésteres vinllicos, mistures
de ceordtó de vinilideno e qualquer um dos ditos ésteres de ácido )
acrílico, misturas de um diester do ácido maleico de álcoois mono.

• /hidroxílicos alifáticos saturados, tendo de um a dez atomoa	 se,
carbono e qualquer um dos ditos ésteres vinilioos de ácidos,ten-

do de dois a quatro átómoa de carbono, misturas de um dos ditos
diésteres do ácido malsim° e qualquer um dos ditocresteres do áoi

do acrílido de álcoois, tendo de um a quatro átomos de carbono,mi4

turao de um diOster de ácido fumárico de álcoois mono-hidroxili . -
coe alifetleoe saturados, tendo de um a dez átomos de carbono, e
qualqUer um dos ditos ésteres vin/4cos de ácidos, tendo de dois a
quatro átomos de carbono, misturas de qualquer um doe ditos diáste
res do ácido fumárioo e qualquer ud dos ditos esterco do ácido a.
crílico de álcoois, tendo de um a quatro átomos de carbOno, 4 mis.
turas de estirono e butadieno; uma dispersão aquosa de pigmento;um
agente umedecedor; um coloide protetor, um sistema oataliaador atl
vado de redução, consistindo de um agente oxidante, consistindo do
um sal hidrossolklvel do ácido persulfárico, pela menos um agoute

_
redutor, consistindo de um oomposto hidrossoltivel do grupo constem
tindo de ' eais de cn:iácidoa de snmefre, tendo propriedades reduto •
mas, e compostos de adição desses sais coruse aldeido, um atiVadOr
de catalisador, consistindo de um sal de ferro hidrossolávele nume
quantidade de poio menos 0,0023% em peco do constituinte polimerdm
zável, quando o dito sal fôr sulfato ferroso, e ' pdalo menos um oqua,'
valente eqiUmolar de tal quantidade, quando fôr usado outro
de ferro, e un agente sequeetrador capaz de formar um complexo com
os cátione de ferro polivalente, sendo a razão molar do agente se.
qUriStradOr para o cátion de ferro na faixa de 1;2 a 2:1r a agite..
oão da dita mistura a temperaturas abaixo da temperatura de refluxo
da mistura, quando doorreM eimulteneamente a polimerização do dito
constituinte polimerizável e a dispersão 40 piwwinto na resultan-

-
tO emulsão; e c ajustamento da proporção do constituinte polimeri

ao.

.5. Um processo, para preparar una com00el47us aquosa pag-

isentada de revestimento, conforme reivi.ndicação 1, earaoterizado

por ser o mgente sequeetrador um sal de metal alcalina escolhido

do grupo consistindo de silioato do sádio, eilioato de potássio,

pirofosfato de sedio, •irofozfato de potássio, metafoefato de e&

dio , e metafosfato de motássio..

6. Um processo pára preparar uma composição aquosa pig-

mentada de revestio, conforme reevindicação 5, caracterizado
e	 1

por compreender ainda a adição de um plastificador para o mate '
mrial polimerizado na aompietação ia polimerizaoãom

7. Um prooeseo para preparar uma composição aquosa pagmea
toda de revestimento, conforme reivindicação 1, caracterizado pe-

lo fato de que O dto constituinte polimerizável é adicionado em
duas p6rçãos, a segunda porção antro 70 e 30% do•cometituinte po ml

.limerizável total, em peso, a temperatura abaixo da temperatura de

refluxo da mistura, sendo a dita segunda porção ajuata3a para for.

'Mar uma composição aquosa de revestimento, pigmentada, tendo uma

concentraçãO em volume do 'pigmento entre 8 e 80%.	 .

8. Um processo para preparar uma zomposição aquosa pigmeu

tadada revestitento, donforme reivindicação 7, caracterizado pe-

lo fato de que o agente omidante e o agente redutor pão adiciona-

' dos em duas porçães, sendo as seewtdah porçães dasee p agentes oxi.

!dantes e redutores adicionadas olaia ter - sido adicionado todo o oon2

i tituinte polimerizável estendendo.eo.a dita segunda porção do agem%

te oxidahte entre 50 e 20% do agente oxidante total em pa po, e os.'

O
cndendo.se a dita segunda porção do agente redutor entre 50 e 0%

do agente da redução total em pleo.
V. Um processo para preparar uma composi4ao aqUosa pigmen

todo da revestimento, conforme reivindloação' 1, caracterizado pelo

fato de que-o agente redutor é um composto hidrossolUvel escolhido
h
do Grupo consistindo de sulioxi/atosesulfitos,4aldroesulfitoc,tis..
sulfitos c metabissulfitoe.

P	 'r" 10. Um processo para preparar uma composição aquosa pigmett

tada de revestimento, conforme reivindicaçães precedenteg,caracse - '•
rizacio por compreender: (A) termac uma mistura de (»data, (2) u.,21

ilquido polimérizáVel, cOmpreendendo um éstervinílioo de' um é.02AQ:

• f
monecarboico alifátioo saturado dó dois a quatro átomos do Oa2-.j
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bone (ã) uma dispersão aquosa de pigmento, (4) um agente umedece

kor do grupo consistindo de agente umedet6dozes aniOnicowe no-i6

micos,. (5) um coloide protetor ,(6) um sistema catalisador ativado

de xedueão, consistindo de (a) um agente oxidante, consistindo de

um sal hi2rossolável do ácido persulfárico ,(b) um agente redutor,

consistindo de um compoetothidroseolável escolhido do grupo'aonsie

tindo de sais de Ui-ácidos de enxefre, tenda propriedades reduto.
ras e compostos de adição desses sais cot um aldeido ,(o) um ativa-

dor de catalizador, consistindo de um mal de ferro hidrossolável

ma quantidade de pelo menos, 0,0023'1, do peso do liquido de polime-

r1sação, quando o dito sal fôr sulfato ferroso, e pelo menos 	 em

equivalente equimolar de .tal quantidade, quando fôr usado outro

eal de ferro, e (d) um agente sequestrador capas de formar um com

'plexo com oétiono polivalentes de ferro, sendo a razão molar do ageA

te sequestrador para o cátion, de ferro na faixa de 1:2 a 2:1; (B)

agitam a dita mistura a temperaturas abaixo da temperatura de ref12

coi da mistura para formar uma emulsão aquosa, enquanto ocorrem

tultâneamente a polimerização do dito monernero em. água e a disper-'

tão do pigmento na dita emulsão, formando a próporoRo do liquido pR

timerizável na mietura uma cemposição de revestimento aquosa e pis

Mentada, tendo uma concentr440 de ggmePt° em v°1~ entre e:arca

de á5 e . oerca de 40'1,

11, Um processo para preparar uma coMposiçãO aquosa pigmeip

toda de revestimento, conforme reildicação 10, caracterizado pe.,

lo fato de ser o agente sequeetrador escolhido do grupo consistia-

o de silicato de pódio, siliCato depotaselo, pirofosfato de sódio,a

pirofesfate de petáasio: Metafeafate de eádie C meta...fosfato de po,
•

t4aaiÁ

' 12. Um processo para preparar una compoãição aquosa Pig,

:Untada de revestimentc, conforme reivindicação 11, earacterizado

pelo fato de ser o coloido protetor escolhido do grupo consistlp.-

do de metil-celulose e bidroxietil-celulose, s

13. Um processo oara preparar uma ..cOmposição aquosa

P.O.Ptad a de revestimento, conforme reivindicação 12, caracterizada

pelo fato de Ser o ativador aseolhid do grupo de SQ443 Ide ferrÁt

oonai§tinclo de cloreto. gérrico e. sulfato ferroo,

14. V a proc e sso Para pre parar uma composição aquesa Pig-

cantada d 'd revestimento, oenforme weivindieação 10, caraóterizado

pelo fato de que o plastifiçante é adicionado no final do perlódo

de agitação.
15. Um processo rara preparar una compesiçãO aquosa pia-

fientadà de revestimento, eonforme , reivindicação 14, caracterizado

pelo gato de que o dito plastificante á o ftalato dibut5/ico.

16. Um processo para preparar uma composição aquosa pig-

Gentada de revestimento, conforme reivindicação 10, caracterizado

pelo fato de ser o agente redutor um composto hidrossolável caco-

/hido do grupo Consistir do de sulfoxilatos, sulfitos, hídreesulfi

tez, biseulfitos e rnetahlpeulfitos. 	 \,

11. Um processo para preparar lima coMoosiçao aquosa pig-

sentada de revestimento, con:Orme reivindicaçãe 10, caracterizado

selo gato de que o Oito líquido polimerizável contem, adicional -

èlente ao éster vinilico, pe10 unos um outro eompoeto alifatiO0

Insaturaao copoliMerizável CoM o Mesmo o escolhido de grupo coa-

Oistindo de Octeres de ácido ésteres de ácido metacrí-

lico, diesteres de ácido maleico, dióstcres de ácido fumárico,sca

(0 49,494 ÁRAko ísJolu £1.9 '41çoqlg ggítigs a_gprades, tendo de

um a dez átomos de 'carbono, e ésteres vinilicos de ácidos monocar

bSzilico-;3 alifát 'iceS 's-a'tm.radas; 'ten -dade ois .olto átonos	 de
• '	 'carbono.

28. Um processo para . prepara'r ' uma _composição aquosa pic.v.

matada. de revestimento conforme reivindica4o 1, caracterizado .

poà: a:repreender (A) a fermação de uma m,.stura de (i) água, (2)mm

liquido polimeriZável compreendendo acetato de vinila '(3) UM, ipaa
ta uniforme previamente preparada, contendo material de pigmento,

um auxiliar de dispersão, e água (4) um agente umedecedor . e se -

questrador,etnsistipdo de um produtm de condensação, de alto peso

molecular, de Oxido de etileno com propilenc-alicol ,(5) um eoloi-

de protetdr, consistindo de hidroxietil-eclulose, (6) um cisterna

de catalisação ativado de redução consistindo de -persulfato	 de

potássio, formaldeido-sulfoxilato de Oodio e sulfato ferrOso,nU-,

ma quantidade de pelo menos 0,00231, em peso dc 1:auido polimeri-

zável, sendo a razão molar do agente umedecedor a sequeetrador /da
ra o sulfato serro na faixa de 1:2 á 2:1 (B) a agitaeão da dita
mistura a temperaturas-. abaixo da temperatura de refluxo da mistura,

para formar uma emulsão enquanto ocorrem simultaneamente a polime-

rização do dito acetato vinilico em água e a dispersão do pigmento

na ditacrulsão, formando a proporção do liquido polimerizável na

mistura una composição de revestimento pigmdntada aquosa, tendo u-

ma concentração em volume do pigmento entre córca de 25 e cerca de

410,,	
•	 -	 -	 -	 •	 ,

29. Um processo para preparar uma compoeição aquosa pig- •

mentada de revestimento, conforme reivindicaeão 18, caracterizado

pelo fato de se empregar como agente umedecedor um alcjuil-aril-sul-

fonato de Oodio.	 -	 -	 ,

20. Um processo para preparar uma composição aquosa pig-

tentada de revestimento, conforme reivindicação 10, caracterizado

por compreender: (A) formar Uma mistura de (1) água, uma primeira

porção de um liquido polimerizóvel, compreendendo um estar vinili-

co monomáxico de um ácido monocarboxilico alifático •caturada, ten-

do de dois a quatro átomos de carbono , (3) uma dispersão aquosa de

pigmento, (4) um agente umedece:kr do grupo consistindo de agentes

umedecedorea aniOnicod e não-iónicos, .(5) um coloide protetor

um sistema de catalisação ativado de redução, consistindo de (a)

uma primeira porção de um agente oxidante, consistindo de um sal hi

drossolável da ácido pereulfárico, (b)uma primeira porção de, um 'age!,

te redutor, consistindo de um composto hidrossolável, escolhido do

grupo consistindo de sais de oxi-ácidos de enxefre, tendo proprieda

des redutoras, e compostos de adição deeses sais com um aldeido,(c)

em atiVador de catalisaeão consistindo' de um sal do . ferro hidrosso..

lável numa quantidade de pelo menos 0,0023:-= em peso do liquido polia

merizável, quando o dito sal fór o sulfato ferroso . e pelo menos um

equivalente cel.:imolar de tal quantidade, quando for usado outro sal

de ferro, e (d) um agente seauestrador capaz de formar um complexo

• com os cations de ferre polivalen l-,s, sendo a razão molar do agente

-oequestrador para o cátion de ferro na faixa de 1:2 a 2:1 (B) a agi
taçao da dita mistura a temperaturas abaixo da temperatura de re-

fluxo da mistura, para formar uma dispersão-emulsão dos líquidos

e álidos, enquanto prossegue a polimerização, (C), a adição,en-

quanto continua a agitação, de uma tegundá porção do líquido poli

merizável dentro da faixa de 70% e 30% da quantidade total 	 do
liquido polimerizável em peso, numa velocidade capaz de impedir

(pie a temperatura da mistura de reação suba para a temperatura el7
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fluxe e numa quantidade-auiiente para fora:* uma ootpoeição
V

ide revestimento aquosa ptmentada, tendo uma concentraçãO envolua.
o
to de pigmento entre oâroa de 25 a cerca de 40% ,(D) a adição,en-

'Ailanto qontinuada a agitação, apáa haver sido introduzida a teta.l

'lidada do liquido politerizável, de uma aegundr porção do agente

redutor, dentro da faixa de 50% e 0%, da quantidade total do agem-

to redutor, em peso, e (C) a continuação da agitação ate porem opa

pletadàs a pdberização do dito moninnero em água e a . diepersão 'do

pigmento no: dita emulsão, condo produzida asa uma 0aposição

pigmentada de revestimento.
.21. Uma composiçãO aguou pigmentada de aeveatimentaltena

ao unia concentração de pigmento por volume entre

de acOrd0 com ao reivindicaçOe° precedentes ac
•

' A requerente reivindica a prioridade de

citado na Repartição de 2atentee do Canadá em 28

1/4957 sob-ne 742.858.
-IRMSOt 121 990 - de 16 de Agasto de 1960-

:Oequerautet THE GOODYEAR TIRE & MUER COMPANY - E.U.A.
Privil‘gio de Inveuçgot PROCESSO DE E APARELHO PARA IPABRIC4,0

PX2UMÁTIC08

22IVISDIca02,8
1. - Um prooesso de fabricação de uma carcaça de pneumaticooaraa

terixádo por formar uma fita de; pelo menos, uma canada de materal

dó reforço revestido de borracha, tenda a citada fita uma parte cama
4.
tral cilíndrica, uma parte de ombro, e partetaterminala cilindricaof

aplicar um aro de talão contra cada parte do ombro, extendendo-se as

partes terminais cilíndricas da citada fita co-axialmente com mas na

dialmente espaçadas para dentro da periferia interna dos aros de tdi

iciee), 'aplioar.tensào hs citadas partes terminais em direçao axial e,

elaulthneatente, em torno de sua cireunferencia; mover as citadas
1

partee terminais, radialmente) enquanto se esticam ao citadas partes

terminais, em contacto com a base dos aros de talões, simultaneamexe.
te, eia torna de toda a sua cirounferancia; e em seguida, dobrar pra,

gretsiVamente e prender as citadas partes terminais em torno da su-

per-£l*18 Oos arosle talão* virada para o eentro o da parte de ombro

da citada fita.

2. Processo, dar acera° coa o ponto 1, caracterizado pelo estágio

de esticamento das citadas partes terminais conaiatir em pegar,tria
aionalmentea a °uperficie radialmente interna dia partes terminais

da citada fita, álaultaneamenae, em torno dasua cirounforancia a p4

mar as citadas partes terainals ,axialmente R catada fita, de modo a
prender as citadas partes terminais.
3, --Processo, de acordo com o ponto 1 ou 2, oaracteÉizaao antes

de aplicar o citado aro de talão contra cada ombro, peloa estágios
le,formar a citada fita, com pelo menos, uma camada do material de

• torço revestido de borracha, sabre um tambor aa formação deapneu-

Sádico, extendendó-se as partes terminais da citada fita até além

das extremidades do . tambor; e expandir, pelo menos a parte central

ao citado tambor para qae adquira uma forma substancialmente anisa.

drica, para formar, assim, um ombro anular na fita, eepaçada de cisa

da extremidade dela,'- e partes terminais cilíndricas na fita que se

*atendem co-axialmento com mas rádialmente espaçadas para dentro elje

parte central cilíndrica da rita.

5.	 Processo, de acOrdo com o paalo w, caracterizado par; depois

de prender, friccionalmeate, a superficiaradialmente interna das
partes terminais da citada fita, seguirem-se os estagias de expandir,-
de inicio, radialmente, o bordo marginal das citada a partes terminais .

até um diametro maior do que o da periferia nterna dos arcos de talo*,

puxar as- citadas partes terminais axialmente dg citada fita e, simul-.1
taticamente, expandir, radialmente, o bordo marginal das partes late-.

raie até an diâmetro ainda maior, de modo que as partos terminais pran

dam a base doe aros cle tales,

D. Proceaso, de acardo com ó ponto 1, caracterizado pelas citadárí
partes terminaia serem dobradas, e presas em torno da superficio dos a
aos de talões viradas para o centro e a parte de ombro da fita, simtia'a

taticamente, em torno de toda a sua circunferaacia_

a. Um processo, de acordo com g ponto 2, caracterizado por, de-
pois de dobrar e prender as partes terminais em torno dcart aros de ta

lOes e da parte.de ombro da fita, comprimir a parte de talão da cara)

ça acabada, anialmente, contra o tambor de formação de pneumático.
7.	 Um processo, de fabricação de uma carcaça de pneumático ca-

bra um tambor do formação de pneumático, caracterizado por envolvea 	 !

una lona de pneumático em torno de um tambor de foANçâo de pneutát„.,
co, COM as partes marginais da lona em torno de tambores auxiliares,_a
postos nas extremidades opostas do citada tambor de formaçâo de pnea

mático; expaniir o tambor de-formação de pneumático, radialmente, pa
ra formar partes de ombro na lona do pneumático; colocar aros de ta,

-iões contra os citadosombros; expandir os citados tamborea auxiliarei 4

para prender a superfície radialmente interna das partes marginais d#.
citada fita; e mover as citadas partes laterais marginais para fora "

do citado tambor, de modo a esticar, axialmente, as citadas partes

terminais; mover/as citadas partes terminais radialmente, para as pre$
der na base do. aro de talao; BimUltIlOCCmcOtO expandindo os tambores

auxiliares em tordo de toda a sua circunferancia, e enquanto se estai 	 •
cara as citadas partes terminais; ,e, em seguida, dobrar progressiva--

mente, e prender as citadas partes terminais em torno da superficio,
dos aros de talao viradas para o centro, e a parte de ombro da fita

a.	 Um processo, de acbrdo com o ponto 7, caracterizado pelas cj
•

tadOs partes terminais serem esticadas em direção axial pelo apridke

namento friccionai com uma peça anular i.nauflavel colocada sabre oas.

da um dos citados tambores auxiliares:	 '4

9. Um processo, de acari° com o ponto 8, caracterizad5 par o0.3'

rem as citadas peças insufláveis, simultaneamente, expandidaa aadiah

da fita na base dos aros de talões e, em seguida, serem, simultaneig

mente, roladas em torno da superfície do talão Virada para o centro:1r

mente e movidas axialmente pura prender as citadas partes terninai•,,

e o ombro da fita para dobrar e . prender nelas as partes terminale (aa'

lona.
10. Máquina de fabricaçâo do pneumáticos, caracterizada por incl;

ir um tambor radial e axialmente expansiva' montado sabe um eixo qus

tem uma pluralidade de secçoes expansíveis, co-aÃialinante instaladaar
sabre o citado eixo, tendo cada secção.u'a multiplicidade de namora/
que definem, coletivamente, uma superfície substancialmente cilindal:

ca; uma peça anular insuflável concantrica com o eixo do citado eiXO

para mover cs elementos, radial e simultaneamente, sendo pelo mano.,

ums r.daa citadas seoções fixa no citado eixo o sendo a outra daa Cites
das secções axialmente móvel em relaçáo La catada secção fixa; a atam'

positivos para localizar ajustavelmente as outras Pecçõeo citadasaar

xialmente, em relação a citada secção fixa.

11. Máquina,- de acbrdo com o ponto 10, oaracterizana por ter 11d5)
4

chapa baqueada presa em dada um aos citado e elementoe, estendendo-65

ao citadas -chapar; em superposição uma h outra, tanto cirounferenciaj

como axialmente ao tambor, para formar uma euporfAcie lainterruplaj

8 e 80%, produzida
—

a20.
igual pedido depwa

de dezahao	 de



,

riiontfnua durante a expanaia radial cá cãial diz cocções do terbor. 71
)

	

22.	 Máquina, de &cerdo com o ponto 11, caraoterizada por ter um

{Invólucro flexível expansivol elástico prendendo a superflole exter;\

co das citadas chapas superpmtac,'com flannes anulares dirigidos ra

Idialmente em torno do ombro do citado tambor, de modo que 0 superfin

Ole de trabalho do tambor nío apresente lacunas O fiou', rigidamente,

Importada durante todas az poeiçõee radial cá axialmente expandidas r -
do tadber. '.',41 -"'"	 -à

	

12.	 ~tina, de acerdo coa an ponto le l caracterizada pólo tlange

1

eo citado tal/Canoro

...extensivamente, em
anular; um elemento

tado rebordo; sendo

de borracha, dirigido axialmente, se entender do.

tornados caibres do tambor e terminar num reborda

anular gon prende a face atilamento externado cj,

o citado elemento , preso MAN extromidades do.tamm.
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20. Váquita, de te8rd0 COM tualqUer dos pontos 10 a 19, Caractea'

rizada por ter um mecanismo Virador de lona preso em cada sxtremida.

de 4.0 tambor, tendo uma cuPertície anular rígida que é concentrica

com o eixo do tambor e um saco Insuflável suportado pela 'citada pe.'

ça viradora de sodo que as citadas-peças viradores e o tambor possa

bér removidos do Pitado eixo, como uma unidade.

21. Máquina, de acbrdo,dom O ponto 20, caracterizada por ter dia\

positivos para moverem os citados sacos, quando insuflados, na dire.!

ção do centro do tambor, incluindo os citados dispositivos uma supei

ticie anular dirigida axialmente, de maior diâmetro do-que o citado

tambor, e unut peça dirigida radialmente para dentro; e diapositivoe

para moverem, simultaneamente, as Citadas peças na direçio do.tentro

do tambor em igual velocidade. .í 	 ,

22	 Máquina, de acera° com o pante 21, estacterleada par ter ark)

positivos para prenderem um aro de talão montado sabre cada Sal dOS
bar prendendo o citado tambor

Me  Máquina, de aciirdo com O ponte 10, caracterizada por serem os

Ditados elementos que ficam /Abre cada una das citadas secções, provi,

os de pegas espagadoras tendo uma superfície radialmente interna que

se Conforma com a curvatura dos citados elementos, e uma superfície

Cadialmente externa que define, coletivamente, una superfície de tra-

•baiho sUbstancialmente cilíndrico, O diapositivos para prender, reR2

vivelmente, as citadas peça; espaçadoras a cada um dos Citad os e/emad

tos, 'de modo eine o diametro do tanbor, em sua posiaio aia enaudidum

possa ser aumentado. .i

15. Máqgina, de ao5rdõ com o ponto 5.0g caracterizada por ter um

mecanismo virador de lona preso em cada extremidade do tambor, com u-
ma superfície rígida anular que 6 concentrica com o eixo do tambor e

um saco inzutlável euportada pela citada peça viradora, de modo que

as citas peças viradoraa e o tambor possam ser removidos do citado

t

"ciso, como uma unidade.

16. Máquina, dexacerdo com o ponto 15, caracterizada por ter dia

positivos para rolar cada um dos citados sacos insuflávela, quando,

imbelos, para o centro ao citado tambor l, incluindo - os citados disposi

tivaa roladores uma superfície anular dirigida axlalmente, de diâme-

tro maior do que o citado tadbor, e uma peça dirigida radialmente Ra

iÁra dentro, para pronder a superfície do saco virada para o centro, a

IdlapositIvoa para moverem, cimultâneamente as citadas pecaa para o

,centro do tambor em igual velocidade.
t 17.	 Máquina, de acerdo com o ponto 16,,caracteriza4a por ter di2

_

¡positivos para prender um aro de tal 	 montado sabre' cada ura doa cá;

ttodos dispositivos raladores do saca

kB.	 Máquina, de acordo com qualquer 1003 pontoo 10 a 17, daraetsa -

)g•izada por incluir um invólucro elástico flexivel, que cobre a super..

:Iole externa dos citados elementos, tendo o citado invólucro flan-

ges anulares dirigidos 4Xlalmente em trrno do ombro do citado tambor

de modo que a superfície de trabalho do tambor aião apresente laaumaa

1
durante as posições radial ou axialmehte expandidas do tambor.

...
r9,
da um dos elementos cáados uma peça espaçadora com uma superficle,

Máquina l. de aciárdo com o ponto 15, caracterizada por ter OWn

radia1mente Interna que se conforma com a curvatura dos citados elemal

tos e uma superfície radialmente externa que define, coletivamente,
una superfície de trabalho substancialmente cilíndrica, de diametro

maior do que o formado pelca citados elementos; e dispositivos para

prender, removivelmente, as citaaas peças espaçadoras a cada um dos

pltados elementos, de modo ' qya o diâmetro do tambor, em nua posiçõo •

9 eXpandida poasa . ser aumentado.jf-	 N

Citados dispositivos que movem 08 1180084

23,	 UMA: máquina de fabricação de pneutatieo, dó acerdO cot O p017

to 20, caracterizada por ter cada -um das citados sacos insufláveis.	 ‘

bua circunferencia, num lugar axialmente espaçado para fora do ombr0-;

\ tendo a expessuraamcorte . do citado saco lEmflável, aubstanciilmei

te, denor'aa extremidade virada para dentro do citado naco inala:111.

vel do que na sua extremidade virada para foia.

24.	 Máquina, de acOrdo com o ponto 21 4 caracterizada pelo comprr

Manto axial do citado saco insuflável per menor de que a metade do

comprimento do citado.tambor, e pela citada parte axial da peça que'

nove O taco Bar Menor do quea a notada do comprimento ao citado saem,

insufláveN

26.	 Máquina, de acordo com o ponto gl, caracterizada por ter dia'

positivos para encher os citados sacos, simultaneamente ' eldispositll

voe para moverem os citados dispositivos que movem os Pacosm depois/

do enchimento dos citadas sacos.

26. Máquina, de acbrdo com o ponto 221 caracterizada serem os c/

Lados didpositivos que movem os citados sacos insufláveis movidos axl,

Plmente ao tambor, ate que -os citados assentadores de talão atinjam

OS partes do talão do pneumático viradas-para o centro.

27. , M i a máquina de fabricação de pneumáticos caracterizada por

ter um tambor de fabricação rotativo com uma pluralidade de elem.2.nt0

quç são expansiveit de uma fosição radialmente interna para una radl

almente externa, e que definem, coletivamente, uma superfície subs-

tancialmente cilíndrica; um suporte anular rígido preso em cada ex-

tremidade do tambor; um saco anular inauflável para virar as pontas

da lona montados sabre cada um dos citados suportes; dispositivos pa

ra prender, anularmente, cada saco num dos citados suportes rígidos,

num lugar áxialmente espaçado do ombro do tambor; tendo a parte do j

Citado saco adjacente ao citado tambor uma distensibilidade substan

cialmente maior do que a parte restante do saco, de modo que, quand0

1345 enche o saco, este se move, axialmente para fora do citado Lambo'

28. Maquina, de &cerdo com Q ponto 27, caracterizada pela citade

parte do SOCO adjacente ao aliado tambor ser do secção,subatanela1Pe(

te mala tina do que a parte restante do saco.

29. Máquina, de acôrdo COM o ponto 27, caracterizada por ser A pk

ça tinnlar provida para mover simultánsamente os citados -sacos na dirá

çâo 00 centro do tambor.

	

ZO.	 Máquina, de estrelo com o ponto 29, caracterizada por terem os

eitadaa sacos ari; Comprimento aubstancialmente menor do que a matado *

preso MUM dos citados suportes rígidos ,anulares as torno de toda a
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comprimente da tambor e por terem os citados dispositivos que moa

vem oa sacos um comprimento substancialmente menet , do que a metade ao.

Compramento dos citados sacos.	 •	
.

81. Máquina, de acbrdo coM O ponto 29, caracterizada per ser Oe.

da uma das citadas peças anulares provida de uma superfície que at41

se uma parte da superfície do citado saco virada radialmente, e uma

Superfície que atinge a supei:ficie do saco cheio Virada panei o centro.

82à	 Máquina, de acordo com o ponto 29; caracterizada por ser cada

uma das citadas peças anulares próvida de uma superfície ebnica que

atinge uma parte da. superfície do saco cheio virada redialdentda

83. Máquina, de acOrdo 002 o j5onto 29, caracterizada por ter di

positivos para suportarem os citados dispositivos que movem os cita-

dos sacos; sendo os citados dispositivos suportes móveis ao lOngo de.

dispositivos corrediças; um par de peças ponteadoras sebre os citado(

' dispositivos corrediços; e dispositivos para moverem, positivamente,

Os citados suportes ponteadores em velocidade uniforme, do centre

doe citados tambor para as extremidades do citado tambor.
a	 -

Reivindica-se, de acardo cem a Convenção Internacional e o

Art. 21 do Código da Propriedade industrial, a prioridade do pedido

correspondente depositado na Repastição te Patentes dos Esta-4

doe da America, em 28 de ag8sto de 1959, sob N2 835.938t

a IR

no. I )

TERMO N O 130.686 de 11 de julho de 1963 a_ a
Requerente: GENERAL ELECTRIC COMPANY- - - -E.U.Ra
Privilegio de Invenção: " APERFEIÇOAMENTOS EM INTERRUFTCR
A VÁCUO PARA CIRCUITOS ELgTRICOS

R1IVINDICAÇUE5
1. aperfeiçoamentos em interruptor a vacuo para circuitos ele -

tricos, , conforme acima descrito e ilustrado, caracterizados pelo fato de o

interruptor compreender: um invÉlucro de Wicuo perfeito, um-par de contac-

tos separeveis com a configuração de disco, dispostos dentro do referido in

VOlucro; aeloi Para separadem es ditos contactes e estabelecerem uma folge

do centelhamento entre os quais se adapta o estabelecimento de uma conte

%ha, um anel que circunda a dita folga de centelhamento e tem superf/cies

de movimento de centelha anulares em lados axialmente opostos do dito anel

sendo cada urna das referidas superfícies separada de um contacto de disco

adjacente por meio de uma folga de centelhamento.secunderia que se estende

ez tarro da porção periferica externa do dito contacto de disco adjacente,
'projetando-se o dito anel radialmente para dentro a partir do referido in-

vOlucro e sendo normalmente, iálado eletricamente dos referidos contactos,

meios para moverem magneticamente a referida Centelha sabre a regi go peri,

ferica enterna dos ditos contactes e para engatamento com ddito anel afim

de estabelecer pequenas centelhas 'relacionadas em se'río transversalmente

à's ditas folgas secunda.rias de centelhamento, meios para fazerem com que_

cada uma das ditas pequenas centelhas se mova circunferancialmente em' terna

do dito anel ao longo de usa das ditas superfícies de movimento de denteaba

co.peecaecnito os referido Meios de movimento de centelha rasgos que se ee

te:f.c'm 4 Fartir da perlferae terna de referido anel para fora atrtvea

dos trajetos c.a* t;m usa componentetangenciaM em relaçló ae dite anel, eí

meios para forçarem& eirculaçgo de corrente atrgves do dito anel entre pzw

tos alinhados nas duas superfícies de movimento de centelha para seguires

um percurso que se estende entre os ditde rasgos e tem uma componente es

tendida numa direçU tangencial ao dito anele

2. Aperfeiçoamentos em interrupto? a vÉouo para circuites el;,3

tricos, caracterizado pelo fato do interruptor compreender; um invÉlucro
de v;cuo perfeito, um par de eletrodos dentro do dito.inglucro e definin

do entre elos uma folga principal atrtves da qual e previsto o estabeleci.S

mento de uma centelha 'proveniente da interrupção de circuito, um anel dr

cundando akelita folga principal e tendo,superficies de movimento de cents

Um anulares em lados axialmente opostos do referido anel, sendo cada =aí

das ditas superftcies de movimento de centelha separada de 'um eletrodo a

jacente por meio de uma folga de centelhamento zool.:aderia que se estende

em terno da porção periferica externa do dito eletrodo adjacente, projetal

do-se o referido anel radialmenteepara dentro a partir do dito invelucro sz(

sendo normalmente isolado el;tricamente dos referidos eletrodos, meios pa,

ra deslocarem magneticamente a dita centelha zebre a legião pari:erice ex

terna dos ditos eletrodos e em engatamento com o dito anel para estabelea4'

pequenas'centelhas relacionadas em serie transversalmente . Is referida fo(

gas de cantelhamento seeundtrias, meios de movimento de centelha para faz

rem com que as ditas pequenas centelhas relacioaadas em seria se movam ci

cunferencialmente em terno do dito anel ao longo das ditas superficies d

lmovimento de centelha, compreendendo os ditos meios de movimento da cent el

lha rasgos no dito anel numa das ditas superffeles de movimento de centelb

que se estendem a partir da perifetia interna do dito anel radialmente

ra fora via percursos que tem uma componente tangencial em ralação ao di

anea,, e acià para forçarem a corrente a circular atrtves do dito anel coa

tre os pontos alinhados nes ditas duas superf/cies de movimento de cento

Um de maneara que sigam um percurso que se estende desde o pente na supe

freie rasgada radialmente para fora entre os ditos rit0g68 com uma compo

nnnte que se estende numa direção tangencial ao dito anel adjacente ao ir
..._ •	 •	 -.•_,_ _....,.--..

to na supar2ície de movimento de centelha rasgada., '
..,	 f.	 N,

3. Aperfeiçoamentos em interruptor a gene para circuitos

tricas, de ' acerdo com O ponto 2, caracterizados pelo fato de que pelo me

aos um dos ditos eletrodos e em forma de disco e contem meios de rasgo e

endidos da sua periferia externa para dentro de uma maneira tal que O P

%nese de corrente que se estende atreves do dito elatrod0 para um termine
-

de pequena centelha localizado na região periferica externa do eletrodo

uma componente que se estende geralmente tangencialmente em relede à diík„

• periferia na região da dita pequena centelhal

4. Aperfeiçoamentos em interruptor a vti'dub Pará circuitos
- _

tricós, de acOrdó como ponto 3, caracterizados pelo fato de que os rasgo,

no dito eletrodo et forma de disco e no dito anel Se estendam na mesma dir

..eçgo tngular a partir da folga de centelhamento seOunaria entre o dito t7

etrode e anela
• _

anel ; espigado radialmente pare	 dele'd.,1,t,oln.,:,,viOluf.c_ro.i. Ir! 4.

portado AO dito inglucroe

Vaucro compreende -um invaucro ;co . da mater ial,

a Intuo ra

at.1, isoladte e em que o dite
talcos'," de acÈrdo com o ponto 2, caracterizados pelo fato de que o dito 14

5. aperfeiçoamehds eãü - inn	 Pa areuito es e

aperfeiçoamenteeral iMtetkpear aVACuo p1ra eirbatós-elr3

trigos de elotrdo com o ponto 2, caracterizados pelo fato de que 0 dito a

e. dotado de uma porção mettlica Oca externa que constitui uma parte do d
-

to lavolucros compreendendo ainda a dite iam/agro	 menoa deis meabr



Soes de material isolante em lados axialmente opostos da dite parte Oca ml

I
thica 4 vedações estanques ao vaca° entre os ditos zomba** de laolaaento

Loa e a dita parte metalica Oca.

‘- a 7. Aperfeiçoamentos em interruptor - a vaco para circuitos eletr.!.

reles, de acardo com o ponto 2, caracterizados gle rato de que o dito ince.

f lucro a; construido parcialmente de material isolante e em. que ; previsto

/i am par 4s protetores condensadores de vapores metalicos que circundam rega

!poeticamente as ditas folgas de centelhamerito secundarias e dispostos eu .

tre as ditas felgas 48 centeihamento e as Partes de isolamento Co dito in.

,lucro para protegerem as ditas partes de isolamento contra alcondensação,

dos vaporep metalicos nelas. meios que compreendemos ditas partes de is

lamento protegidas para isolarem eletricamente o protetor de cada uma das

! folgas de centelhamenao secundarias em relação ao dito anel e ao eletrodo

que forma a dita folga secundari a e para isolarem eletricamente os ditoe
i

protetores um do outro.

8. ÂperfdiçOaMeAtOG em intOrrUpt Ot a vecuo para circuitos eletri

. cos de acara° com o ponto 2, caracterizado pelo fato de que os ditos ele .

trodos éstgo em forma do disco e contam rasgos que se estendem desde a tua

. periferia externa para dentro, tendo os ditos rasgos uma configurag go que

l'torça a corrente à circular atreves de cada disco de eletrodo proveniente

- 1 de =terminal de peqUena centelha na dita paste periferlea externa para

seguir um percurso que tem uma componente que se estendem geralmente tem

gencial em relaçgo a dita periferia nas proxlmidades do terminal da peque-

ma centelha, estendendo-se a dita Ultime componente tangencial a partir da

pequena centelha na mesma diree go angular da componente tangencial do pera

curso de corrente que se estende a partir da dita pequena ' ontelha e etre.

, ves do dito anel.

9. Aperfeiçoamento s em Interruptor a vacu° para eircultoveletri

cos, caracterizados pelo fato do interruptor...compreendera um invalucro da

vácuo perfeito, um par de eletrodos dentro do dito invOlucro e definindo

entre ;leo uma folga principal atreves da qual e previsto o estabeleci .

mento de una centena: proveniente da interrupção do circuito, um anel

que circunda a dita folga principal e tem superfícies de movimento de ema

' telha anulares nos lados axialmeate opostos do alto anel, sendo jjda uma

dai superfícies de movimento de centelha separada de um eletrod° ad3ace2

te poM meio-de ma folga de eentelhamento secundarat que se estende em

terno áa parte periSerica.externa do dito eletacdo adjacente, projetand2,

se o dito anel radia/mente para dentro alpartir do dito invOlucro e sendo

mortalmente isolado eletricamente dos ditos eletrodos, meios para deslm a -

sarem magneticamente a dita centelha sabre a regigo periferica externa

dos ditos eletrodos e em ergatamento coa() dito anel para estabelecerem

pequenas centelhas relacionadas em serie tronversalmente ;te ditas fola

gas de centelhamento secundarlas,e2se los para forçarem a corrente a cir-

cular entre os terminais da centelha localizadce nas superfícies de mova

mento de centelha espaçadas axialmente do dito anel para seguirem percun "

sos que tem uma componente estendida a partir de cada um dos ditei terml

mais da centelha numa direçeo, radial para fora.
t.J

' 10. AperSaiçoamentos em interruptor a ceou° para circuitos elí,

%rim:, de aeardo com o ponto 9, caracterizados pelo fato de que am doe

dito eletrodos compreende uma primeira parte mevel que se deolqaa para

engatar e desengatar o outro dito eletrodo e uma segunda parte que eir

coda a dita peixeira parte e tendo uma periferia externa que fica locai.

Usada adaacente a uma das sualaaticies de moviehaao af centelha emulares

do dito amei no lado oposto de uma folga de °entalhamento secundaria •

partir da dita superfície de movimento de centelha anular.,
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11. Aperfeiçoamentos em interruptor a itacuo para circaltoo 01;

tricas, de &cardo com o ponto 10, caracterizados pio fato de que o in
,

terruptor esta em, combinação com meios de moCimena° de centelha para ia.

pulsionarem cada uma das pequenas centelhas circunferencialmente em ter . a
4

no do dito anel ao longo de uma das ditas superfícies de movimeao de cen

telha, compreendendo os ditos meios de movimento de centelha ras gos que
te estendem a paru; aa periferia interna do anel para tora via percargoe

que ta:z7 componente tangencial em relaç go ao dito anote
_ .

12. Aperfeiçoameatos em interruptor a vácuo para circuitos

tltricos, de acordo com o ponto 9, caracterizados pelo fato de que os dl

tos talr, trodos sgo espaçados em terno das suas periferias externas quando o

dito interruptor este fecdado e em que o dito anel se projeta pára dentro'

passadas as periferias dos ditos eletrodos dentro do espaço entre as pera

:orlas extensas.	 a.

13. Aperfeiçoamentos em interruptor a vácuo para circuitos

elatalcos, caracterizados, pelo Lato de interrptor compreender: em invOlua

cru de vecuo perfeito, um par de eletrodos dentro do dito invelucao e de-

finindo entre ales uma folga principal atreves da qual e previsto o esta-

belecimento de uma centelha proveniente da interrupção do circuito, ama-

re]. que circunda a dita . folg& principal e tem superffeies de*.movimento de

centelha anulares nos lados axialmente opostos do dito anel, sendo cada e
na das ditas superfícies de movimento de centelha separada de um eletrodo

a
adjacente por meio de ama folga de centelhameto secundaria que se estende

em terno da porção perirerica externa do dito eletrodo adjacente, sendo o

dite anel normalmente isolado eletrimamente em relação aos ditos eletro e

dos, meios para detlocarem magneticamente a dita centelha sabre a regigo

periferica externa dos ditos eletrodos e em enaatamento com o dito anel

para estabelecer pequenas centelhas relacionadas em serae atreves das dl-

tas folgas de, centelhamento secundarias, meios para movimentO ' de centelha

para fazerem com que cada uma das ditas pequenas ceaelhas relacionadas em

serie se mova circunferancialmente em torno do dito anel ao longo da dita

superfície de movimento de centena, compreendendo os ditos pelos de mova

certo de centelha rasgos!? porçgo periferica interna do dito anel numa

das ditasouperaciee de movimento de centelha que se estendem sabre per-

cursos que tem componentes tangenciais em relação ao dito anel, sendo a

forma do dito anel proporcionada de maneira quek corrente que circula a .

traves do dito anel para um . terminal de pequena centelha substancialmente

em qualquer posição angular na poação periferica interna do dito anelase
gue um percurso que se estende entre os ditos rasgos e tem umacomponente

que se estende tangecialmente a dito anel ea proximidade Imediata do dite

terminal da pequena centelha.
a

U. Aperfeiçoamentos em interruptor a vácuo para circuitos

latelcoe, de (=cardo com o ponto 13, caracterizados pelo fato de que os dl

to* rasgos estendem-se a partir da periferia recandita do anel, no sentia.

do radial para fora, por meio de percursos que tem componentes tanaenoMe
am,relacão ao dito anel.

a	 a;
i5. Aperfeiçoamentos em interruptor a vácuo para circuitos

/etricos, de acordo com o ponto 13, caracterizados pelo fato do que os d/
toe rasgos eatenden-se a partir de uma das ditas superfícies de movimeiito

a de centelha transversalmente dita suPerticie de movimento de centelha,
apor meio de percursos que tem componentes tangenciais em relaç go ao eito

ene/. -

-ao. aperreaçoamentos em Interruptor a vacu° para circuitos 2

letricos, caracterizados pelo fato do dito interruptor compreender: UM va

5111P
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vOluero de vecUe perfeito, um pag de eletrodo dentro do dito invelutro

definindo entre :les uma folga principal atreves da qual e Previsto o els..

'Ubelecimento de uma centelha proveniente da ' interrupeeo do circuite. um

anel circundando a dita folga principal e tendo superfícies de movimento

de centelha anulares em lados axialmente opostos do dito anel,. acudo cada'
uma das ditas superfícies de movimento de centelha separada de , um eletre

do adjacente por meio de uma folga de centelhamento sec 'underia que se es-

tende em terno da pote:o periferica exeerna do dito eletrodo adjacente,
projetando-se o dito anel radialmente para dentro a partir do dito invels
cro e sendo normalmete isolado eletricamente em reiação aos ditos eletro.

aos, meios para moverem magneticamente a dita centelha sabre a região pe..

riferica externa dos ditos eletrodos e em engatamento com o dito anel pa-

ra estabelecerem pequenas centelhas relacionadas em serie atreves das di-
tas folgas de centelhamento secunderiae, meios para movimento ' de centelha

para fazerem com que as pequenas centelhas relacionadas em serie se movem

circunferencialmente em terno do dito anel ao longo das superfícies de 0o.

vimento de centelha, compreendendo os ditos meios de movimento de centelha

rasgos no dito anel que interseccionam cada uma das ' ditas superfícies de

movimento de centelha e se estendem transversalmente Is sniSerficies de Mo-
vimento de centelha por meio de percUrsos que tem uma componente tangenabl

em reiagZo ao dito anel.
17. Aperfeiçoamentos em interruptor : a-vecue para circuitos e.

letrlcos, de_acardo com o Ponto 16, caracterizados pelo fato de que cada

um dos . ditos eletrodos e dotado de rasgos de uma configurae go que força a

correáte a circular atreves do eletrodo, proveniente de um terminal de pe-

quena centelha,. na porogo periferica externa do dito eletrodo, a seguir um

percurso que tem uma componente estendida tangencialmente em raleeo 1 di-

ta periferia nas pretimidades do terhinal da pequena centelha, estendendo,.
se a dita eltima componente tangencial a partir da pequena centelha na mai

ma direeZo angular da componente tangencial do percurso de corrente ano só

..ete'a a partir da dita pequena centelha atráves do dito anel.

Finalmente, a requerente reinvidica os favores da Conveneeo

Internacional, visto a presente inveniga ter sidadepositada-nomRepartiggo

Oficial de Patentes do listadoa Unidos da Atieriea do.NOrte, em 17 de julho

de 16Z. sob o nu 210,416.'

aEqUERENTE: TELEFLEX.INCORfORATED

Prlvilágio do invenção: PROCESSO g APOrigggOiPARA FA;BRICA-P.

-	 UM CONDUTO =Iva
REIVINDICAÇOES

1.- Aparelho para rjobric,f.r,um conduto do . ti
o descrito. caracterizado pelo fato de compreender: meios

para avançar continuamente um tubo ao longo de um trajeto
de-aVanço.prádeterminado; meios acionáveis eu sincronismo:
com os meior avançadores e giràveis . em ttrno do citado tra
jeto de avanço para dispor 'helicoidalmente, com Um pasáo -
grande, uma pluralidade de arames, em çondição substanoial-
mente n.o-retoroida, em vo:Ota do referido tubo: . e meios,
dispostos a jusante do referido trajeto de avanço a partir
doe mencionados meios aplicadores de arames, para aplicar.

Uma bainha em volta do referido tubo e dos citados arames.
• 2.- Aparelho para fabricar um conduto do ti.

po , descrito, caracterizado pelo fato de compreender: meios
para avançar continuamante um tubo ao longo de um trajeto
de avanço predeterminado; meios, acionáveis em sincronismo
com os referidos meios avançadores e giráveis em terno cies
se trajeto de avanço, para dispor • helicoidalmente, coa um
passo grande, uma pluralidade de arames, em condição'subs-
tancialmente não-retorcida, em volta do mencionado tubo;
meios dispostos a jusante do, citado trajeto de avanço a -
partir dos reforidos meios aplicadores de arame e aciona
veie em sincronismo com os-citados - meios avançadoree e
reveis em volta do mencionado trajeto de avanço, para claro
lar, com um passo pequeno, .um elemento em volta dos cita -
dos arados; e meios dispostos a jusante dos referidos rados
aplicadores do elemento para aplicar uma bainha em volta-
do citado tubo, dos arames e do elewnto.

3.- Aparelho para fabricar un conduto do ti
po descrito, caracterizado pelo fato de compreender: meios
para avançar continuamente um tubo ao-lango de :um trajeto
de avanço Predeterminado; Meios acionáveis em oincronismo
com os referidos meios avançadores o giráveis' em volta do
citado trajeto de avanço para dispor helicoidalmente, com
um passo grande,. uma pluralidade de arames, em condição
substancialmente não-retorcida, em volta do mencionado tu--
bo; e meios dispostos a jusante dos citados meios avançado
res e acionalwis em sincronismo com os referidos meios -

.aVançadores e giráveis em terno do mencionado trajeto de -
avanço, para enrolar helicoidalmente, com um passo reli-ti-
vaMente pequeno, meios de fios em volta dos referidos ara-
mes

4.- Apareihn para . fabrieer um conduto do ti
po descrito, caracterizado pelo fato de compreender: meios
para puxar continuamente um tubo ao longo de um trajeto de
avanço predeterminado; meios dispostos a jusante do citado
trajeto de avanço a partir dos citados meios de puxar e -
acion4veis em sincronismo Oco tia referidos meios de puxar
.e 3 giráveis em volta do mencionado trajeto de avanço, para
enrolaX helicaidalmente, cem Um passo grande, uma pluraii..
dado de arames em volta do citado tubo; meioa dispbatos
entre os mencionados meios de puxar e aplioadores do arame
para apliCar ao Eilnduto me,ied pura reter os citados arames.

5.. Aparelho pára fabricar um conduto do tiw
po descrito, caracterizado pelo i'ate de compreender: meios
para puxar Ocntinuamonto um tubo ao longo de um predeterái,
pado trajetó de avanço; meios aciOnáyela em sineronismo coa
os mencionad02 Webe de piar O giráveis 02 volta do refez&
do trajeto de eeManeo para enrolar bellooidalmente, com um!
passo grande, uma pluralidade de amacie em volta do oltado
tubo; e meios dispostos a jusante do referido trajeto de
avanço a partir dos citados meios de alAicer para extrusar
uma bainha as- Materfal plático em volta dos referidoe aram'
moa.

6.- Aparelho para fabricar um conduto do
po'descrito, caracterizado pelo fato de compreender: meios
para puxar contlausemente um tubo ao 1,nwe 	 um Aselletermi...
nado trajeto de mManço; meios aeionevels em sincronismo eaal
os citados meios de puxar e giráveis em volta ao citado tra
jeto de avanço para enrolar helicoidalmente, com Um passo
gra24de, uMa pluralidade de arames em volta do referido tubo

•
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meios acionaveis em sincronismo com os mencionados meios de
!puxar e disestos entre os citados meios de aplicar e de pu
ixar para enrolar helicoidalmente uma mecha de fios, com um
passo relativamente pequeno, .em volta dos referidos arames;
e meios, dispostos entre os mencionados meios de puxar e a
citada mecha, para aplicar meios para extrusar uma tainha -
de material plástico em volta dos citados arames e da refe-
rida mecha.

7.- Apareino para fabricar um conduto do ti-

pó deãvt-flto, caracterizado pelo fato de compreendei': meios •
.para puxar continuamente um tubo ao longo de un predetermi-

'.oado trajeto de avenço; meios acionéveis em sincronismo com
os citados meios de puxar e giráveis em volta do referido -
traeto de avanço para enrolar helicoidalmente, com passo
Grande, uno ,-1Urzllidade de arames cm volta do mcnci . .ado tu

, bo; meios dispostos a jusante 'do citado trajeto de avanço,-
a partir dos citados meios de enroler are, paru extrusar
uma bainha de material Wstico em volta dos citados ara -
¡les; meios acionévels cm sincronismo com os-mencionados .
Calos de luxar para recebr e bobinar o conduto acabado; é
ceio:. dispostos para dirigir o conduto ao longo de lin traje
to tortuoso &c avanço para flexionar - o conduto antes de
avançar o mesmo de encontro aos citados meios 4e receber c
de bobinar.

• t. Apare-no para 1-abri-Uru/o conduto do ta-

lim 0,serito, csracterizedo . pelo foto de compreender; meios -

[ara puxnr cntinuquente um tubo ao longo de um predetermi
Cada.,ti-ajeto de avanço; meios dispostos	 montante do cita-

do _trajeto de avanço a partir dos refcridos:moios de puxar
C aeionaveis em sincronismo coe os meios de puxar é girá
veia em volte do mencionado trajeto de avança.para,enrolar
;Wlicoidalmente uma pluralidade de arames em volta do refe-
rido , tubo; meloa dispostos entre os menciOnados, meios de pa
atar e os meios de enrolar arames para aquecer o material -

;láctico e eXtrucar uma bainha . de material plástico-aqueci-
Co ou volta ao Citado tubo com aramos; uma cuba alongada pa
ra conter l íquido de resfriamento disposta entre os referi-
aça meios de puxar C Os citados meios de extrusar e ao lon-
co do citado trajeto de avanço, de maneira que o conduto

tl imorso no àÂquido de rcafr4ament o ; e uma ge .aulda cuba
longada para conter líquido de resfriamento oiroulante, eó

Canelo a'referida Primeira cuba .parcialmente imeraa na citada

0e2ucda Cuba.
g.. Aparelho para fabricar um conddto do ti-

rt dararlt0, Caracteriza00 pelo , fato de compreender: maios
ara aduzir um comprimento, contínuo de tubo; meios. 1:ora coa

!tt3.nuamenté puxar o beacienadO tubo 4 partir toa referidos .
_ei00 de adução a0 lonco ao um-predeterminado trajeto de .

c'-nçia; Meios. acionáveis em relação sincronizada com os cie.:
agdos meios de puxar e dispor/toe a montante do moacionado a
trooto de aVançO a partir dos citados mei0a de puxar .e

Cm . volta co refer4d0 trajeto de ovançO, paru enrola:
ida	 rito, coe um. palmo ;,:ren44, mus Pluralidade de

• ramos em volta do referido tubo e substancialmente em juS.

tagsi e,So mútua; e meios daCpoctos a jusante do citado tra.

âetó de avanço e partir c00 cittdoe meios de enrolar,para

aplicar meios rctentorte d arOP4_ aa volta 40 reeridO tubo

oon citados .:rnmee.	 .	 _
10. - APag4114* Para ftbriear um conduto Co ti

iír)d destritO, caracterizado pólo tato de compreender: Mci0I-
rImra contInuamente extrusar um contínuo comprimento "de tubo;

gaios acienáveis em eincroniem0 com os citados meios de cx-
trusar para 1.uxar o referido tubo ao ,longo de um predeterni

nado trajeto de avanço; ;!selos acionáveis em tina-,onismo cem

os rcferides meios de puxar t 'giráveis em volta do citado -

trajeto de avenço para enrolar, com passo Grande, uma pluma
lidada de arames em volta dó referido tubo; e meios dispos-
tos entre os citados meios de enrolar arame O OS menciona -

dos meios de puxar e acionáveis em sincronismo coa Ou MSS e.
mos, para aplicar meios retentores de arame envolta doe-- -
mencionados tubo e- arames.

11.- Aparelho para fattidar UM ConCutO 00 ti
:pa aescri .vv, ,...racterizado pelo fato de tbmpreender; meios
para suportar um abastecimento de tubo continuo; meios para
puxar continuamente o citado tubo a partir dos referidos
meios de suporte.e ao longo de uâ predeterminado trajet0
avanço; meios acionáveis eksincronismo com os citados
meios de puxar e giráveis- envolta do mencionado.trajet0

os referidos Meios de enrolar e os citados meios de puxar
para aplicar meios retentores de arames em volta dos meenell
°nados tubo e arames.

Aparelho para fabricar um conduto ao 11..i
descrito, mearacterizado pelo fato de compreender; meios

para puxarcontinuaMente um tubo ao longo de um trajeto de
ávanço; meios para enrolar uma pluralidade de arames bali .

- cOidalmente e com passo grande em volta do mencionado tubo
eM movimento ao longo do citado trajeto de avanço, incluir)e.
do hstea últimos meios- uma' estrutura-suporte girável em veli

ta do citado trajeto de avanço DM Sincronismo com OS noncis
aãdOs meios de puxa?; matos para montar uma pluralidade de
carreteis glimtntadores de arame na citada estruturo-supor-
te e para reter Uses carreteis' com acua eixos no espaço em
relação st,bstancialmente fixa; C"mcios para guiar os arames
dos citados Carretei ao tubo; , e meios dispostos entre os
mencionados meios de enrolar arames e os citados meios de .
puxar para aplicar meios retentores de grames em volta _44C1
meAcionados tubo e arames.

14..!- Aparelho de aCt)rde com o 7,anta 3, arag,
terisedo pUo rato de que os referidas meios para montar OS

Garroteie alimentadores incluam meios te freiagem para re •
tardar a rotação doa carreteis e assim manter o ceticamente
doo arames,

n15.. Aparoo ao l000roo coa o ponto /Se ca4
raOterazado pelo fate de inCluix; uma secunda estrutura- sa
porte montada para rotaçãO em volta dó eitadO trajeto de
avanço a jusante do referido trajeto de :avanço e a partir .
da citada primeira estrutura-suporte; uma pluralidade de .
Meios, na referida segunda estrutura-suporte, para montar .
bobinas alimentadoras de fios; C meios para guiar os fios,st
a partir das citadas bobinas, de encontro ao tubo com os .
arames enrolados no mesmo Rara permitir que os fios sajaf
enrolados beliCOidalmente Sm . volta doe arames para reten4o
déstés.

lAparIhO ae ac.,do com o ponto 1 -5, co-
racterizado pelo fato de incluir; meiosguia dispostos pára
receber e confinar o.tubo tom os arames enrolados no mesmo;
antes de um ponto em que oé mencionados fios não enrolados
em volta dos aramas para impedir deS100aneatO
mdtuo dêstes.

dt

dr
avanço para enrolar helicoidalmente, com passo grande, uma
pluralidade de arames em volta do citado tubo e .cm relação%
mútua substancialmente justaposta; e meioa dispostos entre
os referidos meios de enrolar arames e os citados meios do
puxar para aplicar meios retentorep de gramea em volta doe-
referidos tubo e arames. '"'-H.'

t2.- Aparelho para fabricar um coneUtó do t
po descrito, caracterizado pelo fato de compreender: meios:
para puxar continuamente um tubo ao longo de um predetermi1,	 4

nado trajeto de avanço; meios acionáveis em sincronismo com-
os citados meios de puxar e Giráveis em volta do meneio:tad()
trajeto de avanço para enrolar helicoidalmente, com passo' .
grande, uma pluralidade de arames em condição substanciai
mente não-retoréida em volta do mencionado tubo e em rela
ção mútua substancialmente justaposta e substancialmente
sem flexão permanente dos arames; e meios . dispostos entre
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, Aagrélhe, tlÕ acerda;,---d-P-into'16 ., ea:'
ri‘actéiSada pelo fato de que o referido meios-guia compre-én
dem um tubo alongado terminando substancialmente na referi, .
:d1a. área em que os fios são enrolados em volta doe arames,

13.- Aparelho de acordo com o ponto 16, ca,
rracteriaada pelo fato de compreender: meios dispostos junt'
ao referi:do trajeto de avanço e a jusante do mesmo a partia
da mencionada Segunda estrutura-suporto rotativa para extra
tear uma bainha de material plástico,em visita dos arames e - -
dos fios enrolados em volta do mencionado tubo.

19.- Aparelho para fabricar um conduto do ti.
po a-as sento, Caracterizado pelo fato do compreender: meios
para puxar continuamente um tubo ao longo de um predetermi.•
nado trajeto de avanço; meios de eixo aco dispostos para ró
tação em volta de Um eixo aeomdtrico subataneialmente com a
etntrico COM o referido trajeto': de avanço; meios para acio-
nar os referidos meios de puxar e os citados meios de eim
em predeterminada sgaicroaização, aendo que meios em avanço
'radial.onvolvem, eatão seguros aos, e giram junto com os ca
atadis meios de eixo eco; uma pluralidade de eixos airáveit
'euportados tôbre os referido:. meios cm avanço radial para -
rotação em relação aoa.mosmoe c cm .terno de eixos aeometri-
cos substancialmente paralelos aos dos referidos Meios Ce -
eixos ocos; meios suportados pe1Os referidos meios de eixos
Beos para guiar arames, procedentes dos referidos carreteia
de encontro ao tubo em- movimento ao longo do • citado trajeto
de avanço, para enrolar os arames helicoidalmente em volta -
do referida tubo . o com-passo grande ao .girarem os referidos
caiu do eixos ocos; ummembro acionador fixo emdisposição
substancialmenté eoncentrida com os Citados meios de eixos
:Ocos; e meios interconectando 'oa referidos eixo e n referi
do membro acionador fixo pata,impedir rotação dêeses eif'.
no espaço em terno doa seus prOprioseixoa aeomdtricos.

• 20.- Processa dé fabricar um conduto do tipo,
• Uesca1a04 Caraateriaado pelo fato de coaPreender: avançar'-

eontinuamente . um. tubo ao longo do ,um predeterminado trajeto
de avanço; enrolar helicoidalmente, com palas° grande, uma --
p/uralidada de arames ord volta do referido tubo em avanço -
eonainuo e a seguir aplicar meios em volta dós arames no
tubo em avanço: contfnua para reaençãó dos arames.

a . • 214- PrOcassa para . fabricar um conduto do ti
aaseaitC, Caracterizado pelo fato de compreender: avan

çar continuatente um tubo ao longo de ' um predeterminado tr:
• neto de avanço; enrolar cantinumenta, com passo grande, -

ama, pluraliada de arames •elicaidalmente, em condição suba.
tancaalmente não-retorcida, em volta do referido tubo; e
aplicar meios em volta do tubo em avanço continuo, coa os -
arames enroladOe Ca Volta Cp aesao,epara ratenção dêsse ara.

	

.	 az.- Processo para fabricar um conduto do ti
po destrato, caracetaizado pelo , I'ato do " compreender: avan

çar continuamente um tubo ao longo de um predeterminado tra
jato de avanço;-enrolar continuamente uma pluralidade de
arames helicoidalmente em volta do mencionado tubo em condi
aãO no-retorcida e . sem flexionar os arames permanentemente

a\seguir aplicar meios em volta, dos aramea no tubo em -
avanço continuo para ratenção dos arames.

23.- Processo Para fabricar um-conduto do ta
po descrito, caracterizado polo fato de compreender: avan -
çar continuamente um tubo ao lonao dé um predeterminado ira
Jato de avanço; enrolar continuamente, com passo grane,
uma pluralidade de arames cm volta do referido tubo em con

dição substancialmente não-retorcida; a satirizar enrolar hela
'coidalaente meios de-fios em volta dos arames, com paáso're
lativamente pequano, rara confinar os arames; e depois ex
trusar uan bainha de material al,flatico em volta dos referi-
dos'aaaaaa 2ej..0,p p fi0a taba na tubo em-avanço conti
Malac

Processo para fabricar um conduto do ti
po descTito, caracterizado pólo fato da comeFeendert propor
cionar um comprimento contínuo me tubo plástico inioialmen.
te extrusado em linha Substancialmente reta e apresentandc,
característicasde anta-fricção; avançar o citado tubo com
tinuamente ao longo de um predeterminado trajeto de avançe
enrolar continuamente, com passo grande', uma pluralidade (1,',

• arames helicoidalmente em volta do citadotubo, substanc1a2
,mente em relação de jutaposição mútua e em oondição subs -

tancialmente não-retorcida e sem serem dobrados permanente-
mente; e subsequentemente extrusar em linha subStaacialmen-
te reta uma bainha de material plástico em volta dos 'referi
dos arames,

25.- erocesso ae acara° com o ponto 24. ca .
racea.azaao por ser a mencionado tubo provido em forma de 4
uma bobina de tuba previamente extrueado,

26.- Processo de acardo com o ponto 24, ca-
racterizado por ser n meriblonado tubo extrusado continuamen
te para avanço imediato ao longo do reforido trajeto de -
avanço,

27.- Processo ae acordo com o ponto 24", ca.
racterazado pelo fato de incluir a fase de enrolar helicol•
dalmente..com passo relativamente pequeno, meios de fios ao
volta dos referidos arames antes da extrusão da mencionada

bainha plástica em volta doa citados arame,.'
.	 28.- Processo de aardo'com o ponto 24, ca--.

racterizado pelo fato de incluir a fase de avançar o concite-.
to ao longo de um trajeto de avanço tortuoso após a extru a
sã; da .referida bainha para assegurar flexibalidade do con-
duto.

TERMO Ne 156.582 de 31 de janeiro de 1964.
Requerentat MUT POWER, -INC. - E.U.A.
Privilégio de Invençaos *DXR"OSI. TIVO ME SEGURANÇA PARA
OCUPANTES ME ASSENTOS*.

wyjzinisa;
1.- Dispositivo do : segurança papa o coulÁnte de.

um aseento, caracterizado pelo fato de compreender um alojt
monto, um carretel suportado pele referido alojamento para
movimento de rotaçâo em clireçUs akJostss, um elemento
gado flexivel conectado por uma extremidade ao referido *az

rétel de maneira 4 ser 'enrolado no referido carretel em reg

posta ao movimento aa aoaaago	 referido carretel em uma d;

reçao, meios elásJieos atuantes entre o referido alojamento

e o referido carretel para „impelirem elàsticamente . o referi-
do carretel no aentído de una peal4o limItadora na referidt •

alraçZo la ,doalmenao de rota4o- aae uma quantidade nlxim'
do referido elemento ).Onaado'S enrolada em tOrao do refaria
do carretai, e standor..extromidade oposta do referido stgemen

to alongado arranjada para ses norecteda operentesente com'O
„-

ocupante do auent'o de modo a do p er, do roturido carretel..

11

!-1
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apo acime da referida segunda-

ee 3.- Diapositiv o de seguranç a de acárdo com o ponte

Ia caracterizado ainda pelo fato de hompreend e r meios destina

• dos a conferterem um corpo de fluido hidráulico e proporciOne,-	 a
'rant netos de trajeto -de derculaeao para o referido fluido

quando se lhes transmite energia, meios para transmitir em 64

I.nerela ao referido corpo de fluido de um valor inferior a um

valor pre1Ateerinaeo em resposta aos rovimentos de rotaçao
e ee,

i do referido caerotel ..na referida diroçao oposta que corres,

çaeende n4 velocidad e às resultante s dos mevementor, normais do

ocupant e dá assento e de um valor maleeado que o referido. va

df„ pressão e fórçada a aplicar uma fana de fronaaem que nue

ntanta repidament e em respost a ao aumento nas referidas condi.

eees de pressa.° acima da refereda tonaiçSo predeterminada atA

14ela seaunda cogLig7..e predeterminada o. ursa segunda fárça da

faenseem que tumente com o caiadrádo da velooidwie da circula"

Rao restringida em resposta a aumentos nas Condiça e s de proa,

UOader;o•prodeteminada do proa

lor predeterminado em resposta a velocidades de rotaçao ma1.9,

res do referido carretel na referida direçao oposta, Meios

de v&lvula nos referidos meios da trajeto de circulaçao para

4-4/Jama

e afetuar o movimento de rotaçao do referido carretel na W4.4

regao oposta contra a aeab dos referidos meios eltisticos Ene

.reApose a tece movemAtos do ocupante do assento em uma drree .

çafeque se afaste ei ema posigao ereta normal em relaçao

aef6nto, meios destinados a confinarem um corpo de fluido,

alej!9e conectados oaeranteme nte com o referido carretel do ma

.tee4fa a aplicarem preseae ao referido corpo de, fluido em rue

Doita ao movimento de rotaçao do referido carretel na refemi

da,diregào oposta. e•para qelicar uma agau de frenagem.que

tenda a enpeder • a rotaçào do referido carretel na referida •
!	 "	 e
'41.141eçao oposta em resposta a uma candlçao do pressào elevada

peadetermínad a no referido cores:Leio fluido, e meios alo defi

nam • meios' de trajeto de . circuiagao para o referlds corpo da

flueda qae proporcionam uma oiroulaglo relativamen te ao rate

' treta no referida otrpo dm fluido sob velocedadet do rota-
.

çào do referido carretel na referida diregao oposta inferio

reat a um valor predeterminado ate correspond e a una veloci.

ala4e maior do que as velocidadea a S1e t'ranamitidaa pelos

móelmentos normais ao ocupante mas menores do que as Veloci

daaeo a ále transmitidas pelos movimentos normais do ocupaa

te'ede maneira que ásseo movimentos normais possam efetuar-ao

sem qle a preso do referido Corpo de fluido aloane o ante

rada condlçao predetermineea de peessao e, portanto, sem a a

plecagSo da referida a; ao de frenagem no referido carretel e

naeporeionando a reatelçao à circulaçao de fluido sole velcci

daaos de rotaçào no referido carretel na 7 referida direeao . o-

Nata superioras ao referido valor predeterminado do maneira

ita,fazer ern oen que a pressa° no referido corpo do fluido cican

ceen referida condiçao predeterminada de preso 0, portento,

geae a referida agào de franage m seja aplicada

, e ,	 2.- Dispositivo de sesuegnça de acárdo com opone

te 1, caracterizado pelo fato de qua• a preesao do corpo de

fluido e Lamentada acima da referida condiçào predeterminada
e

1permitirem que, a energia transmitida ao referido corpo de 	 )
1

fluido d.enm valor menor que o referido valor predeterminado

seja substancialmente dissipado quando a enersia do velocida

de do fluido circula atraváa dos referidos meios de trajeto

de cireulag/o e pari permitirem que a enersia transmitida ao

referido corpo de fluido de uni nalor mdor do qAe o referido

valor predeterminado estabeleça umg,conatçào do pressa° mini

ra predeterminada no referido Corpo de fluido pela restrieRo

dos referidos meios da trajeto de circulaçae, e meios, oporá-,
.!

veia em resposta ao estabelecimento da referida condigo de

pressa() Mínima predeterminada no referido corpo de fluido 
pa i

ra retardar e parar a rotaçao do referido carretel na referi

4.- Dispeelti vo de segurança do acárdo Com b pon'.

to ), caracterizado pelo fato do que os referidos meios de

válvula compreendem um mecanismo do válvula normalment e abea

to movIvel para unia poolçao fachada em resposta à treasmissae

de enersea ao referido corpo de fluido 'do referido valor pra

determinado.

5.- Dispositivo de segurança:do acÊrdo com o pon-,
to 4,-caracterizado peio fato de que os referidos meios de

válvula incluam tembám um mecanismo de válvula normalmente

fechado novIvel. para uma pasiçaoab erta em resposta à trans

Missào de enerela para o referido corpo de fluido de um age

sendo valor predeterminado maior do que o refeido premeies,

valor predoterminadoe

6.- Dispositívo de .eseurança de acárdo com o pene

to 1, caracterizado pelo fato de quê o carretel sustentado

pelo referido alojamento 4 previsto tanbám para movimento a-

xlal limitado a de que c referido alojamento. inclui maios

que definem ura camara cilíndrica disposta em alinhamento a-

>dal com o• referido carretel, um ;imbele montado na referida

c&nara para movimento azia/ em direçaes opostas, meies cones

talos operantemente entre o. referido carretel o o referido

4Mbolo para efetuarem o movimento saia,. do Ultimo em una di,

roça° e em uma direçaoeposta em resposta ao movimento de ro

teça° do referido carretel na referida direçiio e na referida

dfrogZo oposta, ro 'spectivamerite, aende a referida cámara en-

chida com fluido bidrAalleo nos lados opostaa do referido em

- bolo pele, menoa quando o referido êmbolo est& alr disposto

em uma posiçao limitadora correspondente à reeerida pesigao 1À,

mitadora do referido carretel, moios que defin em meios dó

trajeto, de claculaçao do uma dimone/o que pemeitem uma cireu

laça eubstanCialmeent e ininterrupta do fluido dentro, da refe

ride cámara no sentido o provenient e de um lado do referido

embolo proveniente e para o seu outro lado am resposta ao toei. .

mento do.refeaido embolo na referida dereçào e na outra refe-

rido direçao, respectevament e , Meios de 'válvula rice referes

da diregao oposta.	 ,'re•
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meloe de trajeto de cirCulaçâO da fluido operáveis em respeee'
to AO movimento do referido mbolo na referida diraçâo opoeta
aob velocidades inferiores a um valor predeterMinado correz,
pondente a uma Velocidade auperior à velocidade a elee trana
mdtida Como resultado dos movimentos normais do ocupante de

(4eSento em uma direçâo que se afasta do assento e menor ao
'oitle a veleeidada'a eles transmitida como resultado dos me'vt.
mentes anormais do ocupante do assento em uma direçáo de a0.

:estamento em rela4o to assento para permitirem a circula',

çáo de fluido Substancialmente ininterrupta proveniente do

referido lado do referido embolo para o seu outro lado e OpS1
rálvel em resposta ao movimento do referido embolo na referi...!

da direçâo oposta sob velocidades superiores ao referido va-
lor predeterminado ,para limitar a circulaçtlo de fluido prove
alente do /Werldp lado do re ferido.ambolo para o seu outro

lado de maneira a criar condiçOes de pressâo dentro do fluido
no referido lado do referido Êmbolo acima de um valor prede-

terminado, e meios de frenagem entre o referido alojamento e

o referido carretel operáveis pelo movimento axial limitada

de referido carretel em resposta á criaçáo das referidas con,

diçOes depressa() acima do referido valor predeterminado pa-

ra retardarem e pararem a rotaçáo do referido carretel na re

ferida direçâo-oposta.

7.- Dispositivo de securança de acOrdo com o pon-
to 61 caracterizado pelo fato de que o referido Êmbolo do.:'

tAdo.de uma pluralidade de aberturas que se estendem atravte

dele comunicando o fluido na referida c gmara nos lados opas-
toe' do referido êmbolo, um primeiro conjunto de vãlvula

posto em uma posiçâo normalmente aberta em uma das referidas,

aberturas operável para permitir=abirculaçáo relativamente

Ininterrupta de fluido dentro da referida e gMara proveniente.

8 no sentido de um lede do embolo no sentido e proveniente do.
seu outro lado em resposta ao movimento axial do referido em,

bolo na referida direçáo e na referida direçâo oposta,"respec

tivamente, sendo o referido primeiro conjunto de VillvUiR ope

rã.vel para fechar em resposta ao movimento do. referido Êmboo.'

lo na referida direçâo oposta sob velocidades eaperreres a Um

Valor predeterminado corróspondente a uma velocidade acima

da velocidade a ele transmitida como resultadddo movimento

normal do ocupante do assento em uma direçâo Te se •afasta eM

rela40 ao assento o menor do que a velocidade A ele tranam

tida como resultado doe movimentos anormais d6 ocupante do

assento em uma direçâo que se atesta em reiná() ao assento'-

para limitar assim a Circulaçâo de fluido Craves dele prof.'
Venlente do referido lado do referido embolo para o seu oU0,

tro referido lado e criar condiçOes-de pressáo no interior

do fluido no referido lado do referido embolo acima de um VA

ler predeterminado, um segundo conjunto 4o válvula disposto

em uma pesigRe normalmente'techada em outra das referidas R"

torturas operável para abrir em resposta 11 criaq;o de uma

Condiçao de preesao dentro do fluido no referido lado do ree

'ferido embolo adma de um Segundo vai o" predeterminade oUbij
tancialmento maior do que o refaria° primeiro valor da conâi
çáo do preasâo :?redeterminada Para permitir assim a sirculke,
qâo de fluido 11!:raves dele do referido lado do referido AN

lo para o seu outro lado, C meios de fiDnacem entre o refel,1

do alojamento 8 sendo operáveis pelo Movimento axial

do do referido carretel em resposta I criaçâo das oondiggSE•

dó preasâo dentao do fluido no referido lado do referido 86?
bolo acima do r( . ferido primeiro valor p redeterminado parai':
plicar uma..fOrça de frenagem reeistente ao movimento de rót#

çÊo do referido carretel na referida direçâO oposto que offile
menta ritpidamenue em resposta a condiçâes de pressào Amp/IM
das ata . 'ao referido' segundo valor predeterminad0 . o aumenta
com o quadrado da velocidade de circulaçâo stravá g do rofeo
ao segundo conjinto de válvulaoem resposta ao aumente doou,

OondlçUs de pr)ssáo acima do referido segunde Valor preti .
terminado * ,	 ).!

8.- Dispoaitivo.de segurenea de acerdo t-CM1 o Peit
te 7, caraeteriado pelo fato de que uma terceira abertura

!das reforidas abortúras de Êmbolo 4 provida de um orltlolo-,
de sangramento.

f<•
9.- Dispositivo de aegurançA de acOrdo Come Ta.

to 7, caracterinado pelo fato de que 'os referidos meios det

tinados a efetuarem os movimentoS axiais do referida Zmbolt

em resposta aos movimentos do rotaça.o do referido carretel,

Compreendem uma haste de êmbolo fixada no referido embolo 4..

Çae tem une. poro extrema estendida pata fora da referida,
Mára, sendo o referido carretel dotado de uma abertura a4

xial alf formada que recebe a referida porçáo extrema ,de hA
te de embolo, uma conexo rosqueada entre a periferia exteÃ
rior da referidd haste de- embolo e a periferia Interior da

referida abertu:m e meios atuantes entre c reterido_embelo 4

-o referido alojamento para limitarem os movimentos aXiala d4

•
ib.- Dispositivo de segurança de acSrdo COM o pdig

to O, caracterimdo pelo fato de que o; Ultimes m0108 aenn'i

onados compreendem uma porçâo dè espiga fixa de eonfiguri;

Oíó seccional angular constante que se estende desde o ret4.
rido embolo no aeu lado oposto em relacÃo referida hastV,

-
do mbolo, detl,linclo a para() adjacente do reto.rido aloja!at

.to um aoquate d4 oonrigura4o da se4o trenevsreal oorregOli
donta que twoba a referida poro de espiga.

á	 .4
Dispositivo de govrança ao actrdo ore o per.

te 7, caracterizado pele fato 44 que e, retomo Aujardentor
. inclui um par da *89-UR extrusas # una se zZo Intermedaria'4
lindrios, uma 954o dntormediteria tubular o meios deetdo44,
a sesuraram oenjugadamente as referidas seçUs 9m alinhmmeug
to axial, incluindo a roferida.,seçrlo oil!odriee e seçrze
tremaftosocUcla os referidos lxies que definem R reraraA

mara,astando o referido carretel diapoate 40M a re:oriaa

40 tubular e eptAnd0 01 411:411cloa POIOS 0213tICOOAUDOW£.".

referido embolo a movimentos de translaçâo axiais.

r



AO interior da outra das referidas SOQ508 extremas.

12.- Dispositiv o de segurança de acgrdo com o po.a.

to-11, caracterizado pelo fato de que os referidos meios sea

guradorea da seçrao do Olojamo nt o incluem uma pluralidade de

conjuntos de parafusos astendidp s entra as refe ridas POÇSOP

extremas.

el	
13.- Dispositi v o de seauraaça.de ao g rdo com o pet

,sa 7, caracteriz ado poro fato de que os referidos meios ls

f;:enagem compreend em uma arruela diaposta antro uma superft.

cio aaular no referido carretel que rica com a face na dire-

4ao do roforido gmbolO e una superfície anular no referido a

'aejamcnto que fica do face paru uma diroçaa em sentido de a..

;aaa a a - a .»o em relaçao do referido gabolo.

1?inalmonte , a depositaate reivindica, do agido

Um a Oonaençao Intornacionhae de conformid ade com o artigo

21 do Cádiao da Propriedad e Industrial, a prioridad e 'daa.

rbspondente pedida depoaitado ' na Repartiçao do Patentes dos
1 de fevereiro de 1963,

Cor

elaa
atados Unidos da AmSrio a do Norte,

sob o namoro 255.603.
aaalaa,a

New
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ciente para prover uma *uni° ooalesoento, na qual a disporei.

4 primeiro tratado e algumas das fases dispersadas aío separa,

das, e uma aeqZo eletrofor;tica tratando subse quantemente a\
-

dispers;o restante(
, 2. Um processo de acordo eónko ponto 1 .caracte nP,

rizado pelo fato de que o eletrodo externo ci de tal polaridade\

que as partículas da dispereao tendem a ee 'mover em seu rumo na\

seçU eletroforh ica do mencionado espaço da tratamento intarelem

trodo,
3. Um processo de ae-ardo cem qualquer U2 dOe - pan.,

tos 1 ou 2, caraCteri zado pelo fato de que ; aplicado potencial)

unidirecional suficientemente alto entre os eletrOdos.interno

e eXterno a fim de estabelecer um campo 01d:rico entre os elo,

trádos tendo uma gradiente os voltagem de 6-30 kv./polegada.

-4. Um processo de ac grdo cem as pontos precedente5-1

caracterizado pelo fato de qua e passagem de celulas e sufici-

entemente longa e estreita para que na mesma razZo de avançameg4--
to da disperso no campo aletria° a resultante curva caracte.

Dística de tratamento registrada como na figura 1 tenha uma ba-

se mais extensa inclinando a um valor muito mais baixo do que
a característica curva de tratamento empregando eletrádos de

a/
chapas paralelas ou de máltiplos cilindrosaconcentricos.

5. Um process9 de . ao grdo com o ponto 4, caracte.

rizado pelo fato de que a passagem da cálula á suficientemente

longa e estreita para que a basó mais ampla da característica

curva de tratamento se incline à ou em direçio de um mínimo a,

um gradiente de voltagem substancialment e mais alta do que a (

referida curva característica empregando os mencionados ele- )
tródos de chapas paralelas ou de máltiplos cilindros coneen.

tricoa.

IV

a

1

6.	 Um processo de acgrdo com qualquer dos pontos

precedentes, caracterizado pelo fato de que a disparai° e ama('

çada ao longo do espaço de tratamento intereletródo entre os

mencionados eletródos externo e interno á uma velocidade dian(

tetra de várias polegadas per minuto com diepers ges da óleos

Termo:	 1 33 . o48	 de 24 de outdoro de. 1961 mais pesados tais como Oleo bruto ou lubrificante e pelo menos
Requerente - PETROLITE CORPORATION - - U.S.A.
l'ravilágio de Invernal° - PROCESSO E APARELHO PARA DISSOIVag 10 polegadas por minuto com dispers gee de Oleou mala leves bala

ELETRICAMENTE DISPERSOES DE OLE0 CONTINUO. como gasolina ou querosene.
RZIVINDICAÇOES •

PONTOS CARACPERISTICaa

1. Um processo aperfeiçoado para dissolver aletria

cemente dlepers ges de áleo contínuo tondo uma fase contínua de

óleo com partículas dispersadas no mesmo constituindo uma feto'

'dispersada, caracterizado pelo rato de corpraeader a.avançamena

to da disperaio ao longo de um espaço de tratamento interele-

trádo delineado para fora pela parede de uma cálula comprida a

estreita formando um elatrádo externo e para dentro por am lona

l go eletrádo interno perto do eixo da cálalt, cujo *apago de

tratamento tem- uma grande propqrçgo de eictenaio de abortara, e

aplacaçao entre os mencionados °letrados interno e externo un

voltagam unidirecional para estabelecer um

alta voltagem no referiaa espaço de trata-

nas particulaa dispersadas aa dispersa, o

comprimento do espaço de tratamento Lntereletródo eemao eufl,

E. dm processo de acara° com qualquer doe pontoe

precedentes, caracterizado pelo fato de que os efeitos eletrO

hidráulicos nas porçOes de entrada e salda do espaço de trata-

mento intereletrOdo Induzem turbulincia que se estendem. dentro

do espaço em uma distáncia crescente com o aumento da voltagem

aplicada, e pelo fato de que o mencionado espaço de tratamento

intereletródo dentro de tais cálulas e suficientemente longo

para prover um espaço de fluxo suave intermediário substancia>

monte livre de turbulgnoia hidráulica induzida pelos e/°C-ta

-eletao hidráulicos nas porages de entrada e saída.

O. Ca processo de acOrdo com quais quer pontos proa

cedentea; caracterizado pelo fato do incluir oá passos de st.

joiçZ0 da dispersão a um prelmlnar tratamento elOtrico antes

do entrar no espaço lntereletrodo da celula a fim de reduzir

sea aantedo de material dispersado a menos que 0,5%,

-
potencial de alta

campo aletria° de

manto o qual atua
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"terno e externo de uma Ou mala celulas tem um fator de forma P9. UM processo de acardo com quaiequer pontos pra-

cedentes, caracterizado pelo fato de qUe-o material dispersado

acionado pelo mencionado campo aletria° é sepírado a uma extena

Ia° que ao mais do que umapequena parte por Milhio do mesmo.
permanece no ele° quando sete move de uma extremidade de caída

"Ne"17,

.	 10. Um processo de acterdo com quaisquer pontos 	 aí.

precedentes, Caracterizado pelo fato de que um grande jOrro da

disperse° e davididoanajerros menores oco jarros menores sio
respectivamente avançados ao Vingo de uma serie das menciona-

das células dispostas lado a lado, cada uma das cOlulais tende

um longo eletredo interno nas mesmas. 	
	  " 	 --1"

a 	 2.114,, Um processo de acerdo com o ponto 10, ~acta.)_	 •	 ,
a- '

rlzado pelo fato de incluir a descarga dos jOrros menores reza
- ,vá$

pectivamento nas °olaia° em posiçOes entre as extremidades de .a,
entrada e de nada das mesmas.	 a	

' .

32. Um processo de acerdo com e ponto 11, careces.

rizado pelo rato de que as - extremidades de entrada das células

ao vedadas umas das outras, por unuavedaçeo liquida.

13. .Um processo de acendo com o ponto 10, caro:c:Usa"

riaado pelo fato de incluir os passos da descarga da disperse°

do grande jarro à uma ou mais posíçees contra a corrente das

extremidades de entrada das mencionadas celulasa	 ,J
14. um processo de soe:alo com. quaisquer pontos

precedentes, caracterizado pelo fato do comprimento do espaço:

de tratamento intereletredo ser pelo menos 'cerca dó 36 polegaa\,
das (76 cm.).	 a,

• 15. Aparelho para executar O processo dos pontoe -
1 a 14 inclusive, caracterizado pelo fato de que uma ou mais
celulas " compridas e estreitas sgó dentro da passagem de um rosa

cipiante provendo descargas na& suas porçOes superior e inte-

rior para remoção do. óleo tratado e d° material dispersado se.

parado. •	 r.

16 .‘ Apare lixada acerdo som o ponto 15, caracteriaa
sacio pelo fato -da que um ou mais eletrOdos se° eletricamente

isolados do' recipientee ama fonte unidireCional de alta voltaa

' ger: fora do recipionte à conectada a um. du mais longos eletre

' dos internos.	 •

' 17. Aparelho de aceirdo com o ponto 15 ou 14, caa
racterizado pelo fato de que o campo elátrico á estabelecido

entre 'a parede interna de cada celula , e a parede externa do

seu eletrado interno, pelo menos -a tal parede interna sendo
-n

uma suave auperficie de eletródo livre de ealiencias.

18. Aparelho de acera° com qualquer dos pontoe 15

a 17 inclusive, caracterizado peio fato de que uma Ou mais cá-

lulas são de configuragio circurar, oval, triangular, quadrada,

retangular, poligonal ou arqueada na seçeo transversal, e no

qual a distância mais longa do centro de 'cadacálula /acua pa-

- /rede interna em qualquer plano de geçeo transversal tem uma ro a-.,

lagio entre 1:1 *Oca. 2,5:1 com respeito à menor distância.

19. Aparelho de acerdo dom qualquer doa pontos 15 -
e 18 inclusivo, caracterizadO ' pelo fato de que ca eletrOdos in-,

"a
inclusive no qual o espaço antereletrodo dentro' de cada uma oUt
mais celu/as tem uma proporçeó de extenseo de abertura de cert\

ca 8-30 ou mais...

21. Aparelho de acerdo" dom qualquer doa pontos ISJ

"y
22. Aparelho da acerdo cem qualquer_ doa pontos 15,

a 21 inclusive, caracterizado pelo fato de que a distancia ao!

. longo de cada uma ou de maio Células e de cerca de 2-16 polea

gadas (5-40 em.). '':':5,ita - aj--,-,	 a -
''.---	 , aaaa	 Aa	 .	 , ,4, ')

• 23. Aparelho de acerdo Com qualquer ponto de 15 a .

22 inclusive, caracterizada pelo faao-de incluir' um sistema de,
-1•letrede que trata a diepersio para separar uma porçeo da sua

fase dispersada antes dela penetrar no espaço de tratamento 113.1

tereletredo dentro das mencionadas uma ou mais'oelulas.
• •	 a.	 24. Aparelho de aoSrdo com o ponto 23, caracterla

sacio pelo fato de que um ou mais eletredos provem uma porgio

mais baixa sob sue celula formando uma,parte do móncionado ar.;.)

ranjo , de eletredo. '"aaaaaaaa
"	 \

25. Aparelho de acerdo com qualquer dos pontos 15)

a 24 inoluaiva, csracterizado pelo fato de que um eletredo 08.1

lular ocupa substancialmente teda a segiro transversal da . pas-

sagem de fluxo do reeipient'a . e prove uma serie das mencionadas

longas Celulas estreitas colocadas lado,a lado, cada uma tendo

Seu preprio eletredo interno.

26. Aparelho de acordo -com o ponto 25, , caracteri.:

zado pelo fato de que as c :alVlas sio perpendiculares, tendo
—

suas extremidades inferiores aatendendo-se dentro de um corpo,

de um separado material dispersado atuando como, uma vedaçeo

entre as celulae.

27. Aparelha.;".ç acera° "um o ponto 25 ou 26, ca.."

racterizado Pelo fato de incluir canoa que se estendem res- 	 "

pectivamente dentro das mencionadas células terminando perto

das extremidades dos eletredos .nternos das mesmas e dosearia).

gando jarroo da disperse de volume subatamcialmente igual den..
--

tro das cealulas.

28. Aparelho de acardo com o ponto 25, caraoterizao

a-

à	 ,do pelo fato das celulas corem, perpendiculares tendo suas extra..

mudados inferiores de entrada terminando acima de um corpo de
ft

separado. material dispersado.

'° • 29. ;parelho do &cerdo com o ponto 25 ou 28, ca-t

- racterizado pelo /ato de inc?lar um nemería de orifícios de dee.

carga-áisperseCespaçados numa mona da descarga contra a cor-

rente das extremidades de entrada das olaias.
- a

30. Aparelho de acerdo com o ponto 29ç,caracteria'

sacio pelo fato da que pelo lama algaas dos eletrOdoe intorno..

se estendam das ceaulas em posaeOes nas ou alem das extremida-

des de entrada das o;lulae.

31. Aparel0 de acerais com o aontó 29 Cu 30,aaa-,

da mencionada celula:

entre 0,8 e 0,98.

20, Aparelho de acerdo com qualquer ponto 15 a

a 20 inclusive, caracterizado pelo Lato de que cada uma ou de':
mais anulas e de somprimento de cerca de 36 a 120 polegadasi'

aaa	 ç-"'", (76-300 cm.). aaa?,aaa , , , 44	 "
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raoterlzado pelo fato do incluir gradee dlvidindo a zona de

i desoarga em quadrantes ou soneca respectivamente alimentand-

grupos das oelulas, um ou mala doe ' orifícios descarregando em

r3
cada quadrante ou seqio.

32. Aparelho de acordo coM o ponto 31, caracteri-

.ado pelo fato de que pelo monos um eletrodo interno de Um gru-

.c.ro de a4lulas se estende no quadrante ou ene:o alimentando esse

grupo para astabalocar campos eletricos preliminares atuanda

na disperse° antes que bata entra non espaços intereletrodOS

das celulaa.
Aparelho de acGraa com qualquer dos pontos R',

''- 3C,lua1taale, caracterizado po2a fato ;,,e que qualquer uma du

Soneca da passasom de fluxo ao ocupamA pelas mencionadas ca-

iadas cio bloqueadas.

34. Aparelho para dissolver el g tricamonto dispar.

aeaade 6leo pJraanento tendo umu fase continua de Clea com

1 partículas dispersadas no mesmo, constituindo uma fase dispor,
sada, caracterizado por uma sara* de espaços de tratamento in-

1-
$eraaetx.;do cada um dolineado para fora pela paradel.nterna de

„a longa e estreita celula formado um eletrOdo externo e par

1 dentro por um longo eletr6do interno perto do eixo da celula,

espaço de tratamento tendo uma grande proporçá'o do extensgo

jw	
de abertura, o comprimento do espaço de -tratamento sendo sufi-

_
ciente Para prover uma seç go coalescente na qual a dispersa() e

'priaeiro tratado e alguma da fase aliapersada e separada, e UMA

áaçio eletroforg tioa para tratamento subsequente da restante •

JimersiZo, cuja serie de 'espaços de tratamento sio colocados"'

°Nda a lado dentro da passagem defluxo de um recipiente pro,-

vendo saídas nas suas porqees superior e inferior para a remo-

tgo'do ;leo tratado e do separado material dispersado, O in-

clufndo um dietribuidor dividindo um grande jerro da disperso

entre tais oelulas.

35. O processo aperfeiçoado para a dissoluqiio

trica de dispere goa de Oleo continuo durante o•fluxo atravea.

de uma ou maio o g lulas longas substancialmente coma foi done

grito.
NÁ0-oino para executar o aperfeiçoado procati+

80 oima descrito, arranjados adaptado para *parar aubatanOtaln

~Ge conformo desorlto com refaiSnola aos deeenhoe anexos.

aTermoa 1.33.91 - J6 deanovembro do 19611

REQUERENTE I MULTI-LITT co. 	 n U.S.A. ae -
'Irivilágio- do 'avença° n TORRE ELEVATÓRIA DE CARS;

REIVINDICAÇUS'
Num conjunto estruturar., a'bauuanaçao-a.aracterii-SU

por uma pluralidade de dispositivos estruturais; dispositivos para

mover os ditos dispositivos estruturais uns relativamente aos ou

tros a razões de velocidade predeterminadas; e uma estrutura antie

rw'Slcção continuamente móvel e operativamente montada entre os disP.C.

sitivos estruturais adjacentes na dita pluralidade de dispositivos»

e:tendeno-se numa direção paralela à direção do movimento . relatie,

o entre os ditos dispositivos estruturais, para reduzir ti realatei
--

ca frlonal entre os disposittvos estruturais.

2.0 conjunto estrutural, conforme definido na 'reivindi.

ca;ão 1, caraoterizaao por circundar a dita estrutara anti -fricção

,elo menos um aos dispositivos aa dita pluralidade ae dispositivo(

tstruturals e por estender-se numa direção paralela á direção

movimento relativo entre os ditos dispositivos estruturais, para ra:

iuzir a resist.Snola friccional entre os dispositivos estruturais.;

a. O conjunto estrutural, conforme definido nas ralvin(
4

eitca -:3e9 1 ou 2, caracterizad o por circundar a dita estrutura anal

friuçãJ eispositivos estruturais alternados da dita pluralidade -da

dispositivos estruturais e . estender-se numa direçãO paralela 1 diri

ção do movirento relativo entre os ditos dispositivos estruturaist

para reduzir a resistencia friocional entre os Ol*N.rSgv os estrue •3	 -

turais.

4. A combinação, oOnforme definiria em qualztlner .daO-
reivipaicações 1, 2 ou ), caracterizada por serem es dispositivo

.1 •
estruturais referidos situadóe uns dentro dos outroa em re1aça4

te er- . aat telescópico.
5. A combina;ão, conforme.definida em quala0c.--

- ,ndicações 1, 2 ou 3, caracterizada por serem os I ditoa dikaoSItaf
a

,os estreturals formados como dispositivos de oanals. '',ts_z44

6. A combinação, conforme reivindicada nas relvindiot*,

aões 1, "2 ou 3, caracterizada por serem os ditoa 4l5DO5ltiv00

	

-	 -
cruturals formados com lados divergentes.	 -

7. A oombinação, codforme reivindioada nas reivindica*,

Çb'es 1, 2 ou ), caracterizada por serem os ditos dispositivos cla

Xruturalo formados gomo dlk.os_ltivos de Qaarale.Qn4olad94_51lVeriç
'

santas-	 a
a3a.

d. a compinaçâo, oonforme oscilá-ida em quazaquer Ç dtt.

MivindioaçUs 1, R ou ', caracterizada por compreender á eatrutU*

*a anta-fricção pelo aenoa uma cadeia oontinua de roletea

ta l ooE1. t d1 ,lmente nos Oitos dispositivos estruturais.

	

A combinaçÃo, ponforme definida QM quaisquer	 dai,

*eivindicaç3es precederltes, caracterizada por ser a estrutura .entlt -

,à.icção disposta em terno de dispositivos estruturai e numerados cce

	

úmeros Pares, qUando contados para dentro a partir de um dos 	 -

0'.‘":t`a	 relationados teleepOpioamente, C

O. A oombifiação, oonforme definida em quaisquer dek

reivindioações preoedentes, caraoterizada por ser a dita estrutura

anta-fricção disposta em tórno de disposi%I'Pos esIwuturais numara

dos com lu:meros mpares, quando contados para dentro a partir a.

um dispositivo exterior dos dispositivos acima menoionados, astrun

turais e relacionados telescbpicamente.'9" ,
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Fompreender, conforme reivindioações anteriores, urna. pluralidade

11. Uma tórre elevatória de carga, caracterizada por

Quarta-feira 23
•

aa
vos laterais; e ;ima cadeia je roletas re-oirculantes envolvendo loa

ía- •

de secções dá tOrre; cada secção da tórre incluindo 'um par de dare
,positivos laterais paralelos e espaçados; dispo'si'tivos para mover

as ditas •eeçaas Ma tórre umas relativamente às outras a razões de

velocidades predeterminadas; tendo os correspondentes dispositivos

,laterais em cada lado das ditas secções da tórre agrupadas umas eira
tao das outras, em relação de encaixe telescópico; e uma estrutura
anti afrioção flexível e continuamente móvel, montada longitudinal-

mente entre os dispositivos laterais adjacehtes em aada grupo de

dispositivos laterais e estendendo-se numa direção paralela , á di-
reção do movimento relativo entre os ditos dispositivos.

12. A tOrre elevatória de marga, oonforMe reivindicada
na reivindicação 11, caracterizada por circundar a estrutura anti-

• fricção longitudinalmente pelo menos um dos dispositivos laterais

em cada grupo dos dites diapositivos laterais e por estender-se nu
ma direção paralela 4 direção do movimento relativo entre os diapo
altivos laterais.

-13. A tOrre elevatória de carga, conforme reivindica.
0.'0 11, caracterizada por circundar a dita estrutura anti-fricção

longitudinalmente dispositivos laterais alternados em cada grupo

dos ditos dispositivos e eatender-se numa direção paralela á dira

	

ção do movimento•relativo entre co dispositivos laterais,	 •
14. A terra elevatória de carga, conforme reivindica-

ções al, 12 c 13, caracterizada por serem os ditos dispositivos la
tarais providos de lados divergentes.

15. A-tórre elevatória de carga, conforme reivindicada
em quaisquer das reivindicações 11 a 14, caracterizada por serem
os dispositivos laterais dispositivos 'de canais.

la. A tOrre elevatória de carga, 'conformo reivindicação

.15, caracterizada por circundar a dita estrutura anti-fricção cadao
um dos lados divergentes de dispositivos alternados de canais em ca
da grupo dos diapositivos de canais laterais. .

17. A tórre elevatória de carga, oonfOame reivindicação
16, caracterizada por compreender cada uma das partes da estrutura

anti-friccão que circundam os lados divergentes do canal, uma 
CA

dela de roletas continuamente re-tiroulantes.

2b. A tarro elevatória-lede carga, conforme reivindicação
/h, caraaterlzada por incluir: Lm carro; eiwa gula co cada dada doi
dito carro; e sendo cada uma das guias do carro montada no dispo

altivo mais interno dos dispositivos de canal de cada grupo dos
dispositivos laterais de canal, -

aa. tórre elevatória de carga, conforme reivindica
ção 17, caractealzada por inoluir cada um dos ditos grupos de dis

positivos laterais um número par de disPositivos de canal e 'por

serem as ditas cadeias do roletas montadas aos dispositivos de oa

nal numerados com nanaras impares, contando-se para dentro e a.

partir do dispositivo mais externo de cada um dos ditos grupos de
dispositivos do canal relacionados télescOpicaaente.

20. a torre elevatória de carga, conforma reivindicada
.na reivindicação la, caraterizada por compreender cada Uma - das
geias do carro um dispositivo de canal tendo lados divergentes moa

tados em relação de encaixe telescópico no dispositivo mais inter-

no dos dispositivos de cana/ do seu respectivo grupo 'de dispositi-

gitudinalmente• caia um dos lados divergentes.
ee

Pl. A tórre elevatória de carga, conformo definiaa na
• 40-	 a

reivindicação 19, caracterizada por compreender cada uma das guias
•

do carro uma pluralidade de roletas esPaçados vertioalmente carre-a
gados num lado do carro e montados para rotação no dispositivo mais

A	 •interno doa dispositivos de canal no seu respectivo grupo de dispo-

altivos de canal laterais relacionados telesaploamente. 	 a

22. A . tdrre elevatória de carga, conforme definida oé na
reivindicação 18, caracterizada por incluir cada um dos gruposicios

dispositivo de, canal laterais um mimara, par de dispositivos de,cae
nal; e por serem as ditas cadeias de roletas montadas nos disposita
vos de 'canal nuaerados com nUmeros pares, contando-se para dentro e

a partir do dispoeitivo exterior de cada um dos ditos grupos decti
positivos de oana. relacionados telescèpicamente.

23. A tórre elevatória de carga, conforme definida na
reivindicação 22, caracterizada por compreender cada uma das guias
do carro uru dispoeitivo deslizador oarregado num lado do marro _je

montada na cadeia de roletas no dispositivo mais interne dos dl:3'n
altivos de canal co seu respectivo grupo de dispositivos de canta
lateral relacionadas aelescàploamente.

24. A tSrre elevatória de carga, conforme reivindicaa
da na reivindicaçao la, caracterizada por incluir cada um dos da
tos grupos de diseositivos laterais de canal um número ímpar de
dispositivos de c jnal; e por seres montadas as ditas cadeias de
roletas nos dispoditivos de canal numeradoe com nUmeros pards,coa

dando-ao para dentro a partir do dispositivo exterior de cada um

dos ditos grupos de dispositivos de canal relaelanadoa telesoOpie,
camerea

c
25. A tOrre elevatória de carga, cdnaorae reivãdical

da na reivindicação 24, caracterizada por compreender cada uma das

guias do carro um dispositivo de canal tendo lados divergentes:c:1,9a
Cedo em relação de enoaixe telescópico no mais interno dos dispo
laivos de canal do seu reeeeetivo aaupo de dispositivos de canal la

tarais, relacionadas telescàpicamente, e uma cadeia de roletas re-
circulantes envolvendo longl/tudenalmenbe cada um dos lados clivar-

.

é	 are,gentes.

26. a tOrre elevatória dà carga, conforme reivindica-
da na reivindicaçãO 24; caracterizada por compacender cada una das

guias Mo carro uma, pluralidade de roletas espaçados verticalmente
keekcarregadoanum lado do carro o montados para rotação no disposita;

vo traia Interno dcd; catspositavos de canal do seu respectivo gru-

po de dispositivos de canal laterais relacionados'telescàpicamente.
27. A earre elevatória de carga, conforme definida na

reivindicação ld, caraoterizada por incluir cada um dos ditos gra -
pos de dispositivom, de canal um numero impar de dispositivos daj

canal e por serem sondadas as ditas cadeias de roletas nos disposa
ativos de °anal numerados ocen mimares impares, contando-se para dea-

tro e a partir do eisaesitivo exterior de cada um dos ditos grupos

de dispositivos de canal, reláoionados teleseàpicamente.
2. A tSrre elevatória de carga, conforme definida na

reivindicação 27, caracterizada aor compreender cada uma das guias
do carro wn dispositiv t des11:ador carregado num lado do carro
e montado r,as.cadelns de roletes no dispositivo mais interno dos+

	

.	 4dispositivos de calai do seu respectivo grupo de detpoeiteVtaalad

Z.



)5. A târre elevatória de carga, conforme definida nas

raWindiCaçaes 3, e 34, caracterizada por compreenderem os ditos

dispositivos de fârça motriz um mbolo hidráulico, suportado pe.

la dita secção estacionária da torre e agindo diretamente sabre a

seoção da torre intermediária adjacentemente encaixada, e um maca,

nismo do corrente ou de cabo e polia ligando operativamente o di-

to carro e as secçaes inferna e intermediária da tarre com a di n
„..

ta seoção)estaoionária da torre.
A reqw,rcate reivindica a prioridade de iguais pedi.

dos depositados na Repartição de Patentes dos Zstados Unidos da

América do Norte, sob no 70.459 em 21 de novembro de 19 60,. na..

127.240 em 27 de julho de 19(.,1 e no 145.113 em 16 de outubro de

1961.

Termo: 133.631	 de	 23 de outubro de 1961
Requerente - KEeREDDER LIMITED Inglaterra.

. Privilégio de Inyençto 1:10CWS0 E APARELHO PARA.RIZAuvhuwaoa
DE Pn'us.

4252 Quarta-feira 23	 DIÁRIO OFICIAL SeÍ.to
	 Mho Ge 1969

Canal laterais, Vulacionados tales4ploaaahnte. ea _
29. A tOrre elevatória de carga, conforme definida e

reivindicada nas reivindicações 11 a 2b, caracterizada por inclul

rem os dispositivos laterais de pelo menos uma das secções uma ea
-t;trutureede suporta ou braçadeira adaptada para madtar os disposi-

e
tivos laterais em relação paralelamente espaçada.

30. A tarro elevatória 'de carga, conforme definida em

'quaisquer das reivindicações 11 a 28, caracterizada por Inoluer

dispositivos de eaporte de inter-ooftexão e ajustáveas para ajua

tar o espaçamento lateral dos ditos dispositivos lettere

31. A tOrre elevatória de carga, conforme definida em

quaisquer das reivindicações 18 a 28, caracterizada por incluir

dispositivos para ajustar o espaçamento entre , os ditos disposi-

tivos de gula no dito carro.

32. A Varre elevatória de carga, conforme definida

em quaisquer das reivindicações 11 a 28, caracterizada por in-

cluir a dita pluralidade de secções da tcOrre pelo menos uma seó

pão estacionária da tárre e uma secção da torre relativamente mó

vel; sendo a dita secção móvel da terra disposta dentro da sec-

ção estacionária da tOrre em relação de encaixe telescópio(); um

carro tendo dispositivos de guia situados dentro dos dispositi-

vbs laterais da dita secção móvel dá terra; e dispositivos para

mover a dita secção móvel da tOrre e o dito carro, de modo que

dito ' carro se mova numa razão de velocidade que seja duas vezes

a velocidade do movimento da dita secção móvel da tarro.

33. A. tOrre elevatória de carga, conforme definida

em quaisquer das reivindicações 11 a 28, caracterizada por ia

aluir a dita pluralidade de seleções da tOrre pelo menos uma sec

' ção estacionária da tarro; uma secção intermediáril e relativa-

mente móvel da tárro disposta dentro da dita secção estacionária

em relação de encaixe telescópico; uma secção interna da tárre ra

lativamente móvel disposta dentro da dita secção Catermediária da

tárre em relação de encaixe telescópico; e dispositivos de	 for-

ça motriz para mover as ditas secções móveis interna e intermedU

ria e o dito carro.numa velocidade de movimento, de maneira que o

carro se move numa velocidade_tres vezes maior do que a do movi-

mento da dita secção intennediária da terra e duas/vezes maior do

que a velocidade do movimento da dita secção interna da tOrre.

ee. A terra elevatória de carga, conforme definida em

quaisquer das rei ,findiCaçSes II a at', caracterizada por incluir a

dita pluralidade de secções da tOrre pelo menos uma secção esta-

cionária; uma primeira seceão da tOrre móvel relativamente e

termediária, dispostadentro da dita secção estacionária da tOr-

re em relação de e.ncaixe teleacóeloe; ruma segunda *acção da tSere

intermediária e relativamente móvel,. disposta dentro da data prl

meira secção da terra intermediária,,em relação de encaixo teles . ,

c6pico; uma secção interna da tOrre relativamente móvel, dispos n

ta dentro da dita segunda secas 11:tencediária da r.Orre, em rala-

-ção de encaixe telescópico; e dispositivos de força motriz para mo

45er as ditas primeira e segunda secções intermediárias da tOrre s

a secção interna da tOrre e o °arre. de modo que o dito carro se

mova numa velooWede de quatro vezes e. velocidace do movimento da

dita primeira secção intermediária da tarro e de duas vezea a ve

locidade do movimento da dita secção interna da tOrre.

REIVINDICAÇOES
1- Um proceeso para reLn.uchutar-e e a capa exterrn

de um pneu caracterizad o por compreender as etapas de:

(I) Aplivae-se pressão às paredes da capa externa

para separá-laa suficientemente para' proJuzir
1

uma condição de banda de rodagem plana.

(II) Sabmeter-ae a capa -nesta condição 1 uma opa.

ração de raspagem para apará-la preliminar-

mente à recepção de uma nova banda de rodagan

e

(III) Sem liberar a Preesao, tran'iformand o-s e a ca

pa em um molde ou matriz- de curvar, anula:, a-

operação de liberação da pressão sendo usada

,para produzir o interacoplauczto de uma nova baa

da de rodaZem, previamente disposta, com a Capa

exteriia.

•	 2- O processo, de acôrdo com o ponto 1,'caracterj

zado pelo fato da nova banda de rodagem ser colocada na matriz

ou molde anteriorm e n te à inserção da capa externa no seu intoriore

2- um apareiho para emprego na recauchutagem de um

pneu caractorizad O por compreender um suporto nu plataforma ten-

do dispoeitivos de apoio, pelou quais um pneu pode ser montado

para rotação eu torno de um eixo substancialmen te horizontal.

cs detos diepoeiaivoe de apoio - incluindo um diapositivo extensor
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T',(prara permitir que a distençÃO doe paredes da capa externa, quop

do em poeição sobre amara, seja ampliada de forma a produzir

uma condição de bondade rodagem plana, • dispoeitivoe raepadorea
c
sobre o suporte pelos quais a banda de rodagem, quando numa cor,

dição plana, pode ser aparada preliminarmente recepção, acume,'

,. nova banda de rodagem, o arranjo permitindo 'que a capa externa,

embora permanecendo nos dispoeitivoe de apoio (tem liberação do

eiteneor) e numa condição plana, seja transferido dirátamente aa.

'ra uma matriz ou molde, a operação de liberação do pneu do disç

positivo extoneor provocando c inter-acopla:unto da capa com a

banda de rodagem.
4- Um aparelho para emprego na recauchutagem de

: pneus oáraoaterizado por compreender um suporte ou plataforma,

dispositivos de apoio giráveis sobre ‘ o suporte para receber tua'

pneu à ser reoauchutado cujos dispositivos de apoio inclu em um

dispositivo extonsor capaz de efetuara separação das paredes

.do pneu quando colocado eobre o mesmo de torna:à produzir uma

condição de banda de rodagem plana, e disposto o= seu eixo'braP

rizontalmente, e dispooitivos raspadores sobre b suporte.para

avanço e reco de uma posição de acoplamento com a banda de ro a •

dagem do pneu, quando numa oondição plana, para apará-10 preli•

minarmente à afixação ao mesmo de uma nova banda de rodagem, os. •

dispositivo de apoio sendo paeeiveie de doelooamente integral

de forma, que após a operação de raspagem, o pneu, quando na sua

condição plana pode ser transferido, diretamente do oxtensor pa-

ra uma matriz de cura pelos deslocamentos reoipeocCe ' do diSpool

tivo exteneor o da matriz para poeiçóes nas quais o pneu montado

sabre oe mesmos se encontra emaaliahamento dom a matriz. •

5- Um aparelho, de acOrdo com o polito' 4, caradee

zada por compreender dispoSitivos de raspagem apoiados de forma

móvel sobre o suporto para deslocamento para e de uma, posição o,

porativa de forma que, quando fira de uso, podo oer remado paa

ra uma posição num lado do extensore

6- tal aparelho, de toara° obra o ponto 5, caractea

rizaac poa- compresndar um suporte monteado um cabeçote incluin-

do tua motor elótrioo . e grósay no qual o suporte i; articuladaaaa

te montado sobre a plataforma para capacitar 0 cabeçote raspa-

dor à ser deslocado para : e de uma posição de raspagem na qual a

groaa,pode ser colocada em acoplamento de et;rte cola o pneu,

7e Um aparelho, de aceórdo com o ponto 6, caracte-

rizado pelo fato do suporte. ser articuladamente' apoiado por doiz

braçoe de alavanca de forma que na poeição inoperante o oabeço-

te raspador pode ser recuado para uma poeição onde se situa por

traz doe diepositivoe do apoio do .pneu.

8- Um aparelho, de acórdo 00m auaelquer doe pon-

too 3 - 6 caracterizado pelo fato dos diaposeteree de apoio de

pneu compreenderam dois discos ou elementos semelhantes tendo

uma eórie de garras perifericamente espaçadas, nos quais as aara

ran eão artiouladeaonte montadas sobre os discos ou elementos
' semelhantes do forma que elas podea ser deslocadas de una poeie

• ção inoperante coa o'perimatro doa discos ou expandidas para:ea

coplamento com as paeeaee da capa ex'jernae

cee- Ur. apare-elo, de aceao cos ee ponto 8, Oáactera

eado, pelo fato de U4N doe garras oa cada p Szle cor finada nume

1

aatrear'dade sólirellat eeiXO mOnttdo para girar no al000 ou afta»

ac'eemelhante e cor ligada attaVe; um cabo propulsor comia ou•,o

troo garrae de modo que ao Veilficar-e0 a rotação da primeira

carra por inteamádio de uma matdv eaa, as garras podem sor simula

tanoappote colocadas em e afaetadas de suas poeições operativa0,

10-. Um aparelho, de ac5rdo com os pontoo? ou 81'

daraóteriZado ;elo tato doo disooe ou elementos semelhantes se4
,

rem sustentadoi para deolooamento reciproco cobre um eixo hon. f

zontal e dispotitivos manual ou mecanicamente operados são proe'ff

porcionados paia controlar o deelooamento doo discos ou elemento?
•• • ....O

semelhantes.

ád, um apta-olho, de aohdo uam o ponto 9, earaoteee

rimado pelo táto do deslocamento do die00 ou elementos semelhane 
1

tem se processar por intermód10 de um ariete aoloaado por prezas

são de fluido,	
1

ma aParelo, de aoardo oom o ponto 10, corada

térizado pelo. rato do ariete compreender um cilindro e um pistrle
de aríete e um disco ou elemento semelhante ser afixado ao pisa

tão para deeloeemento em relação ao outro disco ou elemento see

relhante.

:.3a UM aparelho, co acordo coma ponto 11, coroo'
terizado pelo rato do disco eatacionário ser conduzido por um

colar que á ráeativamente montado sobre una manca matada oobre

o . pietão do &reate.

a4a Um aparelho, de acordo cosi o Ponto J, cano"' .,

-Gerizaao pelo ::ato de dispovitiVos serem proporcionados para

travar o pistão de ariete contra deslocamento axial durante uma.

operação de' raepaged.

15- Um apaAlho, de acOrdo com o ponto 14, caractar 
lad.r. pelo feto do circuito de pressão do saiote compreender uma

vSlvula de are , vias para controlar os deslocamentos do pistão do
ariete o no quel ale'Mados diapositivos de travamento para o pistãO

do aríete á fornecida uma Wavula de agulha na linha de pressão

para a vavula para permitir que o pistão do enlate seja mentido na

SUA. posição dealocada.

4,5. Um sparãlho conforme reivindicado em quálquer UM

Aos pontos 3-111, saaaaaallaaaa por compreender, ainda, uma plata,

forma ou trole' tendo dispositivos para sustentar de forma desprened

vel um molde ol matriz weáler para a'banda de rodagem numa posição°

perpendicular de forma que o eixo geomótrico do molde (1 horizontal

ou substancialMento horizontal.

17-• Um aparelho , para recaucnutageM de pneus dotado •
os um suporte4caoaforma ou tkae de acórebacom o pohto 16, carne,

teaizado peer Compreender um arcabouço principal e um arcabouço aual,

ltor capaz de ser elevado e arriado coa respeito ao arcabouço prina

cipal, e aroabauço toai:lig tendo dispositivos - para sustentar abra

e roem) ema matriz ou molde tZe pneu..

Um aparàlhe ..?...e.cOrdo cot o ponto lê, 4jÉaçãucka-

_dal_ pelo fato da armação auxiliar se' telesocipiOatente interligada

noa cantoscom a armação Ou arcabouço principal e .um macaco hidgu

lido 6 proporcionado para °laxar e miar o arsa6rinoo auxiliar em

T,:l.,?.çlSo (0 araabauço principal,

, L9 Um apaglho,,da &Ardo com os pontos 16 ou. 17,-7

eareaaaae	 pelo fato do arcabouço auxilia seer .govido de
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)iessas tendo deggus ajustisvels para fixar sm.,,., posiç'íko sobre os

mesmos .o matriz ou molde de pneu.

:e	 20- UM processo pira recauchutagem de pneus caracteum

le•jida por ser nubstancialmente conforme descrito.
:e 21- Um epar:lho para emprego na recauchutagem de um

pneu carneterizado por ser substan n talmen te conforme descrito e

.1ustrado nó g desenhos apenseis,
m.

3

26

SZ

12.02' 4k 'V,

. tf.

ermo: 12t5.129 de 5 de abril de 1961
Requerente - TECALEMIT LIMITED.- Inglaterra.

-2r1vilegio de InvençUo - APERFEIÇOAMENTOS .EM ÇOnEWVIES FINAIS

PARA TUBOS.
REI`çlnicaÇOEs

1- Um procossO- para solidarizar um conectar á

oxtiosmidado do um tubo do qual polo monos a parte externa 4 feita

do um material deformávol elÉ.sticamen to, tal como fibra sinteticaa;

(nylon), incluindo o conector uma parte tubular macho quoie encaixa.,
ta•

da dentro da extremidade do tubo e á mantida all por Meio de uma

varola de motal a qual circunda o tubo de modo a prender o Ultimo

&Obro a parto tubular macho, caracterizado por compreender O inse-

g:-n •	
rimento da parte tubular macho na extremidado do tubo dentro da vi-

rola e- aplicando,pross5o 	 virola numa pluralidade do pontos aspo.-
:

'

asaa,' rIzado polo fato do que as dopress& 3 alio arranjadas em anelo os-

p

- 

widoa ao longo da extromadade do ' tubo e em que cada um d os ditos

a- nula incluí Urna pluralidade de deprassãos espaçada() eiretraforon-

oialmonte,

f 3	 Um-procesao de acordo com o ponto 1 ou 2,

caracterizado pelo fato de - quo doprassr,oa estão na forma de anais

circunteronoltia que cirolandats vlarola.
t

"	 4 Um processo de acOrdo com qualquer Um do a

"Pontos 1 a 3, caractordizado pelo foto de uma a parte tubular macro

O provista com um Slango saliente q. ufl e engatado pela entrcridadc
tota.í	 .

„do tubo e e formada com um raoocao atras do flaneis dentro da ou.ol

uma parte ou paliou da virola 	 ou ag o forçadas a fiel do retcroo

positivamente a trola ma parto tubular machei

5- Um processo 
de a :cardo cota qualquar	 441

aõfttos 1 a 3, ctractertzsdo pc,10 fato do que a 14:rola tora na Z118

Oxtremici a do um flane ãaliento paro dentro O qual C forçado pcia

de f ormaçrío da N;irola dontro do um rbce azo 3a oular na parta tubulag

macho na qual Ole faz um cngataracnto de cunha ricidoe

6 - Um processa de acordo com qualquer um doa

pontos 1 a 5, caracterizad o pelo rato do que a parto tubular mn.

abo i) formada com corru5;n5es dp rit:oo das qudia C forçado o ma.torl42

do t abo, • ,
7	 Ura processo do acordo cora qualquer um dos pont

tos 1 a b, 
caracterizado polo fato de que pelo menos a parte ex-

terna do tubo e feita do fibra sintOtica (nylon),

6 - Uma unidade de tubo compreondendca um tubo de

qual paio menos a sua parte externa' e formada do um mataridi clOoa

ticamonta deformávol, um concctor tendo umatparte de tubo macho que.

á encaixada na extremidade do tubo c uma virola do raetql quo

eunda o tubo e mantem o Ultimo prensado contra o agarrando a parte

tubular macho, caracterizada pelo fato de que a virora6 formada

com uma pluralidade do prossOes onde o metal da virola e . deslocade

para dentro no material do tubo o r que uma ou mais das dopresa*Oot

afastadas da extremidade de tubo O ou rs5o mais profundas e entrem

mais profundationto no materaal cio tubo que a depress g o. oud,depresaei

tala prOximas da e:dr-ar-lidado do tubo.

9 - Uma unidade do tubo de acOrdo com o ponto 8,

caracterizada polo fato do que ao 0..oproascic (3o dispostas em anoid

espaçados qao circundam a virola.

10 - Uma unidade do tubo do acbrdo com o ponto

9, caracterizadt polo fato do que cada nu das ditos areis inclua

una pluralidade de doprossCes espaçadas circunforencialmente.

11 Uma unidade de tubo do acOrdo -com o pontd•
8, caracterizada polo fato de que as dopressOos estio na forma do

arrais circunforenciais que circundam a virola.
12 - Una unidade de tubo de acOrdo com qualquer

um doa pontos 8 a 11, caracterizada polo fato de que a parte tabu--

lar macho á prevista com une flango salionte que É engatado pela

extremidade do tubo e á formada com um /roca:a:A alem do flane doa,

tro do qual urna parte ou partos da virola 4 ou são forçadas a fim

de reterem positivamente a virola na parte tubular macho.

13 - Uma unidade do tubo do acordo com qualquer'

um dos pontos 8 o 11, caracterizada polo fato de que a virola- tem

na sua extreraidadó um flanco saliente para , fora o qual 6 orçado

pela deformaçao da 'irirola dentro de um recesso Anular na parte tu-

bular macho.

14 - Uma unidade de tubo do acOrdo com o pont,

.ti, caracterizada pele fato do que o flarr	 e. o recesso ao molda,

dos do modo a formaNt;) um c/:g:atamento do cunha quando o flanas 4

forçado dentro do reco sac.

15 - Uma unidade de . tubo de acOrdo com o ponto

14, caractorizada pelo fato do que o receoso O de forma inclinada-,

quando olhado era secçCo tra'nsve.raal.

16 - Umasunidade do tubo de acordo com o ponto

14, caracterizada pelo fato de que o recesso 6 subatancialmenta

tanau3.ar na coce n tra- naversal e em que o faange 4 c"Onico, •

çados na Ultima de modo a forçar partes da virola dentro do matcrial
ã- do tubo e formar depressOes na virolo, sendo tal a pressão aplica-

da	 virola nos pontos diferentes que a profundidade de uma ou
e t, mais deprossOes na virola mais afastadas da extremidade do tubo

maior que a de outra depresgo similar ot.1 doprossOos prOocirao

extremidade do tubo. •
2 - Um processo C113 acOrdo com O ponto 1, =acta...
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17 . Uma unidade de tubo de acordo com qualquer

um doa pontos o a 16',. caracerlzaddjp olo Tato do quo a parto tubw.

lar macho e formada com corruEdçOes porifárlcas nas quais o mate«

ria' de tubo á .mantido efiCazmente pela vlrolk

18	 Uma unldado do tubo de acOrdo com o ponto •
17, ae.,?ncterizada pelo feto do que ta corrugaçOes e50fformadas por -

uma pluralidade de canduras circunforenciais ;aparadas .n.jparto

tubular macho.

19 . Uma unidade de tubo do acordo com qualquer -e.
um aos pontos 8 ; 18, earacterlzada polo fato do que pelo monos-a
parta externa ,;c, tubo O Solta do fibra sintática.

•20 . Uma unidade de tubo de 'acordo com o pente
19, caracterizada pelo fato de que pe}o monos a parte externa do tu-,
o	 falta do Nylon 11.

21 - Uma uoldade de tubo de ac 'Ordo ecoa os pontoe

ou 20, caracterizada pelo fato do quo a fibra sintática que for.

ma pelo menos a parto txterna do tubo inclui um ou mala agentes
•atabilizadoree para reduzirem o trçlto de 3.uz- 0/oU tetaPere_tkra nAO

• aronriedadea do material.

.Uma unidade de tuba do 06 -Ordo com qualquer
4M dos poetes 8 a 21„ caracterizada polo fato do que o t1W0 . 4 for.

nado externamente Otaum4 p1 uragd444 44 OPPV•u rg e eanel pras os-
tendidas iongituditalmente.

'4!; requereate reiviNdioa do teirdo coma Oofivange
Internacional ó o Art. 21 do .Detreto-Del No. 7903, de 27 de agosta

• de 1945, a prioridade 4o orrespondetto podido depoeitado na Repars
tie5o de Patente, Os JWaterra., as, S. de eutgtro 4e. 120, aob Noe

Fr 2 '4	 •
..-- '3 2 1 si

,,,,,,,.. \ • ro

;'`:—.7'''-k-à•-=-,""- --."71'-':..""),:,!.15
2	 98 '4	''S	 Nr..

. 1	 Fi,g 3.	 ,i',
A	 )982217 75 10- j2

2	
59 7 'e I

Taxe° 133 918 de 6 de novembro de 194
REQUERENTE: JOSE? MAK . - Inelnterra
feleilOgio de invenção: COmásIÇNO TRANSFERI DORA DL ("g PRoCESS0'.--

. PARA A SUA PREPARAM
REITINDICAÇCES

. Composiçâo transferidora, caracterizada por com-
preender uma Olha de •eaterial de base, uma Camada frangIvel super.
posta à auperfiçie da Olha e uma camada de ativa§ão, tendo afini-

dade para uma euperficie receptora e superposta tanto à camada.

frangIvel, direta Ou indiretamente, como à supernale receptora,

tendo o material da camada frangivel uma afinidade maior, direta
pu indiretamente, para a camada de ativação, do que pata o material
de base	 -

-r 2 - CoMposiçto transferidora,.de acôrde cum a reivia
dicação 1,,cracterjzsda por coneistir a camada franelvel de - ou

conter particulas discretas e finas de um Material exibindo pçop'1-4
adem desprezIvele de fluxo a tempvaturas normais.

I - Cceposiçãe transferidora, de ac'drdo com a reivea,
dicação 2, caracteri2ada por ser o material da camada franglvel

410 menos umaeresina dura ou uma resina sintética subetancialmente
ntto plastificada.

' 4 - 'Composição transferidora, do adirdo com quaieque,
das reivindlcaçbes 1 a 3, caracterizada por ror pelo xenes uee ca.
meda intermediária superposta diretamente e$bre a camada frangIvel,—
toado a camada intermediária ou as camadas intermediária.; maior a-

finidade para a cu'i'da de ativação e para a camada frang2.ve1 - e

para cada qual, quando mato de uma estiver presente - do que a cf.4
cidade da canada' frangvel para o material de baee

• 5 - co,tposiçao transferidora, de acUrdo com quaisquÁ
das rsivindicaTdes 1 a 4, caracterizada por ser cp material de beso„

...papel e Por ser a camada frgOétvel de uma resina sint&tica dura 0N4

ienica ou catienica.,

.6 - CompoSição transferidora, de tardo Com a reiviai4

dicação 5, caracterizada por ser a camada frang5se1 de um poltert.4
4reno nUb plastificado, tendo um ponto de fusão excedendo carda de'\. •

110v ou um metacrilato de polímetila tendo um ponto de fusão exce.
dando orca de. 140o. e um tamanho de partícula de menos do rv ,es um

mícron e meio.

7 °. Composição transferidora, de actrdo com te raie:
vindicaçbes 5 ou 6, caracterizada por Ser a canada de ativação um0.4„
camada continua de poliétileno-ou de resina de poliacrilato, ou u90

camada de resina-terpCnica polimerimada, ou uma polAamtda, nu uma
yr

de uma misturas das mesmas.oamada

8 - ComposiOo transferidoia, de 4,03rdo cm quisAt
dia reiVindteaçdes 1 a 7, caracterizada por conter ums das camada

•g uperpoatas sebre o material de base uma eubstãncia corante.
,	 _ . g - Composto° transferidora, de scOrd0 oo areivi4

dicação 8, caractertzada por conter uma camada interna relattvameA,	 .
te um PT6mentó de marcação, e uma exteroa relativamente um piemeal,
to de mascarar.

•
10 - Compoaição transferidora, de acórd0 COM qualaqu

das reivindicagees 1 a 7, caracterizada por Ser o material de base
colorido e pelo manca uma das camadas superpostas conter um. piae
to de mascarar.

11 ," Composição transferidora,' de sobra° Cóm quaieg'
das • reiviudicaçdes 1 a 7, caracterizada por conter uma das camada*
auperpoctes ao material-de base um material finamente dividldo 420
'Laval por métodos de determinaçãefisices,

12 - Composição transferidora„ de acerco com quuem4
dez reivindicaçUs precedentes, sel.ract.271Zada por incluir uma te
ce material 17e base e 1,e'la camada franglyel auperPosta à meama,c01
alatindo , a camada frangIvel de ci contendo partzoniac finas e (Ur,
cretas de pelo menos uma reeina dura ou uma reeina sintética nto

	

.plastif-1 .6R ,?z,,,	 •

Cce.,pcaçtu. transferidora, me honra() com C reiv
dicaç4Zo 9, es:.‘actertw.da rJe'.? uma camada simplesintermealária, Cela
tendo um pigmento de te-.:,ação e V.ISh camada de ettmaOo cocenóc_W
1-:°,,enento de Me:±eeTeJo., •

14 - Cowposiço tiansferido- - , de &cerdo cora. ie.54
dicação 10, cara 'cterizada ocne st? uma c ....e. L". evIvelp.,004,50,9
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istfrep-retíto de Eacarar, ouparDosta diretamente eCaró cão—adhs-fre,

fatvoio	
• COM-posição transferidora, dó acordo

kr,

-
444400 Procedentes ó substancialmente como descrita

\ 16 * Composição transferidora, de acerd0

d1440458 Precedentes e substancialmente como descrita

2,3 ou 4.
17 * COmpOsiçgo transferidora, de ac8rdo

,
'dlottqdcs PreCe dentem e substancialmente como descrita

-	 18 * Um proces so de preparar uma composição tranate#

;ridora, de ac8rdo coma reivindicaçto 1, caracterizado por incluir

' asírtases de 'aplicar a uma f3lba de material de base uma camada de

uma dispersão de uma resina sintética substancialmente °Mo plastl*.

ffcada, dessecando a dita camada de dispersão para formar uma cama,

#- dado partículas finas e discretas , pplicarido s8bre a mesma ou 50.

Drp uma superficie receptora uma camada de uma segunda .dispersão

de resina sintetica e dessecando a última mencionada camada para

formar uma camada de resina sintética, tendo uma afinidadb para o

material da superficie receptora e para a camada de resina não plaa

tiffcada maior do que a afinidade da rOSica não plaStificada para

o material de base.
19 - Um processo de preparar uma composição trananfl,

dera, de ac8rdo com a reivindicação 18, caracterizada por ser uma

camada de uma outra dispersão de resina sintética aplicad a direta

Gente e8bre a camada de particulaa finas e discretas e dessecadawe

20 - UM processo, de ac3rdo com as reivindicaç 8e5 18

ou 19, caracterizado por serem o material de base e a superfiCie

receptora de papel, conten do a dispersão de resina substancialmea

te não plastificada resina não plastif;.cada de poliestire no, meta

Orilato de polimetila ou terpeno polimerizad o , tendo um tamanhoo

de particula não excedente a um mícron e meio, e coatendo a segIAN

da dispersão de resina sintética uma resina de polietileno, uma

resina de poliacrilato, uma resina de'terpenopolimerizado ou uMa,
poliamida ou uma mistura das mesmas,

21 Um proceeso de preparar uma compos4Io traasfe*

ridora Substancialmente como reivindicado e de acOrdo com o descri,

to em qua?cluar um dos Exemplos.
1	 II	 Dl	 ri,

FiÀ 1

Fig
--jer"rán 30
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Requerente *RADIO CORPORATION OP AMERICX;" , U.M.A.
Privi1440 da Invençeo Uti MICRO-ELEMENTO DE CIRCUYTd àbtjábA

, )vk PARA puRinAR UM SUPORTE OV MDETAGEW PARA O DITO
YCRO-EIEMENTO DE CIRCUITO.
: RZIVINDICAÇOER•
• Um micro-olomonto da circuito cifTeterizAdo Per &hW•

00ender ume placa isolante toada uma oavidAda nump face Maios dr/

placo; Ufa roga° vedável 5C/bre s dita PrimOire tece maior sol-C
1

dor da dita osvidado; dispositivos do montagem sabre as paredes

, dits covidadej um elemento de-cirouit0 condutivemonto montada sCR

bre os ditos dispositivos de montagmn nO interior da dita cavidav'k,v

de; e ws dispositivo de foohemento selsdO ; dita regii.ca VadáVel

bre g dita primeira iluso da placa. •

2 - Dra micro-olemento de circuite, de ac6rdo com o por

to 1, earacterizado pelo tato dos ditos dispositivos de monta00

serem constituido s por um ressalto (horizontal).

3 -, UM micro 7o2-emonto de circuit2, de ecOrd0 com

1 ou z, caracterizado peio fato da dita rci jo vedvel compreendf

regiaes metalizadas sabre adita i;eira face maior om tOrno da

dita oavidade e sUro e supertlel, sgperior dos ditos dispositivo/

do monteSOM.	 ' 5 .	 •,
4 4

.	
Um micro-elemento de oirCuito, de ac6rdo oom-qualquer 4

wime dos pentoá precedentes, caracterizado pelo fato do dito olemOW1

to do oirouito ser um resãonador piezo-elOtrioo.

5 . Um micro-elemento de circuito, Mi' cardo óosa q:411.qt.

um dos pontoo 1 a 3, caracterizado pelo feto do dita elemento dr

siroutto sor ' um dispositivo semi-condutor cristalino. .

6 - Um micro-elemento de oiro-A:dto, de acido oois quelég

um dos pontos 1 a 3, marecteriza do pelo fato dtk dito elemento cX

circuito ser uni ,cristal de quartzo, o dito cristal tendo uma Ore'

Metal/Mo eSbre pelo menos umá porte da Suportroie do mesmo1r,

7 . orunioro.clemeulto de circuito, de awirdo com que/À3

quer lindos patos 1 e 3, os pecter4 z1d0 pelo :Oto do dite 0-5A.1341t,

to de piroulto ser um.rosistor.'

• 8 • Um micro-elemcoto do oirouiÇC, do aciirdo com Marliwç ,

um dos pontes 1 A 3, caracterizado polo fato-de dita placa Cer owi n

posta do um material do cors7mica.

9 - Um micro-elemento de .circuito, de ac6rdo com quant

um do pontos 1 a 3, caracteriza do pelo fato da dita placa ser cOM/

posta de um material do alumina.

Um micro-olemento de circuito, de acUrdo com quglqg:,..

um doi pontos ln 3, caracterizado pelo fatct da dita 'pises Ser cOi

posta de um material laminado. .

11 o. Um micro-olemento de circuito, de acedo com qual0C4

um dos pontos 1 A 3, caracterizado pelo tato da dite placa ser oomv

peste de uma frita de vidro laminado.	 .

12 - Um micro-elemento de- circuito, de soOrOo com qualq0;

um doo pontos 1 a 3, caracterizado polo fato dos ditos dispositiveg.-

. (34 feciiamonto'serem constituldos por uma placa mot;lica

msnte solada ; ' dita regiZo ved‘vol cm terno da dita cavidade do

forma a encerrar o dito elemento de drculto no intorior da dita

cavidade, em-consoquOnole do que a dita placa met;lica e a dita,

regi;0 *144 ,01 abre a dita face oposta da piau sio eletricament

ligados.

• 33 um micro o elemento -de circuito, de cardo com cluslv

quer um dos pontoe 1 a 3, ceract'orizado polo fato da dite resiii,

vsdVvol se encontrar tamWM aUrs a periferia da dita placa e nt

coo to rot:i141

DP E:migo to

nos Exemplos

com as reivi4
nos EXeMP100

com as re141

5 ou 6

A

porcb

,



expostas darditas troas motalizodás da placa; a guce-esc :e-se e di.ot,
:ta placa laminada para c onerecionar a dito revestiam/ato s ditásffl

jreas motalizedas, de mergulhar-se i dita placa em solda fundido '\
de medo ; umedecer apenas as ditao ;reta reveotídat; • yesdanalat
hermeticamente a dita cavidade por intorm4dio de um elemento dr,
Cobertura methico. 	 g•.„

22 . Um prócosso, de ocOrdo com t ponU lb, enracte14,0ai
pelo tato dae-ditaa polfoules delgadas serem pelo menos tres em

.4

namoro e Compreenderem uma dispersa-o de um Tutorial de cer:mico
crlia rinemente dividido juntamente com um liganto num solvente dA

04, Àe pelo tato de indluir ao etapas de calOiner-oe a dito placa nu. \
stis formador Umido de modo a vitrificar o dita ce r;mica• e'romover

.Wc .dito ligante; do revestir-ao por galvanostegia se portes eiztpoem\
tas da e ditae ;roas metalizados; a quecendo-se a dito placo nump,
atmosfera redutOra para conoreolanar O dito revestimento 1:3 entX 5
troas metolizados; me rgulhando-se a fitoploca em solda fundido
de formo A umedecer apenas as ditas ifreae revestidas; montando-
condutivamente um elemento eletricamente Ativo no interior da d i t, •
cavidade na dita primoiro face da dita placa; a vedando-se berma
ticomente o dito elomen4 Ativo no interior do dite! ovvIdade 'NOP
intermedio de um elemento de cobertura met;lico.

A re querente T019138108 de ocirdo com e convenW0 £nter'
molono4 O o Art. 21 do Decroto-Lei No. 7903 de 27 de Agosto d.'
1945, 41 prioridade do correspondente pddido depositado no Beparti•
già do Patentes do o . Rotedde Unidos de America em 10 de /Teve/abro de
1960, SokNo, 68.403,

4'

UM aparêlho para medir a velocidade de veículos, mimem
' terizado por compreender um primeiro dispositivo para transmiti

ondas de rádio de alta frequencia ao longo da ,rota do veículo gi

para receber ondas de alta frequénoia modificadas pelo efeito j•
..1DopPlerdevidó h velocidade, refletidas pelo veículo,. um disperi7

altivo Para Proporcionax uma frequencia de batimento de difcrowl,•,R,
ga Proveniente da mistura doa gnals transmitidos e refletid0Oà,-
um adplificador a transistor de audio eetabilizado para ampl
cai' as ondas da frequência de batimento substancialmente inderé
pendentemente das TariaeN8 datenalio e temporetura. e Um agir'
positivo que atende à frequenuía de diferença 4044WIN
indicar a velocidade dos vefoulos detectados.—

.2. - -"' ,, ,yraapartno Me OSOir a velOoldgd 
4,9_1;0ffiglaAiSfm—

er4od

TSrmo 232 647 de 19 de setembro de 3.961
R OQUERENTR: LASORATORY POR ELECTRONICS, INC. n
Priarilígio do invenç5o: APARELHO PARA MEDIR MOCIDADE REIW/él

,	 gIVINDICAÇOES
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qual existem dispositivos de ligaçU clOtrica entro e dita roga°

ived:vol abro a dita ouperffole superior dos ditos dispOsitivos.

de montagem o sObre polo menos Uti3 das ditas rogiiies , vedíVele iObre
to periferia da dito placa.

. _

14 - um micro-elemento de circuito, do , aardo com qual. :!

quer 1.1111 dos pontos 4 8 6, caracterizado polo Lato do nOie serem
11-

proporcionados doia eletrodo retj.floodores ligodua por tusso com

os ouportfcioe °poetas do dispositivo cristalino c no qual eiío px.,coo

t porcionadoo diopositivos . de ligaçeo oláricos entre o dito primol--,_

ro olotrodo e uma segunda parte vedvel na poriferia do dita pl000

*e onde sio proporcionados dispooltivos de ligageo clOtricos entre
o dito eletrodo oposto o uma terceira perto vod‘vel na pokri:crie

do dito placa.	 r
15 n Cd:micro-elemento de circuito, de •cardo com o vou-

to O a 11, carooterigodo pelo reb: de existir uma zona'metalizeds

eletricamente condutive entre as duo' laminegtios do ',leoa oontfgues,

• dita 3048 tomando uma osmose° eu ligeçeo •lit*Ice entre a dite

regiío metalizada zebre a ouperfície superior doo ditos dispositivos
de montagem e pelo menos uma das Moa rogiços ved‘vela allbre • Pe,
vitorio da dito pl000.	 r

16 - Um prece soe porwtabrieor um suporte ou montagem

Paro o micro .olemonto de circuito conforme definido por qualquer

UA doe pontos precedentes, cardoterizado por "compreender-ao etapas

do tornar-de UM8 multiplicidade de polfoulas delgadas, cada uma

compreendendo um moterial isolante :imanente dividido e um ligam.

te; metalizando-se uma 4roa de polo monos UMO dos ditas poifouloo;'

tOMOVO480 .38 uma parte de peloSenoi uno doo ditos pelfoulas;

tendo-se as ditas pol6Gulas de medo a torrar uma cavidade numa ta.

Oe maior do feixe; e ligandb-se o dito teixo pelo calor o proas
pare Somar uma pisca laminado.

17 - Um processo, de ooGrdo com oponto 16, caracterizocro
pelo feto da dita ereto metalizada proporaionar um trajeto oonduti.

vo elt,trico interno do cavidade atreves dita Placa Pare e sua

poriferia.

18- Processo, de &cerdo com o ponto /o, caracterizado
pelo tato do uma multiplicidado de pelfculás serem enfeixados eá

corroapond:noio numo ordem prodéterminada, de no jo a tornar UMA

-

covIdode central na dita face motor do feixe.

. 19 - Um processo, do acordo com o ponto 16, comattarlta,
go_ pelo fato do nele serem proporelonedes as- etapas do revestir

com solda apenas as dites ;roas met'alloadoo da dita placo e vodon.

dO ,se a dita covidodo por intertgdio do um olomento de cobort'uro,

• 20 1,- Um processo, de acOrdo com o pOnto 16, caracter-
wa pelo fato do serem proporcionadas as etapas de revostir-se

por golvanostegia as partos oxpostas das ditas 1 ,oas metalizadas

' 41) placo; do aquocer.st a dita placa laminado paratintorizar ou

concrecionar o dito revestimento ; dita ;roa metalizada; do re-

vestir-ao com soal.do aponto as ditas ;roas rovostidas; ç vedar-oe

e dita coVidade por intorm4dio do um eloMonto de cobertura metí,'

lico.
21 . Um processo, de ocerdo-toM o ponto 16 corocteri. •

.dede. pelo Lato das dites polfculas do/gados consistirem de infla

disPorao de um material do corimice ortia tinameje dividida junk

tomento com um liganto num solvente; e pelo fato de incluir as

otO PO dopintor-so uma mistura motalizodora sebro as portes da

_periferia da dita placa; Lixando-se A dita placa de modd A vitri=,

ficar a dita cog_ce; do rAYOAti,rrae por galvenootegia 83 partes
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A'acteriaad0 Par coaPreeader UM priMeira diepóSitivei para trante

Oitir (Malta de rádio de alta freqUancia a0 longo da rota das

ve,f.culoe e para receber Ondas de alta trequenciaMmMaificadaa

fla4efelt0 Dappler dOvid0 à Velodidade refletidas pela velculaa

uMi diapOeitiva para tia-Mirar ao ouda$ reflatidas' e transmitidat

para prapOrelanar uma grequeacia da batimento que representa

Vtlocidade do veiculo, um amplifacadar e transistor estabilaaam

dó de beita freqúenaia para atinlatiaer as . Ondas de frequendia do

batiment0 4 proporcionar um sinal de salda aubstancialtin ente ia*

dependente das variemãea de tensão e temperatura, um aispositia

vo que atende à frequencia da sinal de saída para indicar a ve,
e

locidade do veiculo detectadoa um ditpositivo a transistor para

normalmente bloquear a passagem do sinal de saída para o diepoa

Sitiato que atende à frequencia, e um dispositiVe que atende à
eaaplitude do sirial de saída para abrir o citado dispositivo a•

traneietor que normalmente bleauela para ligar o citado sinal da

caída ate citado diepoartivo de medida de trequencia.

M.	 • .Um aparelho para medit a velocidade de veículod, ca-

motorizado poa compreender um primeiro dispositivo para tremc.

ratar ondas de rádio de alta frequencia ao longo da rota dos

velculoa e para receber ondas de alta frequencia modificada s peo

.lo efeito Doppler devido à velocidade, refletidas polo veículo,

um dispositivo para misturar as ondas refletidas e transmiti-,

ldMs para proporcionar uma frequencia de batimento que represei-•
,ta a velocidade do veículodetectado, um amplificador a transita.

Itor estabilizad o de baixa frequencia para amplificar as ondas

t de frequencia de batimento e proporcionar um sinal de sarda,

leubstancialmente independente das variaçãee de tensão e tempera'

1,Para, e um dispoaitivo que atendmà frequencia do sinal de sai*1

.80. para Indicar a velocidade do veiculo detectado, incluindo o

Citado primeiro dispositivo aecçees individuais guias de onda,f '

,para transmitir e receber e uma peça singela de corneta guia

4e onda ligada em comum a ambos guias de onda de tranemiesão e,

jdc recepção.	 -
'O' um aparelho medidor de velocidade de acerdo com o pana

ec) 3, caracterizado por incluir ainda um °senador de alta fre-
quencia mecanicamente acoplado a uma peça guia de onda e um co-.n

-,,	 1	 -

r àuato misturado mecanicamente acoplado à outra peça guia de on-

da, reduzindo-se com Isso os ruidon da antena.
5* -e.- Um aparélho medidor ae veMociaadc, de acerdo com o pon-

(to 3, Caracterizado pelo fato de que os guiam de onda individuais

13ão retangulares e tem uma parede adjacente comum que se es-
Ll_	

.
t4nde na direção horizontal e a corneta comum inclui uma pri-

mara placa que me estende de um lado de um guia de onda parale-

lamente à parede comum e ; divergente para cima em piaangul0
M•divergente, e uma segunda placa que ae estende de um lado do
1 .,	 .
outro guia de onda paralelamente à parede comum e a davergante

a;para baixo em um angulo divergente.
I

lidam e recebidas, um amplificador a arar-Motor de baixa ^are-

qaertala para amplifaaar as citadas ondas detectadas e tendo p0-

lo menos um coleto', um emissor • 2ma base, uma fonte de doem

terminais de alimetsaaaão, uma ligação de resistoree de drenagem
e

de um circuito em a4rie, dm dispositivo que liga o Citado cir-

cuito em Bário aos doia terminais, um dispositivo que liga o

citado emissor a um terminal, um dispositivo que liga o citado

coletar e a citada base a pontoe escolhidos ao longa) do citado

resistor de drenagem, um dispositivo para derivat um sinal de

'saída do citado amplificador e um dispositivo medidor para me-

dir a frequencaa amplificada de saída como uma indicação da ve-

locidade independentemente daa variaçees de tensão e temperatu-

ra.
um aparelho medidor da velocidade ao tráfego pelo

radar, que inclui um dispositivo transceptor de alta frequencia

e. um dispositivo detector, um dispositivo amplificador de baixa

fraquencia, dois terminais de alimentação, e um dispositivo in-
dicador de velocidade omnedidor de frequencia, em que ó 31.114

, detectado á amplificado e enviado ao dispositivo indicado, o aparo

fmaçoamento no amplificador caracterizado por compreender um

transistor que tem um emissor, um coletar e uraa base; uma ampe\

dencia para a ligação entre 03 citados terminais de alimentação,

ara diapositivo ligando o emissor a um terminal, um dispositivo

ligando o coletar e a base a pontos de potencial diferente na,

citada impedância, e um dispositivo, para produzir um sinal de

• saída do amtado amplificador para o citado dispositivo indica-

dor de velocidade e medidor de frequencia de modo que as lei-
turas do medidor de velocidade são substancialmente indepeneentea

• das variamees de temperatura e tensMe

' E	 Men um aparelho medidor de velocidaae ao tráfego pelo

radar, que inclui um dispositivo transceptor de alta frequência

e um dispooitivo detector, um dispositiva amplifiçador de bai-

xa frequencia, dois terminais ele alimentação, e um dispositivo

indicador de velocidade e medidor deafrequencia em que o sinal

detectado e amplificado e enviado ao circuito indicado, o aper-

feiçoamento no amplificador caracterizado por compreender um

primeiro cum segando transistor, tendo cada um, um emissor, um

coletor-e una base, um primeara'e um segundo circuito de-impe-

• ãncia individualmente ligados entre ot :itaacs terminais de a-

limentação, um dispositivo ligando os emissores a um terminal

da fonte, mm dispositivo ligando o coletar e a base do primeiro

transistor a pontos de potencial diferente no citado primeiro

circuito de impaciência, um dispositivo ligando a base do citado

' primeiro rransistor. para receber o sinal de entrada de baixe

frequencia detectado, um dispositivo para acoplar uma saída do
a primeiro transistor a uma aparada do segundo transistor, um;

transformador que tem um enrolamento primário e um enrolamento

Pecundário, um dispoeitivo ligando o enrolamento primário ao co-

letar do secundo transistor e ao outro terminal da fonte, e um

diePoeltivo ligado a base do citado segundo transistor .0.0 cita-

do segundo cirauito de impedancia de modo que é proporcionada
uma saída do secundário da transformador ao circuito indicador

de velocad eam e medidor de freqnencia,. salda esta auead,subOtanca•

lamente independente das variaçeee de aemper.atura e tensão.

9.	 Em um aparelho medidor de velocidade peld radar, ten-

do um diepositivo para transmitir e receber ondas de rádio de al.

G	 - Um aparelha que responde à velocidade de um veículo,ti
rcaracterazado por compreender um diapositivo para transmitir

:e-acabar ondas de rádio de alta facquencia e detectar ondas de

batimenta de baixa frequencia de uma mistura das ondas transai'
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ta frequência ao longo da rota dos veículos, e para amplificar.

m-um sinal de frequência de batimento resultante da mistura do sia.

nai transmitido e do einal refletido modificado pela velocidade

do Veículo: e para indicar a velocidade do veículo Dela medida

da frequência do sinal de frequência de batimento, o aperfeiço-

amento na combinação caracterizado por compreender um amplifica-

dor a transistor que compreende um emissor, um coletora. uma ba-

se; uma fonte de alimentação que tem um primeiro, e tua aagundo

terminal, um circuito de impeddncia em sárie, um dispositivo li-

gando o emissor e uma extremidade do circuito em série a amare-

meird terminal da fonte de alimentação, um diapositivo ligando

á outra extremidade do circuito em sárie ao segundo terminal,

um dispositivo ligando o coletor ao circuito de impedancia,'em

t4rie, e um dispositivo ligando a base ao circuito de impedana.

cia em 'p ária em um ponto entre o primeiro terminal o a pnção da

impedância do coletor, de modó que as variaçães na tensão de ali-

mentação e na temperatura serão compensadas no circuito da tase

do amplificador, proporcionando, com isso, Medidas precisas, da

velocidade independentemente déssas variaçães.

10	 Em um aparelho medidor de velocidade pelo radar, ten-

do um dispositivo para transmitir o receber ondas da rádio de

alta freaudacia ao longo da rota dos veículos e para amplificar

um sinal de frequdncia de batimento resultante da mistura do si-

nal transmitido e do sinal refletido modificado pela velocida-

de do veículo» e para indicar a velocidade do veiculo pela me-

dida da frequtncia do sinal de PrequEncia de batimento proveni-

ente do amplificador, o aperfeiçoamento na combinação, caracte-

rizado por compreender um amplificador a transistor que tem uma

entrada para receber o sinal de frequência de batimento a uma

saída para o sinal amplificado, e um dispositivo para compensar •

a salda do amplificador contra as variações nadtensão e na tem-

peratura de modo que são proporcionadas leituras precisas da vá-

locidade no Circuito indicador a medidor, indeperidenaemente des-

sas variaçãese

11	 O aperfeiçoamento de acOrdo com o ponto 10, caracteri-

zado por incluir ainda um segundo amplificador a transistor que

tem um terminal de entrada e um terminal de saída, um transfor-

mador que tem um enrolamento primário e um enrolamento secundá-

rio: e um dispositivo ligando a saída do primOiro transistor h

entrada do Segundo transistor, um dispositivo ligando a sarda

do segundo transistor, atravda do primário do transformador, ao

outro terminal da fonte de alimentação, e um dispositivo para

compens 'ar a saída do segunda) transistor contra as variações de

temperatura e tensão de modo que se obtem no secundário do

transformador um sinal de alto ganho indenendente das variações

de temperatura e tensão, para a ligação ao circuito indicador.-

12. Um aparelho para msdir a velocidade de veículos, ca-

ract'erizado por compreender um dispositivo de antena de trans-

missão e de recepe;0 que tem secoSes guias de onda Vidividuais,

para transmitir e receber e uma daida corneta guia de onda co-

nus irradiante, dirigido para os veículos que paspam, um dispo-

sitivo oscilador aesociado com uma secção guia de onda e bm dia.
-

pordadvo misturador de cristal associado cosa outra secção guia

de onda, um dispositivo amplificador de audio semi-condutor esta-

).1

bilizadO Para amplificar os sinais recebidos detectadoa pelo ciarj

tado misturador substancialmente -independentemente das variacSe

de temperatura e tensão, e ura dispositivo indicador de medida daod

frequência para.receber a salda do citado amplificador e pára ima
dicar a velocidade de um veículo detectado. 	 ;
13	 Em um medidor de velocidade pelo radar, que tem Um diaa.

positivo pari irradiar ondas de alta frequência sObre veículos

que Passam e para receber ondas detectoras que são modificadas a,

na frequência proporcionalmente à velocidade da veículo, e um .?

-dispositivo para amplificar as ondas detectadas para proporcio-

nar uma indicação da velocidade em um circuito que responde

frequéncia, á combinação caraeterizada por incluir um amplifica...-
doP e transistor acionador de abertura que bloqueia normalmente

a passagem do sinal detectado para o circuito indicador de velos

cidade a medidor de frequência, um dis positivo de controle de

transistor que tem um dispositivo de entrada e de saída normal.
mentlmcontrolado por um dispositivo de polarização limite, tua

dispositivo ligando o citado sinal detectado h citada entrada de

controle pára aciona o citado dispositivo e proporcionar uma.

saída quando o citado ainaa detectado exceder o citado limite,
e

de modo que a saída de controle abrirá o citado acionador de 11-.

bertura e permitirá que o, citado sinal detectado passe para o

citado circuito de medida da frequência.

14.	 Uma combinação de acOrdo com o ponto 13, caracteriza-.

• da pelo fato de que o citado dispositivo de controle inclui um

multi-vibrador a transistor que tem uma entrada e uma saída com

um transistor normalmente conduzindo e Outro transistor normal- '

mérito não-conduzindo, mm dispositivo ligando a citada salda Pa- e
ra controlar o citado acionador de abertura, um diespositivo li- Ó

gand o à citada entrada, respondenteo h amplitude do citado si- 'r

nal detectado mera inverter as condiçães de condutividade do

tado multi-vibrador, abrindo com isso o citado am plificadOr a-
cionador.

15.	 • A combinação de acOrdo com o ponto . 13, caracterizada-
peio fato de qme o acionador de abertura inclui Um ]¡Primeiro e'

um segundo transistor, tendo cada um dois. fterminais para a liga..°

ção a uma fonte de aliMentação, e um terminal de controle; um

disposito ligando em comum um dos citados dois terminair de ca-'

da um dos citados transistores, e um dispositivo ligando O pon-

to comum a um lado de uma fonte de alimentação, um dispoeitivo
ligando o . outro dos citados dois terminais de cada um dos cita-.?

dos transistores no outro lado da citada fonte de alimentada°. !'
um dispositivo ligando o terminal de controle de um dos citados,.

transistores para a recepçào do sinal detectado e um dispositiCi

vo ligando a salda do dispositivo de controle à base do outro 1

transistor.

Em Int aparelho adaptado para medir a velocidade de um'

veículo móvel, requerendo ama fonte de tensão de corrente con-

tínua altamente regulada para o . seu amplificador a transistor,,

a combinação caracterizada por compreender uh' primeiro e um ee..;)

gundo terminara de entrada Para a li gação a uma fonte de tensa0a
um terceiro e um quarto terminais de saída para a ligação a0e

4	 ,
amplifieadors,c a transistor, um dispositivo ligando em Comum o

segundo e o quatro terminais; um primeiro, um segundo e um ter

•
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cairo transistor, tendo cada um, um emissor, um coietor e uma °.

base; um dispositn/.vo ligando o circuito 'do emissor e do:coletom

de cada um dos citados transistores entre o citado primeiro e o

citado terceiro terminal, um dis positivo ligando o coletor do

citado transistor à base do citado segundo transistor 
' s um dia-

positivo ligando o coletor do citado segundo transistor ,à 'base

do citado terceiro transistor, e um dis positivo ligando a base

do citado primeiro transistor a uma fonte de tenso eubstanci"

almente constante.

17. - Em um aparelho adaptado para medir a velocidade de um

veículo mdvel, requerendo uma fonte de tensão de corrente contí-

nua substancialmente cons-,,ants altamente regulada Para 
um Emp14..

ficador a transistor, a combinação caÉacterizada Por comPreer;

der dois terminais para a ligação a uma fonte de alimentação,

uma impedlncia de carga oue inclui amolificadores a transistor.

ligados em comum a um dos citados termbnais de entrada; um dis-

positivo ligando uma pluralidade de circuitos de transistorss,

tendo cada um, uni eletrodo emissor e um eletrodo Coletor de con-

trole, com os emissores e os coletores em parálelo, uns 02,os

outros entre o outro dos terminais e a citada impedância de car-

ga; um dispositivo ligando um dos citados eletrodos de controle

de cada um dos outros transistores a uma fonte de tensão de .re.

ferência substancialmente constante, e um dispositivo ligando o

eletrodo de controle de cada *in dos outros transistores ao cir.

cuito emissorLooletor de _um dos outros transistores para pro-

porcionar_um controle da amplificação da tensão entre esses ase.

tágios de transistores*

18. Um aparelho de medida da velocidade no tráfego, carao...

terizado por compreender um dispositivo transmissor e receptor

para transmitir ondas de rádio de alto:frequência e para rece-

ber os sinais refletidos de um objeto, um dispositivo amplifi-

cador de audio a transistor estabilizado para amplificar os cif

tados sinais recebidos e um dispositivo Indicador para recebe:

uma salda do citado amplificador para indicar a velocidade do

objeto detectado.

19. Em um nadidor de vezocidade a radar, para detectar

velculós, tendo um dispositivo para transmitir, receber e de-

tectar ondas de rádio de alta frequência e para amplificar as

ondas asseavanah e medir a rega-ida Repeso ondas deffe tiãã Vir

dicação da velocidade do veículo detectado, o aperfeiçoamentoi

sa combinação caracterizado por compreender 
duas peças guias •

onda paralelas que 'atem uma parede comum o sendo individualmadm,

te adaptadas para transmitirem ou receberem as ondas de alta

frequência, refletores parabOlicos completando a extremidade

cada guia de onda e um dispositivo que inclui uma anertura da

guia de onde de modo substancial sómente em direção do refletor

que irradia energia para o refletor no guia de onda transmissor

dispositivo que inclui uma abertura de guia de onde de modo subel

tancial sOmente em direção ao refletor para receber a energia dz.

refletor no guia de onda receptor, de modo que se obtem, para 
a

detecção das velocidades doe veículos, ui conjunto de antena

compacto e altamente diretivo, de alto ganho.

20 *	Um aparelho medidor de velocidade no tráfego, oarao.

terizado por estar OUbetancialmente 44-aC6r43 Odd O Vb sa daeii

',oreveu oom referencia 40a desenhda aoexoell

Reivindica-se, de adOrdO com aCt~i0

e o Artigo 21 do CUJO da .b0Prio4a4e Industriai; prioridade

do )edido correspondente,depo6itad0 ta RepartiçãO da Patonteá-l'

dos nstados Unidos da Am4ri_04# em 30 da zetombro do 1960 '; ed

, o N 59.77,
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